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PREÇO AVULSO 1800 


| Acção armada indiana 


|| poderá ser necessária 
para forçar os comunistas chineses 


NOVA IORQUE, 12 — O «New 
York Times» anuncia hoje que o 
Primeiro Ministro Indiano, Nehru, 


ser necessária para forçar os comu- 


julgava que acção armada poderia 


Ê la abandonar posições que agora ocupam 


da fronteira, segundo indicam infor- 
mações recebidas nesta capital. Esta 
declaração da opinião do Primeiro 
Ministro foi escrita Obviamente an- 
tes das últimas sugestões chinesas 


| OS TRABALHOS 
da VII Legislatura 


da Assembleia Nacional 


e da Câmara Corporativa 


RECOMEÇAM 
no próximo dia 25 


Os trabalhos da Assembleia Na- 
cional e da Câmara Corporativa rela- 
tivos à VII Legislatura, recomeçam 
no dia 25, respectivamente presididos 


Os ensaios atômicos, franceses, 


tão dos ensaios atómicos, 


seguintes textos : 


NAÇÕES UNIDAS, 12—A comis- 
são política que vai votar na ques- 
france- 
ses, no Sara tem na sua frente os 


NO SARA 


vão ser objecto de apreciação e votação 
da comissão política da UNU 


poriam as populações de muitos pai- 
ses, e «a ansiedade dos povos da 
Africa». 

I—Uma série de emendas a 
esta moção apresentadas pela Bolí- 


pelos srs. conselheiro dr. Álbino dos 
Reis e dr. Supico Pinto. 

Na Assembleia, começa-se pela 
eleição dos três vice-presidentes, esr- 
gos até aqui desempenhados pelos 
sts. dr. Soares da Fonseca, eng. Joi- 
quim do Amaral e general Cotta de 
Morais e dos secretários, srs, drs. 
Paulo Rodrigues e Júlio Evangelista. 

Será, depois, anunciado pelo pre- 
sidente a <Lei de Meios», cujo estudo 


nistas chineses a abandonarem posi- 
ções que agora ocupavam em terri- 
tório que a India considera como 
seu, de acordo com fontes diplomá- 
ticas de Washington. 

O jornal, num telegrama da ca- 
pital americana, diz ainda que a 
disputa fronteiriça entre a India e 
a China Continental seria o princi- 
pal assunto a tratar quando o Pre- 
sidente Eisenhower visitasse no pró- 


para uma conferência e retirada de 
tropas, mas fontes competentes de 
Washington tinham a certeza de que 
essa diligência não modificara a 


I—lUma resolução apresentada 
por Marrocos, autora da queixa, e 
mais outros vinte e um países afri- 
canos e asiáticos. Esta cexprime a 
grave preocupação que lhe causa a 
intenção do governo francês de 
efectuar ensaios nucleares france- 
ses no Sara» e cpede com insistên- 
cia à França para se abster de pro- 
ceder àqueles ensaios». 


Esta resolução contem no preâm- 
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O SECRETÁRIO DO COMÉRCIO 
PARTIU PARA A SUÉCIA 


; 
j 


A NEBULOSA 


DEPOIS DA GUERRA 


À EXPANSÃO ECONÔMICA MUNDIAL 


foi muito importante na maior parte dos poíses, 


tanto no total como 


(Especial para O Comercio do Porto) 


Entre os documentos periódicos sobre a evolução da economia mun- 
dial, um dos mais bem construídos e mais significativos continua a ser o 
relatório anual do Banco dos Pagamentos Internacionais, organismo com 
sede em Basileia, que sobreviveu à destruição pela última guerra da maior 


preciso não confundir com os organismos nascidos das conferências do 
post-guerra, sobretudo o Banco Internacional para a Reconstrução e o 
Fomento e o Fundo Monetário Internacional. 


por cabeça de habitante 


parte da organização internacional contemporânea da S. D. N., e que é 


Irmãs siamesas 


separadas 


Duas meninas que nasceram ligadas, 
em 29 de Junho deste ano, foram des- 
ligadas, com êxito, em Portland, Ore- 
gon, Estados Unidos da América. As 
gravuras mostram, à esquerda, Denett 
Linn, nos braços duma enfermeira, e 
à direita, Jeanett Lin, nos de outra. 
A da esquerda pesa menos do que a 
segunda, que tem causado sérias preo- 
cupações aos médicos e está a ser 
objecto de tratamento especial, pois 
precisa de respirar por meio dum tubo 


colocado na garganta. 


ximo mês Nova Delhi. 
Comunicou-se que Nehru estava 

pronto a fornecer ao Presidente Ei- 

senhower um estudo compreensivo 


entendesse a posição da India. 

O telegrama para o «New York 
Times» declara, também, que não 
havia qualquer sugestão, no entan- 
to, de que & India estava preparada 
para se afastar da sua política de 
neutralidade. 

O jornal prossegue: «Informa- 
ções confidenciais recebidas em 
Washington do estrangeiro dizem 


encara muito gravemente a actual 

situação e o seu perigo potencial 
«Essas informações, de fontes 

de confiança, afirmam que o diri- 


como seu. 
Nehru enviou um memorando se- 
creto aos seus mais categorizados 


do problema e a procurar que ele 


que o Primeiro Ministro Indiano 


gente indiano crê que acção arma- 
da poderia ser necessária para for- 


gar os comunistas chineses a aban- 
donarem posições que agora ocupam 
Em Nova Gales do Sul em território que a India considera 


ANDROMEDA 


gira no espaço 
a espantosa velocidade 


BERKELEY (Califórnia), 12 — 
O novo telescópio da Universidade 
da Califórnia permitiu verificar que 
o nucleo da nebulosa Andromeda, 
descrito como o reflexo da imagem 
da galaxia a que pertence a 
Terra, gira no espaço a «espantosa 
velocidade». 

Os resultados da observação da 
nebulosa, que se encontra a cerca 
de dois milhões de anos-luz da 
Terra, foram ontem comunicados 
pelo director do Observatório da 
Universidade, em Monte Hamilton. 

A análise espectrográfica de- 
monstra que o nucleo da galaxia 
está animado de um movimento de 
rotação mais rápido do que as par- 
tículas exteriores, facto que não 


determinará a suspensão habitual por 
uns dias. 

Entre os projectos a debater, con- 
tam-se um sobre o abastecimento de 
águas, já com parecer, e outro so- 
bre remuneração de corpos gerentes 
de sociedades, ainda na Câmara Cor- 
porativa, mas, igualmente, já com pa- 
recer do dr. Faria Lapa. 

O presidente da Câmara Corpora- 
tiva, por seu lado, dará o intcio à elei. 
ção dos cargos de vice-presidente, 
que tem sido desempenhado pelos srs. 
eng. Cancela de Abreu e dr. Braga da 
Cruz. 


| 


A REPORTAGEM GRÁFICA 


de amanhã é alusiva aos 


VELHOS POSTAIS ILUSTRADOS 


Com o objectivo de operar 


um maior descongestionamento de trânsito 


bulo numerosas referências «aos pe- 
rigos à que os ensaios nucleares ex- 


onde representará 


PORTUGAL 


no acto da assinatura 
do acordo para a criação 


da Associação Fropeia do Comércio 


Partiu, ontem, para Saltsjobaden, 
na Suécia, o sr. dr. José Gonçalo Cor- 
rela de Oliveira, secretário de Estado 
do Comércio, que tomará parte no 
acto da assinatura do acordo defini 
tivo para a criação da Associação Eu. 
ropeia do Comércio, que engloba, 
além de Portugal, a Austria, a Dina- 
marca, a Inglaterra, a Noruega, a 
Suécia e a Suíça. 

Da delegação portuguesa fazem 
parte, também, o sr, dr. Rui Teixeira 
Guerra, director-geral dos Negócios 
económicos do Ministério dos Negó- 


há milhões de hectares de terreno 


cios Estrangeiros, que, em breve, par- 
tirá para a Suécia, de avião; e o em- 
baixador de Portugal em Estocolmo, 


enviados no estrangeiro, sublinhan-| fora previsto pelos astrónomos. — 


O 29.º relatório do Banco dos Pa- do a sua, opinião sobre o problema | REUTER. 


gamentos Internacionais de Basileia, 


Entre os dois, escalonaram-se os 
Estados Unidos — 4,2 % —, a Suíça 


no centro da cidade 


Ds diam AR 


e a Austria com 3,1 %, a Holanda e 
a Suécia, com 2,9 %, a França com 
2,8 %, a Noruega com 2,7 %, a Itáli 
e a Alemanha Ocidental com 2,6 %, 
a Bélgica e a Dinamarca, com 2,3 %. 
Estas percentagens são as da taxa 


publicado este ano, faz o balanço da 
evolução da economia mundial desde 
1938, isto é, desde as vésperas da 
guerra de 1939/45. E esta análise 
mostra-nos factos deveras interes- 
santes. 


submersos 
devido a violento ciclone 


BRISBANE, 12 — Milhões de 


DE 1988 A 1948, DECRESCIMO 
EM QUATRO PAÍSES 


consequência os factos da guerra e 
do post-guerra imediato, o produto 
nacional bruto, em valor real, de- 
cresce em quatro países que foram | O 
os-mais tocados pelas destruíções da 
guerra : de 2 % na Alemanha (oci- 
dental), de 1,1% na Austria, de 0,2% 
em França e de 0,3 % em Itália. Em 
contrapartida, muitos outros países, 
mesmo tocados mais ou menos gra- 
vemente pelos factos de guerra e 
suas consequências, viram o seu pro- 
duto nacional bruto mais elevado em 
1948 do que era em 1938: os países 
escandinavos, por exemplo, de 2,4 % 
para a Suécia ou a Noruega, de 1,7% 
para a Dinamarc: Suíça, de 2,3%, 
a Bélgica, de 1,4 %, a Holanda, de 
1,3 %, a Grã-Bretanha, de 0,9 % e, 
do oútro lado do oceano, o Canadá, 
de 5,9 % e os Estados Unidos, de 
53 %. 

Durante o segundo decénio — 
1948-1958 — os progressos continua- 
ram nos países onde já se haviam 
manifestado, mas nalguns casos 
afrouxando, enquanto que por outro 


anual média de expansão para 05 | hectares de terreno, em Nova Gales 
períodos considerados e deixam por | go Sul e na Queenslandia, encon- 
consequência de lado os acidentes | tram-se submersos em virtude de 


tados mo desenvolvimento desta | um violento ciclone que ontem fla- 
: 1 o) É 


França com 23 %, a Sué 
2,1 %, a Suíça e a Bélgica com 2 %, 
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A polícia utilizou carros 
blindados, bastões e mangueiras 


para dispersar a multidão 


de indivíduos de cor, 


Pretória 


Sob a presidência do sr. ar. Luís 
Supico Pinto, reuniram-se, ontem, as 
secções de Lavoura (subsecção de 


O Chefe do Estado passando revista à guardarde honra, 
antes de entrar no edifício da Escola Naval 


cima com O Chefe do Estado 


presidiu, ontem, 


VAI SER 
um plano de 


O problema do trânsi 
dade, e, sobretudo, no centro, assume, 
dia a dia, maior acuidade. A despeito 
dos esforços e diligências feitas no 
sentido de libertar na medida do pos- 
sível os estorvos e embaraços que se 
opõem a uma regular e ordenada clr- 
culação de veículos, o facto é que o 
problema, cada vez mais eriçado de 
dificuldades, não se apresenta de so- 
lução fácil. O crescente aumento de 
número de veículos, o acidentado e a 
pouca largueza das artérias cita- 
dinas, a falta de parques de estacio- 
namento, portanto, a aglomeração de 
carros em improvisados parques nas 
praças e nas ruas, vêm tornando o 


à abertura 


da rede de tracção eléctrica 


ADOPTADO 
remodelação 


p tráns ta cidad 


tão complexo como premente, Se é | + 


certo que se projecta a edificação de 
parques, um deles nos terrenos das 
Carvalheiras, para cerca de mil 
carros, não é menos certo de que tais 
realizações pertencem, ainda, ao fu- 
turo, e que portanto, não pode con- 
tar-se para agora com elas. Eviden- 
temente que, para vencer algumas 
dificuldades que se observam, espe- 
cialmente, nas chamadas horas de 
ponta, com tantos e tantos impe- 
dimentos de trânsito, congestiona- 
mentos a todo o momento, e sem so- 
lução imediata, há que procurar, com 
os recursos de ocasião, remediar, na 
medida. do possível, um ou outro as- 
pecto mais sério deste tão intrincado 
problema. 

O Serviço de Transportes Colecti- 
vos do Porto, no sentido de trazer a 
sua contribuição para uma melhor 
ordenação do trânsito, acaba de apre- 
sentar ao estudo e à apreciação das 
entidades responsáveis, um plano de 
remodelação da rede de tracção eléc- 
trica, no sentido de evitar grandes 
concentrações de eléctricos na Praça 


além de uma comissão de peritos. 

Aquele membro do Governo per- 
manecerá alguns dias em Londres, 
quer na viagem de ida, quer na de 
regresso, a fim de participar em vá- 
rias negociações respeitantes ao seu 
departamento com o Governo inglês. 
A sua ausência de Portugal deve ser 
de vinte dias. 


À trip ão do 


«Monte Brasil» 


ataca agora 
os últimos focos 


DE INCÊNDIO 


Está prestes a terminar o «infer- 
no» do «Monte Brasil». A tripulação 
após longa e esgotante batalha con- 
tra o fogo, ataca, agora, os últimos 
focos de incêndio, no porão n.º 2, 

Persiste o capitão Silveira da 
Cunha na sua intenção de levar o 
navio para Lisboa, embora tenha 
mais próximos os portos das Caná- 
rias ou do Funchal. Aí, todavia, de- 
pois de extinto o fogo, o navio não 
poderá ser reparado. Já que qualquer 


rante as duas noites de desordens 
perto da residência da senhora Ma- 
fekeng. Não foram concedidas 
fianças. 

Uma forte patrulha da polícia 
permanecia na noite passada de 
prevenção e o coronel I. P, S. Ter- 
blanche, comissário adjunto da. po- 
lícia do Oeste do Cabo, afirmou 
que a polícia dominava a situação. 

O coronel acrescentou que, na 


lado se manifestavam nos outros paí- 
ses, mais ou menos acentuados, Fo- 
ram sobretudo notáveis na Alema- 
nha Ocidental, com 8,4 %, depois na 
Austria, com 7,9 %, em França, com 
5,8 %, em Itália, com 5,5 %, na Ho- 
landa, com 4,6 %, no Canadá, com 
4,2 %, na Suíça, com 3,9 %, na Sué- 
ê cia, com 8,9%, na Bélgica, com 3,4%, 
na Noruega, com 3 %, na Dinamar- 


PRETÓRIA, 13 — Soube-se na 
noite passada, nesta cidade, que a 
senhora Elisabeth Mafekeng a 
chefe sindical africana que desa- 
pareceu após ter sido expulsa do 
seu lar, em Pearl, na Província do 
Cabo, se encontra agora na Bazu- 
tolandia. 

A senhora Mafekeng, de 42 anos 
e mãe de onze filhos, atravessou a 


desses portos estão, evidentemente, 
mal apetrechados e não possuem es- 
taleiros capazes para as obras neces- 
sárias. Entretanto, o rebocador ho- 
landês e o «patrulha» «S. Vicente», 
continuam a assistir ao barco sinis- 
trado, enquanto as condições atmos- 
féricas tem facilitado a sequência dos 
trabalhos. O receio de súbito tempo- 
ral parece desvanecer -se, estando 


Produtos Florestais) e Interesses de 
Ordem Administrativa (subsecção de 
Finanças e Economia Geral), da Câ- 
mara Corporativa. 

“Foi apreciado o projecto de pa- 
recer acerca do plano de arborização 
da bacia hidrográfica do Rio Mira e 
designado o sr. eng. Eugénio Queirós 
de Castro Caldas para elaborar o pa- 
recer do plano de povoamento flores- 


da Liberdade, sem deixar de garantir 
o acesso de passageiros à baixa. Em- 
bora não seja a solução ideal, pois o 
mais recomendável seria substituir 
tal meio de transporte, ronceiro e 
antiquado, por outro mais rápido e 
mais confortável, o certo é que, dada 
a presente carência de recursos ma- 
teriais daquele Serviço, para supor- 


do ano lectivo da Escola Naval 


Os diversos actos solenes tiveram 


foi o conseguido pelo Canadá com 


ca, com 2,9 %, na Grã-Bretanha, 
com 2,4 %. 
Em resumo, e para o conjunto 
dos vinte anos, o melhor resultado 


fronteira ás primeiras horas de an- 
teontem entre a Africa do Sul e o 
protectorado britanico, em Maseru, 
segundo se anunciou. 

Na noite passada, tornou-se co- 
nhecido em Pearl que um total de 
51 prisões foram efectuadas du- 


sua opinião, que fora confirmada, 
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um progresso de 5 %, e o menos no- 
tável pela Grã-Bretanha, com 1,7 %. 


A segregação racial 


COIMBRA VISTA DE DENTRO 


tal do Distrito Autónomo de Angra 
do Heroismo. 


a abertura solene do ano lectivo da 
Escola Naval, que. ontem, à tarde,, 
se realizou, sob a presidência do 
Chefe do Estado. 

O sr. contra-almirante Américo 
Tomás, acompanhado dos elementos 
da sua Casa Militar atravessou o 
rio em direcção a Cacilhas, num 
«ferry-boat» especialmente fretado, 
que levava hasteada, no topo do 
mastro grande, a insígnia presi- 


a presença de cinco membros do Governo 


Decorreu com grande cerimonial» fe do Estado Maior da Armada, que 


lhe apresentaram cumprimentos. 

A guarda de honra constituída 
por um batalhão a quatro compa- 
nhias (parte das guarnições dos va- 
sos de guerra estacionados na Base 
Naval), com bandeira, banda de 
música e fanfarra, apresentou. ar- 
mas, enquanto se ouvia o Hino Na- 
cional. Seguidamente, o sr. contra- 


(Continua na Secção de LISBOA) 


tar a aquisição doutro material, e 
consequente modificação do actual 
sistema de transporte, não deixa a 
sua decisão de ser uma contribuição 
para aliviar o movimento no centro 
da cidade. O plano agora posto, se 
bem que possa ter, e tem, realmente, 
aspectos ainda. discutíveis, suscepti- 
veis de alteração, que o tempo indi- 
cará e melhor esclarecerá, é ponto 
de partida para outras soluções mais 
ou menos ajustadas às necessidades 
citadinas. 

As alterações agora sugeridas no 


também, os ventos pouco influentes. 
O «Monte Brasil» mantem-se imo- 
bilizado na latitude de 29,04 graus e 
na longitude de 20,57 graus oeste. 
Parece que o comandante do na- 
vio aguarda a completa extinção dos 
restos de incêndio para tomar o rumo 
de Lisboa. Os outros dois barcos, da 
nossa Marinha de Guerra, que parti- 
ram em socorro do «Monte Brasiln, 
o contratorpedeiro «Vouga) e o «S. 
Nicolau», aguardam, no Funchal, 
qualquer ordem, no sentido de 
actuar, depois de reabastecidos. 


dencial. 


O barco atracou, cerca das 15 e 
15, num dos pontões da outra ban- 
da, onde aguardava o mais alto ma- 
gistrado da Nação uma. escolta mo- 
torizada da P. V. T.. é 
Feito o desembarque, rápida- : 5 é A E 
mente o cortejo se pôs em marcha, so Er / 
a caminho do Alfeite, onde se en- 
contram as modelares instalações 
da Escola Naval. Ali, o sr. Presi- 
dente da República era aguardado 
pelo ministro da Marinha, direcior 
da Escola, chefe do Estado Maior 
General das Forças Armadas e che- 


A Baixa moderna 


cidade, regozija-se com a obra enorme da modificação da rua prin: 
À cipal. Era vergonhoso o seu aspecto. Há muito tempo que se debatia 

o problema, vivendo-se de promessas que não se concretizavam senão 
no papel e nas múltiplas divagações da burocracia. Parece que o velho 
marasmo municipal, aceite como costume, interpretado como tradição, 
acolhido como fatalidade, nunca se libertaria do peso morto dos seus 
anos e do torpor da sua anciania, Era preciso ser corajoso e quase teme- 
rário, para destruir a convicção de desânimo, a certeza da impotência 
e o comodismo da autarquia local, coisas sabidas e gastas, ouvidas a 
cada canto e comentadas por toda a gente. 
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Este problema trágico que é a segregação racial — estranho que homens cultos e 
jades extremas, pelos cargos que ocupam, aceitem tal sistema 


contrairem mabrimói no seu meio, por exigências da decidiram viver em 
comum. Por esse motivo foram julgados e condenados a seis meses de pris 
pena suspensa com a condição de se separarem. Em desacordo, passaram a viver 


: ocultamente, tendo, já, uma filha de quatro anos. Descobertos, vão ter de 
. cumpeir a pena, o que é vexatório; mas pior se torna por o casal se ver em 
embaraços para encontrar quem tome conta da filha, já marcada pelo estigma 
da sua origem, de sangue cruzado. À nossa gravura mostra, os protagonistas 
deste episódio, um e outro ainda risonhos, embora a pequenita mostre, no Desta vez, porém, o desmentido | comércio, de trabalho penoso para 
olhar assustado, a influência do drama que está a viver ainda na infância... | toi rumoroso e brilhante, Fizeram-se | todos, de aborrecimentos e pequeninas 
“age sacrifícios imensos, removeram-se di- | tragédias familiares. Dentro em pou- 
" impecilhos, complicações | co, veremos a Baixa moderna, limpa, 
1 ? endidos, entrando-se reso- | decente, como casa própria para Te- 
4 o lutamente no caminho das soluções | ceber os seus hóspedes, com atavios 
Ê práticas, visando-se o bom nome da | de urbe civilizada. Custa, por vezes 
cidade e os Interesses colectivos. Só | fazer justiça, mas nestas circunstân- 
agora se compreenderam em toda cias não há objecções que possam 
à sua plenitude os múltiplos aspectos | sugerir equívocos ou dúvidas no sen- 
daquilo que se julgava tão fácil e| tido de nos toldar o entendimento. 
ao alcance de qualquer integral me- | Os homens que presidem à orlentação 
: díocre. Só agora se pode aquilatar do | do município, mostraram a sua capa- 
- E e E : emaranhado conjunto de pormenores | cidade, o seu dinamismo construtivo 
É f E de semelhante aventura, tão ingrata |e a sua boa vontade. E assim que 
e precária, tão demorada e difícil, | se prestam provas perante a opinião 
sujeita a percalços e a riscos ines- | pública, sem o engodo das simpatias 
perados. Foi um trabalho exaustivo, | pré-fabricadas e sem os agradeci- 
constante e delicado, abrangendo a | mentos do panurgismo subserviente, 
regularização dos esgotos, a condu- | Damos-lhes pois, o nosso aplauso 
cão da água, a instalação dos tele- | incondicional e aprovamos as suas 
fones, tudo isto demandando abertura | criteriosas responsabilidades para ca- 
de valas, perfurações extensas, vas- | minhar mais longe. A primeira etapa, 
gamentos de terrenos, emprego de | foi decisiva. Não podem voltar atrás, 
tubagens especiais, máquinas ade-| E, para compensação dos seus cui- 
quadas, aparelhagens de madeiramen. | dados e das suas preocupações, não 
tos, com a inevitável avalanche de ! lhes faltarão, nem o respeito, nem 
entulhos, detritos, montões de lama, |0 amparo moral, nem o carinho do 
cascalho e pedregulhos, num inferno | bom povo coimbrão... 
de pestilências e contrariedades. Fo- 
ram alguns meses de paralisação no 


O Chefe do Estado 


presidirá á abertura solene 
da Academia Militar 


O sr. Presidente da República pre- 

sidirá na Academia Militar à aber- 
tura solene do ano lectivo 1959/60, 
que se realiza no próximo dia 17. 
As 15 horas e 30 minutos o Chefe 
do Estado será recebido com honras 
militares que lhe serão prestadas por 
uma Guarda de Honra do Corpo de 
Alunos com o efectivo de um Ea- 
talhão. 
Depois dos cumprimentos, o sr. 
contra-almirante Américo Tomás 
abrirá a sessão solene que começará 
com uma alocução do general co- 
mandante da Academia Militar se- 
guida de uma lição inaugural pelo 
professor catedrático tenente-coronel 
Avelar Santos. 


Esta gravura dá-nos a modificação do traçado das linhas do tracção eléctrica nas ruas Sá da Bandeira e Sampaio 
Bruno. A parte negra refore-se às linhas a construir, e a tracejada às linhas existentes, Pode, ainda, ver-se marcado 
o alargamento dos passeios ao fundo de Sá da Bandeira, e nos quais se farão as paragens A 


VU. A, 


— 
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PORTUGAL DE ALEM-MAR 


Em vinte e cinco 


anos a população angolana 


teve um aumento superior a um milhão e duzentas mil almas 


Em £5 anos a população de Angola teve um au- 
mento superior a 1.281,000 almas, e a capital, num 
período de cinco anos, passou de 141.647 para 189.600 


pessoas. 


Angola contava em 1900, uma população cifrada 
em 2.716.000, e vinte anos depois já contava 3.131.200. 
Em 1940 a sua população ascendera a 3.738.010, e no 
ano de 1950, o total subira para 4.145.266. Em 1955, 


havia alcançado 4.362.264. 


O número de brancos passou de 9.000, em 1900, 
para 109.000 em 1955. O de mestiços ascendeu de 7.000, 
há quatro anos. O de 


no começo do século, a 30. 


tipus somáticos. 


pretos ascendeu de 2 milhões e 700 mil em 1900, a 
228.117 em 1955. 

No que se refere em especial às cidades angolanas, 
verifica-se que Luanda, contando 61.028 habitantes em 
1940, tinha há 4 anos, 198.500: sendo 34.250 brancos, 
11.550 mestiços e 143.700 pretos, além de 90 de outros 


Malanje passou de 5.299, em 1940, para 12.815 em 


Nova Lisboa, de 


1955, Benguela ascendeu de 14.243, em 1940, a 15.899; 
Lobito passou de 13.592 em 1940 para 31.630 em 1955; 


16.288 para 37.381, etc. 


e e e — oo o 


ANGOLA 


A compra do algodão caroço o à 
situação das culturas 


Segundo uma informação da Junta de 
Exportação de Algodão tolalizavam, em 
fins do Setembro, em 16,29 toneladas as 
compras de algodão caroço sendo as es- 
timativas superiores a 21.700 toneladas. 
A situação das culturas no final daquele 
mês era a seguinte: - 

Distrito do Congo: Continuou a colhel. 
ta de algodão cuja produção foi no en- 
tanto bastante prejudicada, neste distrito 
durante o mês, por algumas chuvas ex- 
temporâncas. Deta forma a estumativa 
baixou para 480 tonciados de algodão 
caroço de produção dos indígenas. As 
compras realizadas em Setembro, atin- 
giram um total de 125.661 quilogramas, 
pelo que o total de compras já realizadas 
Se eleva a 429.161 quilogramas, Quanto à 
produção de algodão caroço dos agricul. 
tores autónomos, a estimativa é de 60 
toneladas de algodão de fibra longa. 

No distrito de Luanda, prosseguiu à 
colheita, podendo assegurar-se uma das 
melhores produções dos últimos anos. 
Entretanto ataques Intensos de pragas, 
aliados às deficientes condições cllmaté- 
ricas dos dois últimos meses, têm ocasio. 
nado estragos importantes, 

Nos mércados realizados durante o 
mês. os indígenas transaccionaram um 
total de 2.342.857 quilogramas de algodão 
careço. As compras totais efectuadas 
até ao fim desto mês ascendem acima 
3.859.596 quilogramas, A estimativa me- 
Thorou ligeiramente, prevendo-se uma pro- 
dução de cerca de 5.500 toneladas, 

No distrito do Cuanza Norte, continuam 
as colheitas mantendo-se a previsão de 
colhr'tas do mês anterior: 700 toneladas. 


A mão de obra europeia anda à roda de 
1.600 homens. Com carácter provisório: 
200 fogos, dormitórios, refeitórios para 
1.000 operários, uma aldeia para mil tra- 
balhadores indígenas, Quanto a acessos, 
constru'ram-se 8 kms, de estrada de mon- 
tanha, com o movimento do 80.000 me. 
terras uma ponte, pistas, etc. Com as 
habitações, gastaram se "28,000 contos, 
com os actssos. 9.000 contos, Começaram. 
depois as obras relativas ao aproveita: 
mento, Primeiro. a derivação do rio, de 
pois, a barragem, a central e seus comple 
mentos (tomadas de água, condutas fe- 
chadas e canais de fuga), 

A derivação, constituída por um túnel, 
uma pre-ensecadeira de cnrolamento é 
um secadeira de betão, já foi executada. 
Esta fase está concluída e custou 60 mil 
contos, 

Com a realização deste trabalho serão 
fabulosas as possibilidades de desenvol. 
vimento de Angola, 


Epidemias 


Segundo o Boletim dos Serviços de 
Saúde de Angola, em Setembro deste ano, 
entre outros registaram-se os seguintes 
casos epidémicos: 239 de tuberculose (50 
no Huambo, 37 em Malanje, 32 em Lugn- 
da 26 em Benguela « na Huíla, 21 no 
Bié, 18 na Lunda, $ no Congo, $ no 
Cuanza-Sul, 7 em Mocâmedes, 4 no Cuan 
za-Norte e'2 no Móx'co), 1487 de gripe, 
885 de b'lharzioze ves'cal, 641 de gonocó 
cia 696 de coqueluche, 494 de sarampo, 
358 do varicela, 326 de lepra sendo 84 
(maior número 'de casos) no distrito do 
Cuanza-Norte, 2% de plan, 204 de traso- 
relho, 134 de amíblase e 133 dp filariase, 
e outros mais casos epidémicos em peque- 
na escala. 


Pavimentações é terraplenagens das 
estradas angolanas 
Estão em curso em Angola importantes 


obras nas pavimentações o terraplenagens 
de estradas, que somam um total de mais 


Durante esto mês o concessionário adqui. 
riu aos indígenas 277.106 quilogramas de 
algodão caroço, elevando se desta forma 
o total das transacções a 412695 quilo- 
Eramas na campanha presente, 

No distrito do Cuanza Sul, na zona do 
Amboim, a colheita encontra-se quase 
concluída. Nag zonas da Porto Amboim e 
Hote, ainda há grandes quantidades de 
algodão por colher, É de assinalar as 
altas produções que se estão obtendo nas 
lavras indígenas de algodão das varieda. 
des Stonevillo 3.202 e Cocker 100 wilt, 
num total de cerca de 200 hectares de 
cultura, para os quais se prevê uma pro- 
ducio de cerca de 260 toncladas, Isto 6, 
1.300 kes/ha, A concessionária procedeu 
ao tratamento Insecticida em toda aquela 
região, tendo efectuado entre 6 e 8 tra- 
tamentos em média. As compras aos in- 
dígenas, efectuadas este mês atingiram 
o volume de 752.189 quilogramas de algo- 
dão caroço. A estimativa da. produção 
do mês anterior, eleva-se ligeiramente: 
1.800 toneladas. 

No distrito de Malanje, embora as 
condições climáticas tenham melhorado, 
continua a verificar-se um decréscimo 
nas previsões em relação aos meses tran- 
sactos, quebra motivada pela adversidade 
do clima e Intenso ataquês de pragas du 
rante os dois meses anteriores, 

No distrito de Lunda pros: 
eita que está quase terminada. O total 
de compras efectuado foi de 48.642 quilo. 
gramas, prevendo-se uma produção total 
de cerca de 170 toneladas, 


gue a co. 


As possibilidades energéticas 
do ri Cuanza 


Ainda não são completamente conhe- 
cidas as possibilidades energéticas do rio 
Cuanza em toda a sua extensão, É apenas 
conhecido o troço médio do rio, O apro- 
veitamento total deste troço médio deter- 
minará uma produção de 20 biliões de 
Kwh, Só o escalão de Cambambe, na sua 
fase tinal, produzirá 3 biliões de Kwh, 
ou seja, mais 600 milhões de Kwh do que 
toda a energia hídrica e térmica metro 
politana em 1958. A grandeza desta possi 
bilidade de produção resulta di; 
extensão da sua bacia hidrográfic: 
de 160.000 km. ou seja, o equivalente 
a quase o dobro da área metropolitana, 
Terá um caudal permanente de 400 
me/seg contra 75 me/seg, no caudal regu- 
larizado do Douro ! 

Para a realização das obras no médio 


Uma plantação de café em Angola, na zona agrícola 


de Cazengo 


de 2.100 quilômetros, cujo custo sobe a 
cerca de 300.000 contos. y 

O custo total de terraplenagens e obras 
do arte correntes o pavimentação de es- 
tradas e construção de pontes, em 1960, 
será, segundo a previsão, de 129.000 con- 
tos. Estas obras serão custeadas pelo 
orçamento geral da província, Nog próxi- 
mos dois anos ficarão asfaltados 661 qui- 
lómetros de estradas. 


O abastecimento de água a 
Novo Redondo 


Nos próximos dias vai realizar-se; O 
concurso para a adjudicação da empreita- 
da da ampliação da rede de abasteci- 
mento de água à cidade de Novo Redondo, 

águas serão captadas no rio N'Gunza, 
por meio de poços nas areias da sua 
margem direita. 

O novo projecto para o abastecimento 
de água a Novo Redondo. prevê: capta 
cão e adução; central clevatória p esta- 
cão de tratamento: ligação à conduta 
eleyatória, 

A captação é telta no rio N'Gunza, 
por meto duma canalização mergulhada 
no rio, protegida por uma estacaria que 
desviará os materais de maiores dimen- 
sões transportados pelas águas, À adução 
6 feita por tubagem de fibrocimento que 
conduz a água por gravidade do rlo à 
«cisterna», 

O tratamento está previsto no sentido 
da clarificação, neutralização , esterilt- 
zação da água de modo à sun utilização 
Pelo consumi dor em cond ções de perfeita 
limpeza e potabilidade química e bacte- 
riológica, que compreende as seguintes 
operações: floculação e decantação: fil- 
tração 'e esterilização, Todo o sistema 
está previsto para a capacidade horária 
de 80 metros cúbicos. 


Exportação de farinha de peixe 


Durante o mês de Outubro findo, to 
tam exportadas 1.484 toneladas de farinha 
de peixe, no valor de 5.100 contos, com 
destino a Itália, Holanda Inglaterra. 
Austria é Grécia, "bem como 40 toneladas 
eixe seco, no valor de 200 contos, 
para abastecimento do Congo Belga. 


Pesquisa de bauxite 


Vai proceder-se, em Camabateia à 
pesquisa de bauxite, matéria prima ne- 


Cuanza houve que instalar o pessoal e |cessária para o fabrico do alumínio, A 


fazer os acessos às frentes de trabalho. 


tarefa está a cargo do técnico W. J. 


Colegreve, que prevê levar a bom termo 
o seu trabalho, pois tudo parece Indicar 
que aquela régião' seja bastante rica 
naquele minério. 


Melhoramentos em Chinguar 


Estão a ser efectuados Importantes 
melhoramentos urbanos na povoação de 
Chinguar, a segunda em importância 
comercial no distrito do Bié, logo a se 
guir a Silva Porto Desses melhoramentos 
destacam-se a cons'rução de alguns edi- 
fícios para a Instalação dos serviços 
públicos e residências para funcionários, 


A. festas da cidade de Moçâmedes 


As festas da cidade de Moçâmedes, 
antigamente feitas no dia 4 de Agosto, 
passaram para o dia 26 de Novembro, 
data da chegada da segunda colónia vin- 
da de Pernambuco em 1849, 

O programa dos festejos deste ano já 
concluído consta da numerosas atracções, 


Anlversário de Malanje 


A cidade de Malanje val comemorar 
os 76.º aniversário da sua fundação, Fol 
elaborado um programa de festas do 
mesmo constando um certame aeronáut'co 
tendo-se solle'tado a colaboração de todos 
os aero clubes angolanos, Haverá provas 
de regularidade, de acrobacia e de 
aterragem. 


Município do Lobito 


As receitas previstas no plano orça- 
mental da Câmara Mun'cipal do Lobito, 
para o próximo ano, ascendem a 16,170 
contos e as despesas a mesma cifra. 


[ MOGANBIQUE | 


Movimento do porto da Beira 


No porto da Beira foram descarrega- 
das em Setembro último, 102.723 toncia- 
das de carga, e descarregadas, 161.166 
toneladas, perfazendo, assim, um total de 
253.889 toneladas de carga manuseada 
naquele mês, 

A carga geral descarregada totalizou, 
51165 toneladas, seguindo-se a gasolina, 
Gleo » petróleo com 35.306 toncladas, ma: 
deira, com, 7.027, adubos, com 3.932, etc. 

A carga geral carregada totalizou 
46.334 toneladas, seguido do crómio com 
34.049 toneladas; cobre, 82.020 toneladas, 
tabaco 27.454 toneladas, minérios diver- 
sos, 8,505 toneladas, 


Hospital da Betra 


Foi adjudicada por 70 contos a obra 
de remodelação das instalações eléctricas 
do Hospital da Beira. 

Por 1.312 contos foi, também, adjudi. 
cada a construção do Pavilhão de Esto- 
matologia, no Hospital Miguel Bombarda. 

Fol, ainda, adjud'cada por 1,397 con- 


tos a obra de construção da Coznha e 
Lavandaria do novo Hospital do Tavene, 
em Vila João Belo, 


; Soeiro, 
tor do Instituto do Investigação 
Méd'ca da Província de Moçambique, 
para participar no Colóquio sobre Pesf 
c'das que o Bureau Reg'onal da Organi- 
zação Mundial de Satde para a África, 
organ'za em Brazzaville, 
Partiolpa, igualmente no mesmo Coló. 
juio o sr. dr. Pompeu dos Santos Carva- 
Jheira, dos Serviços de Saúde de Angola. 


Hospital Central de Lourenço 
Marques 


Foi adjudicada a uma firma local, por 
sessenta mil contos, a construção da pri- 
meira fase do Hospital Central, de Lou- 
renço Marques, 


1) Tomé Principe | 


Brigada de Estudos Agronómicos 
do Ultramar 


Pela Brigada de Estudos Agronómicos 
do Ultramar, em missão de serviço na 
província de S. Tomé foi pedida à CA 
mara Municipal a cedência, a título pro- 
vsório. da propriedade denominada 
Potó-córreia, na fregues'a da Madalena, 
para instalação de um campo de mult'pll- 
cação de plantas e de pés mães. 

A Câmara del'berou autorizar a acupa. 
são. à título gratuito. do refer'do terreno 
por períodos de seis anos. renováveis, 
Teservando-se porém, o direito de dar 
por finda esta concessão desde que avige 
a Brigada, pelo menos com um ano de 
antecedência do ftm do período respectivo 


| Estado da India | 


Para estimular o gosto pela 
horticultura 


O sr, governador 
India, pela Direcção 
vicos de Instrução e Saúde, através da 
Repartição de Instrucão, recomendou À 
«prestimosa classe do professorado do 
emsino primário, a quem cabe a nobre 
missão de educar o povo», eque se pro 
mova no selo da população escolar o 
gosto pela horticultura, não somente sob 
O aspecto económico, mas, ainda, € so 
bretudo, no domínio da higiene alimen 
tar, de modo a introduzir nos hábitos do 
Povo e no seu regime de alimentação os 
produtos da horta, como um dos elemen 
tos mais ricos em vitaminas». «Do espí 
rito de iniciativa da classe do professo- 


geral do Estado da 
rovincial dos Ser 


finds a dd! de di iidi am ia É 
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Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as Senhoras 


Condessa de Mesquitelo, D. Adelaida 
de Meilo e Castro (Pernes). D. Elvira 
Peixoto Archer, D,. Maria do Carmo Bar- 
reiro, Arroio da Portugal, D. Berta Bra 
vo de Morais, D. Adela de Luppi. D. Ma- 
ria Regina de Araújo Braga Fernandes 
de Oliveira D. Maria Luisa Seara Car- 
doso de Matos Ferreira, D. Maria Regina 
Moreira Dias de Almeida Miranda, 


E os Senhores: 


D. Agostinho Deodato da Câmara de 
Noronha (Paraty), Luly dr Azevedo Cou- 
tinho, Diogo Barata de Tovar Pere'ra 
Coutinho, dr. Antônio do Melo Vaz de 
Sampaio, dr. Alberto Maria Ribeiro de 
Meireles. dr. Agostinho Deodato do Nre- 
nósen, Julião Sarmento. 


EM VIAGEM 
tda de Sacavém está em Lisboa a sr.º 
D. Helena de Sousa Barros van Zeller 
Guedes. 
4 Foz do Douro regressou de Calge a 
sr.º D, Maria Antônia Rosas. 


1 — o 
Serviço de inspecção 
ao hospital de Faro 


FARO, 12 — Encontra-se em Faro, em 
serviço de Inspecção no Hospital desta 
cidade, uma brigada da Colónia Rovisco 
Pais, cheflada pelo seu director, sr. dr. 
José Pais Ribeiro, que se destocará, tam- 
bém, a Olhão e a Tavira 


— —— O mm 


De Matosinhos- 
-Leça 


NOVEMBRO, 12 


QUEIXA POR ABUSO DE 
CONFIANÇA 


O sr, Alberto Altino Fonseca de Ma- 
galhães, de 20 anos, residente na Rua de 
Brito e Cunha, n.º 120, na qualidade de 
gerente de uma padaria desta vila, apro- 
sentou queixa na P. S, P, contra uma 
vendeaeira ambulante da mesma padaria, 
cuja identidade forneceu, acusando-a de 
não ter prestado contas relativas a várias 
quantidades de pão fornecidas, no valor 
de 1742890. 


MENOR ATINGIDO COM AGUA 
A FERVER 


Vítima de queimaduras graves no braço 
esquerdo, originadas pelo derrame de água 
a ferver, recebeu tratamento de urgência 
no «Banco» do Hospital de Matosinhos, 
o menor António Ferreira, de 5 anos, re- 
sidente com seus pais no lugar de Sen- 
dim, desta vila. 


VITIMAS DE QUEDAS 


A tim do receberem curativos, por 
motivo de quedas, recorreram aos «Ser- 
viços de Urgências do Hospital de Mato- 
sinhos: João Manuel Pacheco Serafim, do 
15 anos, ajudante de pintor, da Rua Conde 
Alto Mearim, 227, com contusão extensa 
no supercílio direito; e Teresa Lopes da 
Costa Serrano, de 11 anos, da Rua do 
Mar Novo (Bairro dos Pescadores), com 
hematoma e escoriações no couro cabe- 
ludo. 


ORFEÃO DE MATOSINHOS 


A direcção desta colectividade, verifl- 
cando a necessidade de criar nos filhos 
dos associados o gosto pelo canto e pela 
música, para garantia da continuidade dos 
seus melos de divulgação, resolveu, não 
só, criar um Corpo Infantil, mas, também, 
realizar um Curso de Aprendizagem e 
Aperfeicoamento de Acordeão. Para estas 
actividades culturais encontram-so já 
abertas inscrições. 


pá 


prof. Hans Gunther Artur Plath e de har- | 


mónicas de boca pelo Trio Ruvina, — C, 


rado do ensino primário e não menos da 
sua boa vontade, esperam todos um es- 
forco Inteligento' o capaz de renovar os 
hábitos do povos, 


Capitania dos Portos 


À Capitania dog Portos, tornou público 
que até ao dia 26 do Maio de 1960, é 
permitido o carregamento até ao calado 
de 28 pés, de navios atracados ao cais 
de Mormugão, sujeitando-se a certas 
condições. g 


Novas taxas de exportação 


Estão em estudo novas taxas a aplicar 
aos produtos exportados para as provín- 
clas ultramarinas, Também por ordem do 
Governador, foi reforçada a fiscalização 
às Indústrias, 


Jolie e Mina dormem 
asesta... 


O são e o gato nem sempro bulham, 
Muitas vezes dá-lhes para serem amigos 
e, então, é vê-los, como a Jolie e a Mina, 
cadela e gata, respectivamente, abraçadas 


e dormindo tranquilamente a sesta. Isto 
passa-se em Mapuçá (India), e a fotogra- 
fla fot-nos enviada pelo sr. alferes A, 
Vieira do Esquadrão de Reconhecimento 
mn, 2 (D, Pacheco Pereira). Realmente, o 
quadry é edificante, pois mostra que os 
chamatos irracionais também sabem o que 
é a amizade. 


o do Porto 


PELA CIDADE 


No rés-do-chão dum prédio da 

Rua de Santa Catarina, e dentro 

duma velha mala, apareceu o 
cadáver duma criança 


O inquilino de 1.º andar dum preê- 
dio da Rua de Santa Catarina, apre- 
sentou-se numa esquadra da P. S. P. 
a declarar que, no rés-do-chão do pré- 
dio onde habita, se encontrava, den- 
tro duma velha mala e em adiantado 
estado de decomposição, o cadáver 
duma criança. 

Para lá seguiu Imediatamente, um 
guarda da P. S. P. que constatou ser 
verdadeiro o facto denunciado e que 
averiguou, também, ser a casa habi- 
tada por uma tal Maria Arminda de 
Jesus dos Santos que, há dias, desa- 
pareceu dali. 

O caso foi participado à Polícia 
Judiciária que, pouco depois, locali- 
zava, em Francelos, a Maria Armin- 
da, que foi presa. 

Entretanto, cumpridas as formall- 
dades legais, o pequeno cadáver foi 
levado para o Instituto de Medicina 
Legal. 


Queda grave 


Em consequência de uma queda 
grave, que lhe provocou fractura do 
braço esquerdo e outros ferimentos, 
foi internada na Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, 
Aurora Joaquina Ferreira, de 57 anos, 
casada, doméstica, residente na Rua. 
das Antas, 219, c-2. 


Apenas sofreu leves feri- 
mentos uma criança que, 
em Braz Oleiro, foi apa- 

nhada por um eléctrico 


José Carlos da Silva Correia, de 8 
anos, da Rua da Granja, 132, Aguas 
Santas, Maia, quando se encontrava 
em Braz Oleiro, acompanhado por 
sua mãe, a deslocação do ar provo- 
n.º 180, da linha 9, fez com que fosse 
atirado ao ar e apanhado por aquele 
cada pela passagem do carro eléctrico 
veículo apesar dos esforços do guar- 
da-frelo para evitar colhê-lho. 

Prontamente transportado ao Hi 
pital Geral de Santo António veri 
cou-se ali que, felizmente, apenas 
apresentava escoriações multiplas 
pelo corpo e uma contusão na região 
temporal. 

Por isso foi para casa depois de 
socorrido. 


Doença súbita 


Cerca das 9 horas e 45 minutos de 
ontem foi conduzido ao Hospital Ge- 
ral de Santo António um homem, sem 
fala, cuja Identidade se desconhece e 
que momentos antes fora acometido 
de doença súbita na via pública. 

Segundo se julga o referido indi- 
víduo chama-se José de Almeida e 
como o seu estado fosse muitó grave 
recolheu à Sala de Observações. 


Ingestão perigosa 


Devido a intoxicação medicamen- 
tosa recolheu, em estado grave, à 
Sala de Observações do Hospital Ge- 
ral de Santo António, Sérgio Teixeira 

tt nos, solteiro; desem- 


Soptuacondi em uma perna 
fracturada devido a queda 


Ao passar numa das artérias desta 
cidade sofreu uma queda grave Maria 
Augusta Monteiro, de 77 anos, casada, 
doméstica, da Rua de Camões, 628 
do que resultou sofrer fractura da 
perna direita. 

Depois de socorrida no «Banco» 
do Hospital Geral de Santo António 
recolheu à Sala de Observações por 
ser grave o seu estado. 


Pela Polícia Judiciária 


O agente Fonseca, da 4: Secção 
da Polícia Judiciária tem em seu po- 
der uma gabardina de «naylon» de 
cor preta, que foi apreendida a dois 
indivíduos quando a procuravam em- 
penhar, confessando tê-la furtado em 
28 do mês findo num café da Praça 
da Batalha. 

— Também o agente Barros, da 
mesma secção tem em seu poder um 
porta-moedas e uma quantia em di- 
nheiro que uns indivíduos furtaram 
de automóveis em Agosto último na 
Praia de Almeiriga, ao norte de Leça 
da Palmeira. 


Na Avenida da Boavista, uma 
mulher foi colhida por um carro 
eléctrico, mas sem gravidade 


Na Avenida da Boavista foi colhi- 
da pelo carro eléctrico n.º 163 da li- 
nha 17-E, conduzido pelo guarda-frelo 
nº 1000 António Vieira Gonçalves 
Lima, da Rua Duarte ue Almeida, 6, 
Maria da Conceição Machado, de 58 
anos, viúva, doméstica, do Largo Car- 
los Dubini, 161. No Hospital Geral 
de Santo António para onde foi con- 
duzida os clínicos de serviço verifi- 
caram que apenas apresentava ferl- 
das contusas no couro cabeludo mo- 
tivo pelo que depois de tratada foi 
para casa. 


Dois feridos em consequência 
de um acidente de viação 

Quando Alvaro Agostinho de Je- 
sus Soares, de 17 anos, solteiro apren- 
diz de ourives, morador no Bairro de 
S. João de Deus, bloco-e, c-4, seguia 
de bicicleta a pedal na Rua de Santos 
Pousada atropelou Maria Letiria Ne- 
ves, de 54 anos, solteira, doméstica, 
da Rua Faria de Guimarães, 80 de que 
resultou ficarem ambos feridos. 

'Transportados ao «Banco» do Hos- 
pltal Geral de Santo António os mé- 
dicos de serviço verificaram que o 
primeiro apresentava fractura do pu- 
nho e a segunda hematoma do couro 
cabeludo e outros ferimentos. Os dois 
depois de socorridos seguiram o seu 
destino. 


Um jornaleiro caiu de uma mo- 
torizada e ficou bastante ferido 

Recolheu à Sala de Observações 
do Hospital Geral de Santo António, 
com fractura da perna esquerda e es- 
coriações multiplas pelo corpo, Dia- 
mantino Augusto Cristal, de 28 anos, 
casado, jornaleiro de Aldeia Nova, 
Miranda do Douro, por ter sido vi- 
tima de queda quando seguia de mo- 
torizada na terra da sua residência. 


Acidentes de trabalho 


Por ter sofrido um acidente de 
trabalho que lhe :ausou queimaduras 
do segundo grau no punho e mão es- 
querdos foi socorrido, nos serviços de 
Urgência do Hospital Geral de Santo 
António, Laurentino Fernandes, de 35 
anos, casado, servente dos Serviços 
Municipalizados do Gás e Eléctrici- 
dade da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Gaia, morador na Rua de 
Santa Luzia, 425, Mafamude. Seguiu 
para casa depois de tratado. 


A furgonete desapareceu da 
porta da casa do dono 


O sr. Asdrubal Manuel da Costa 
Frias, casado, professor primário, mo- 
rador na Rua Conde Burnay, 148, foi 
participar à P. S. P. que, alguém lhe 
levou a sua furgonete H B 13-52, de 
cor verde, que tinha estacionada à 
porta de casa. 


Furtaram uma pistola 


O sr. Carlos José Barbosa, da Rua 
Aníbal Cunha, 123, foi participar à 
P. S. P. que alguém lhe furtou, da 
gaveta duma secretária que tem no 


seu escritório, uma pistola, cujas ca-]| frasco, 


racterísticas indicou. 


Sem dinheiro e sem rádio 


O sr. Miguel Hermínio Torres da 
Costa, morador na Rua de Camões, 
91, vendeu — ou julgou que vendeu 
— a prestações, por 2.150$00, um apa- 
relho de rádio a um indivíduo na Rua 
do Covêlo que, para pagamento do 
aparelho assinou umas tantas letras. 

No entanto — segundo diz o sr. 
Miguel da Costa na queixa que apre- 
sentou na P. S. P. — o tal indivíduo 
não pagou as letras vencidas e foi 
empenhar o aparelho numa casa pres- 
tamista de Vila do Conde. 


Em dia de S. Martinho... 


Por alterarem o sossego público, 
na noite de S. Martinho, foram pre- 
sos, na Rua de Grijó, onde residem, 
Manuel da Silva Nunes, casado, de 
31 anos, alfaiate e Maria do Carmo 
Silva, casada, de 26 anos, 

Não pagaram a multa de 80550 
que, nos termos legais, lhes fot apli- 
cada. 


Quem perdeu ? 


Na Secção Administrativa da P. S. 
P. foram entregues os seguintes acha- 
dos que se encontram à disposição 
de quem provar que lhes pertencem, 
e que foram entregues a esta Polícia 
no dia 10 do corrente: Um tampão de 
roda de automóvel, uma chave, uma 
argola com duas chaves e uma car- 
teira de plástico com diversos papeis 
e fotografias. 

Achados nos carros eléctricos 

e que se encontram deposita- 

dos na Caixa do Previdência 

do Pessoal do S. T.C. do Porto 


Dois guarda-chuvas de senhora, 
um rolo de arame, um porta-moedas 
com dinheiro, um livro escolar, um 
caderno, uma bolsa com duas canetas, 
um lápis, uma caneta esferográfica, 
uma régua, uma cruz de fantasia, 
uma chave, uma pasta, uma gabar- 
dina, dez lousas, um barquinho de 
madeira, uma mala, um frasco com 
vinho, duas luvas de senhora, uma 
mala com três sacas, um trabalho de 
tricot, um cartão dos Caminhos de 
Ferro, um canivete, uma importância 
em dinheiro, um sapato de criança, 
uma tesoura, dez maços de cigarros, 
uma gravata, um lenço de senhora, 
uma mantilha, três velas, um alicate 
e uma chave de parafusos, uma ar- 
gola com duas chaves, uma chave, 
uma bola, uma saca de rede com um 
um boné e duas garrafas com 
azeite. 


Diário de Guimarães 


NOVEMBRO. 12 
LAMENTAVEIS ABUSOS 


Há pessoas que abusam da rua para 
nela lançarem tudo quanto lhes apetece 
por mais indigno e impróprio que seja 
indo dos anímais e aves mortas, até nos 
detritos e dejectos de toda a espécic é 
que possuem em casa, numa demonstra- 
cho confrangedora de desrespeito pela 
saúde pública e também pelo bom nome e 
dignidade da terra. E quando tal acon- 
tece em lugares mais ou menos isolados 
e escondidos, sendo mau, ainda escapa. 
Mas fazê-lo em artérias ainda que secun- 
dárias, da cidade, ou em aglomerados po- 

Iuiacionals; Gtnbuim)) a 


q 
termina o código de posturas e às mais 
elementares regras da educação e do res- 
peito pela via pública, que 6 de todos e 
não só de alguns. Muito teriam que re- 
primir neste capítulo, so quisessem fa- 
zê-lo, a polícia e os zeladores municipais. 
E a cidade merecia bem essa prova de 
zelo por parte desses seus servidores, 


CIRCULO DE ARTE E RECREIO 

Integrado no programa comemorativo 
do 20.º aniversário deste Círculo, realiza- 
-se amanhã, pelas 21,30 hora, no salão 
de festas do Teatro Jordão, um espectá- 
culo de variedades dedicado aos associa- 
dos e suas famílias, no qual colaboram 
todas as secções musicais da colectividade 
em festa. 


GREMIO NACIONAL DE 
CUTELARIAS 

A convite do sr, ministro da Economia 
e acompanhado do sr. eng. Costa Pereira, 
vai visitar brevemente as fábricas de cute- 
larias da Inglaterra, Suécia e Alemanha, 
o sr, António Maria da Cunha Paredes, 
presidente do Grémio Nactonal dos Indus- 
triais de Cutelaria. Esta indústria val so- 
frer total remodelação, em virtude do Go- 
verno desejar que se criem dois ou três 
núcleos industriais dentro do segundo 
plano de fomento, encontrando-se já lan- 
cada uma verba destinada a esse fim. A 
descriminação da indústria de cutelarias, 
bem como o regime caseiro adoptado em 
larga escala, têm forçosamente de acabar, 
pois o comércio de livre troca não pode 
consentir tal regime. Assim aquele orga- 
nismo com sede em Guimarães, conta 
com a boa vontade da Câmara Municipal e 
principalmento do seu dinâmico presi- 
dente para a aquisição de terrenos, pois 
os aludidos núcicos serão constituídos em 
Guimarães e nas Caldas das Taipas, numa 
justa protecção ao desenvolvimento metó- 
dico de novas unidades dentro do nosso 
concelho — o malor centro nacional da in- 
dústria de cutelarias, 


VITRAIS DA PENHA 

Tanto o professor sr. António Coelho 
de Figueiredo, que desenhou os cartões 
para os vitrais do Sanatório da Penha, 
como o gr, João Antunes, que os executou, 
têm recebido felicitações pela beleza dum 
trabalho que muito contribuiu para o en- 
riquecimento daquele monumento eucarís- 
tico. E a mesa da Irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo da Penha tem conti- 
nuado a receber donativos para custear 


as grandes despesas que aqueles provo- 
caram, numa demonstração de bairrismo 
de diversos vimaranenses amigos da Pe- 
nha, »sperando todavia que outros, den- 
tro do mais breve espaço de tempo, res- 
pondam ao apelo que nesse sentido lhes 
fol feito, 


CORTEJO DE OFERENDAS 


A favor das obras paroquais da fre- 
guesia de S. João da Ponte, deste conce- 
lho, realiza-se ali no próximo dia 22 do 
corrente, um cortejo de oferendas, 


VIDA ROTÁRIA 
perto EPE 


assuntos de ordem in- 
terna é anunciado que foi escolhido o dia 
9 de Dezembro para a visita oficial do 
governador civil do distrito. Foi ainda 
feita a comunicação do falecimento do 
prestigioso rotário do Clube de Braga, sr. 
Francisco Sotto-Mayor, cujo desapareci- 
mento foi profundamente sentido, tendo- 
-se o clube vimaranenso associado às ho- 
menagens prestadas, aquando do funeral, 
à sua memória, Foram ainda tratados 
assuntos que se relacionam com a Funda- 
cão Rotária, — C. 


As vantagens da arborização 


sulientadas numa 
conferência 


sobre 0 2.º plano de Fomento, 
realizada em Bragança 


BRAGANÇA, 12 — Como estava 
anunciado, realizou-se, hoje, pelas 15 
horas, no salão nobre da Associação 
de Socorros Mútuos, desta cidade, uma 
conferência do ciclo promovido pela 
Secretaria do Estado da Agricultura 
sobre o 2º Plano de Fomento. Presi- 
diu o sr. dr. Horácio Gouvela, gover- 
nador civil do distrito. sendo confe- 
ferente o engenheiro-silvicultor João 
da Costa Mendonca, da Direcção-Geral 
dos Serviços Florestais, que definiu o 
o que são os baldios, quais as suas ca- 
racterísticas no que se refere o solo, 
à orografia, vegetação e ao clima, 
apontando o sistema de aproveitamen- 
to a que estão sujeitos e a necessidade 
premente, de acordo com os ensina- 
mentos do moderno ordenamento 
agrário, de se promover urgentemente 
à sua arborização e o melhoramento 


» | silvo-pastoril. 


Depois, descreveu o que é o Plano 
de Repovoamento Florestal de 1938, 
e qual a mecânica do seu funciona- 
mento, referindo-se à forma como os 
povos serranos encaram a actuação 
dos Serviços Florestais. Fez uma ana- 
lise do 2º Plano de Fomento, procu- 
rando evidenciar que os inúmeros be- 
nefícios de arborização, directos e in- 
directos, contribuem Inegâvelmente 
para a consecussão dos objectivos pre- 
vistos naquele diploma. Enumerou as 
vantagens imediatas que se colhem 
das tarefas de florestamento, nomea- 
damente o valor dos jornais e salários 
distribuidos, a disciplina introduzida 
na desregrada exploração anterior dos 
baldios e o interesse dos caminhos e 
veredas servindo povoações que de ou- 
tra forma continuariam indefinida- 
mente desligadas do Mundo, pois só 
a arborização justifica a sua constru- 
cão. 

Citou, a seguir, os benefícios futu- 
ros, salientando que a produção de 
madeiras, lenhas frutos e pastagens, 
embora importantes e por si só capa- 
zes de produzir juro justificativo do 
emprego dos avultados capitais in. 
vestidos, nada são comparados com os 
reflexos da obra na protecção das ba- 
cias hidrográficas dos rios, e na regu- 
larização dos caudais subterrâneos, 
valores a que há a somar a valori- 
zação do aspecto paisagístico, com in- 
discutíveis repercussões na indústria 
turística e da defesa nacional, tudo 
isto representando, uma enorme con- 
tribuição para a economia portuguesa 
e um positivo acréscimo do produto 
nacional. Concluiu, afirmando que as 
perspectivas da arborização em Portu- 
gal são francamente encorajadoras. 
e que, a manter-se o actual ritmo dos 
trabalhos. não tardará muito que to- 
das as serras de Portugal estejam re- 
vestidas de matas e ordenadas so! 
ponto de vista pastoril— E 
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13 DE NOVEMBRO — Neste dia, 
aconteceu : em 354, nasc» Santo 
Agostinho, Doutor da Igreja; em 
1458, deu-se o primeiro cerco de 
Alcácer Seguer 


HEgneCo a anapora da 
Prata; em 1842, aa escritor 
Manuel Pinheiro Chagas ; em 1844, 
nasceu Leopoldo Cano, escritor es- 
panhol; em 1868, morreu Rossini, 
célebre compositor italiano; em 
1899, Santos Dumont fez as suas 
provas no globo n.º 3; em 1907, 
nasceu a princesa Giovanna, de 
Itália; em 1913, firmou-se o tra- , 
tado de paz entre a Grécia e q 
Turquia. 


Carta de S. Paulo 


VICE-PRESIDENTE DA CAMARA DE LISBOA 
— EXPOSIÇÃO DE TELAS DE AMADEU DE 
SOUSA CARDOSO — OUTRAS NOTÍCIAS 


(Do correspondente de 


SÃO PAULO (OUTUBRO) — A con- 
vite do prefeito, sr. dr. Adhemar de Bar- 
ros, esteve nesta cidade o sr. eng. Luis 
Guimarães Lobato, 1.º vice-presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, o qual visi- 
tou o Departamento de Urbanismo da 
Municipalidade e emitiu o seu parecer, 
como técnico, sobre o plano, em estudos, 
do metropolitano de São Paulo. 

O visitante proferiu no Instituto de 
Engenharia, perante grande assistência 
em que predominavam engenheiros, uma 
apreciada conferência sobre o metropo- 
litano de Lisboa e o plano urbanístico da 
capital portuguesa, ilustrada com pro: 
jecções luminosas das fases de constru- 
ção do metropolitano e dos novos bairros 
do Arieiro e Alvalade. 

— Na sala especial que a Bienal pau- 
lista consagrou à exposição de telas de 
Amadeu de Sousa Cardoso, o crítico por. 
tuguês José Augusto França, proferiu 
uma interessante conferência focando a 
personalidade e a obra daquele pintor, 
considerado o precursor da chamada 
«arte moderna», em Portugal. 

— Chegou a São Paulo, vindo do Kio 
de Janeiro, o consagrado escritor Ferrei. 


O Comercio do Porto) 


ra de Castro, que veio a convite da 
União Brasileira de Escritores de São 
Paulo. 

— Sob a presidência do sr dr. José 
Pedro Leite Cordeiro, reuniu-se a comis- 
são há tempos nomeada pelo Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo, para 
o estudo e a execução das comemorações 
do V Centenário da Morte do Infante 
D. Henrique a serem levadas a efertu 
Do aquela instituição. A reunião foi 
secretariada pelo historiado” dr, José de 
Melo Pimenta e contou com a presença 
dos seguintes membros: historiadores 
dr. Tito Lívio Ferreira, coronel Luis Te- 
nório de Brito, conde Sebastião Paganu, 
dr. F. T. Almeida Magalhães, dr Enzo 
da Silveira e dr. Bueno de Azevedo 
Filho 

Foram as seguintes as deliberações 
tomadas : cunhagem de uma medalha 
comemorativa da efeméride; promoçao 
de um ciclo de conferências «henriqui- 
nas», a terem início em Março de 1960 
e a terminarem em Novembro do mesmo 
ano e inauguração de uma exposição 
comemorativa, 


A. Jacinto Júnior 
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MIRAGENS 


ROMANCE 


Adaptação de ULIVEIRA CABRAL 


A outra mulher, não menos loura, interveio por sua vez: 

— Se a Dora não estivesse presente, estaria eu disposta a tr entre- 
gar-lhe já a sua recompensa. Mas, para não me expor aos rigores da lei, 
abstenho-me prudentemente de toda a incursão nesta caça reservada ! 

As duas amigas — Felícia (Fêli) e Alzira (Zira) — largaram a rir 
com uma espontaneidade que denotava «aliança» habitual. 

— Contem comigo ! — firmou a beleza morena. — Não preciso do 
auxílio de ninguém para distribur ao Hildo os beljos que merece. 

Neste momento a jovem mulher voltou a cabeça e viu Miquelina.. 
que designou com a mão, enquanto sacudia a cinza do cigarro. 

— Quem é? — perguntou a Hildebrando. 

Todos se voltaram para aquele lado. A pequena tinha o cabelo mais 
desgrenhado do que nunca, em consequência da corrida que dera para 
ir à pastelaria. Com as pálpebras encarquilhadas, olhava por cima da 
caixa dos doces e parecia uma aparição fantástica. 

— Diga, Hildo! Faz parte da decoração do apartamento? — inter. 
rogou irônicamente Felícia, 

Podia ter-nos prevenido — confirmou Alzira. 

Explosão geral de alegria no clan teminino. Hildebrando Gomes 
pareceu vexado. 

— Estão aqui os doces .. — murmurou a pobre Miquelina. 

— Porque é que você se não vestiu para a minha recepção, como 
se tinha combinado? — perguntou Hildebrando com voz rabugenta, 

— Vim o mais depressa que pude, como o senhor me recomendou. 
Fui e vim sempre a correr ! 


Os grandes olhos. escuros brilhavam com um fulgor extraordinário. 

Esfusiaram risos, 

— Aqui está uma dedicação bastante comprometedora ! — excla- 
mou Dora, repelindo o noivo com fingido amuo. — «O senhor recomen- 
dou... Fui e vim sempre a correr !...» Tu, Hildo, nunca conseguirás 
semelhante coisa de mim !... Não tenhas ilusões !! 

Felícia levantou-se então num repente e gritou: 

— Sim, correu sempre... e a toda a extensão da rua! 

Juntando os actos às palavras, Fêli executou uma sarabanda fan- 
tástica em torno dos móveis 

Zira não tardou a segulr-lhe o exemplo. Lançou-se atrás da amiga 
e apoiou as mãos nos ombros desta; serpentearam assim perigosamente 
por entre as cadeiras e a mesa de chá. Finalmente, descreveram círculos 
em volta da Infortunada Miquelina, soltando gritos selvagens. 

Esta semi-cerrava os olhos e erguta a caixa dos doces acima da 
cabeça; depois, com uma expressão desesperada, estendeu na direcção 
de Hildebrando o seu precioso depósito a fim de o pôr ao abrigo de 
qualquer risco. 

— Tome lá os doces ' — suplicou. — Tome-os lá ! 

O rapaz deu um passo em frente e apoderou-se da caixa. Depois, 
receando que o seu tapete novo fosse estragado por esta dança epiléptica. 
gritou : 

— Já basta, Fêli: Já basta, Zira ! Sejam razoáveis. 

Aquela intervenção teve como único resultado mudar a farândola 
numa ruidosa imitação de locomotiva. As duas azougadas e jovens mulhe- 
res arrastavam agora os pés com convicção, agravando singularmente 
os prejuízos Infligidos ao tapete. 

Hildebrando não pôde impedir-se de fazer um gesto de aborreci- 
mento; Miguelina notou isso e não pensou em mais nada que não fosse 
preservar o sumptuoso tapete. 

— As senhoras estão a dar cabo do tapete ! — disse ela de súbito, 
apontando para as marcas dos saltos dos sapatos, com um dedo vingador. 

Felicia e Alzira — a locomotiva e o vagão — pararam bruscamente. 
Não podiam acreditar no que ouviram. Como é que essa pequena «mal 
penteada» se atrevia a falar-lhes naquele tom? 

Contudo a indignação das duas deu rápidamente lugar a um acrés- 
cimo de alegria. Deixaram-se catr no divaa, contorcendo-se de riso. 

— Tem plada ! — conseguiu exclamar Felícia, 

— Deve ser o anjo da guarda do Hildo ! — sugeriu Alzira. 


— Farás bem em abrir os olhos, Dora ! Olha que nunca se sabe ! 

Voltando-se então para Miquelina, Alzira perguntou : 

— Você julga que nós estragámos o tapete? 

— Julgo, sim ! — respondeu aquela "om uma seriedade tmper- 
turbável. 

A crise de riso atingiu então o seu paroxismo. 

— Ah! Hildo! Isto é o cúmulo! — gritou Felícia. 

— Prodigioso ! Unico no seu género ! — confirmou Alzira. 

Hildebrando, verificando que a iniciativa de Miquelina tinha obtido 
o resultado desejado, sentia-se disposto à indulgência. 

— É certo que ela tem maneiras um pouco rudes ! Mas no fundo 
é uma boa rapariga. 

Dizendo isto, o Gomes abriu a caixa e dispôs os doces em dois 
pratos de porcelana chinesa. 

Miquelina, compreendendo que a sua missão estava terminada, saiu 
da sala, aturdída pelos ruidosos incidentes en, que acabava de tomar 
parte. Desceu para preparar o lanche do paí, porque a pobre Genoveva 
se via constrangida ainda a continuar na cama. 

A pequena procedeu em .egulda a diversos trabalhos domésticos : 
ao levantar a tampa do caixote do carvão para acender o lume, a fim 
de começar o jantar, ouviu de repente um leve tilintar metálico na algi- 
beira do avental. Recordou-se então de que não havia entregado o troco 
dos doces. 

Iam em breve soar as seis horas. Tinha tempo à justa para tr fazer 
a restituição. Subiu apressadamente os dois andares. Quando chegou ao 
n.º 1x, ouviu gargalhadas e teve de tocar três vezes antes de obter 
resposta. 

Quando, finalmente, ouviu a voz de Hildebrando gritar : «Entre !», 
abriu à porta. 

Felicia e Alzira estavam instaladas diante da mesa de chá; Dora 
e o noivo tinham tomado lugar, um ao lado do outro, no divan; a jovem 
mulher mantinha-se inclinada para trás, numa atitude que lhe valorizava. 
a elegância da linha. 

- Ao deparar com Miquelina, abriu muito os grandes olhos azuis, 
com um ar de surpresa. 

— E então — interrogou com desenvoltura — que temos agora mais? 

Sem parecer prestar atenção a esta apóstrofe, a pequena aproxi- 
mou-se do anfitrião e estendendo-lhe o dinheiro miúdo que trazia con- 
sigo, disse : 


— Aqui tem o troco, senhor Hildebrando. 

— Que troco? . 

— E o resto dos 50$00 que me entregou para ir comprar os doces 
— continuou Miquelina, sempre de mão estendida. 

Hildebrando pôs-se a rir. Depois, esboçando um gesto de negativa : 

— Oh! guarde esse dinheiro para si. 

O rapaz, adulado de todos os modos e feitios pelas três jovens 
mulheres que se encontravam no apartamento, sentia-se satisfeito consigo 
próprio e com os outros. Não se importunou, portanto, em ter oportu- 
nidade de armar em grande senhor diante das suas admiradoras. 

—O que resta é para si!— repetiu ao verificar que Miquelina 
persistia na restituição. 

A pequena ergueu os olhos para o seu interlocutor. 

— Para mim? Porquê? 

— Em compensação da maçada que teve em tr à confeitaria. 

— Não quero este dinheiro — disse sacudindo a cabeça. 

— Aceite ! Vou dobrar a quantia — afirmou, divertido. 

— Não quero nada ! 

+ Uma gargalhada geral acolheu esta nova recusa. Miquelina con- 
servava uma atitude impassível, pelo que se não podia adivinhar quanto 
se sentia melindrada por este oferecimento. 

— Apressa-te, Hildo, a arrumar o negócio ! 

alta ! — exclamou Dora. 

— Nunca teria calculado rue esta miúda fosse tão astuciosa ! 
— garantiu Felicia, 

— Esconde bem o seu jogo — confirmou Dora, 

— Não ! — repetiu Miquelina. — Não aceito este dinheiro. 

— Vamos, Hildo, — sugeriu Alzira — leve a sua oferta ao máximo. 
Dê-lhe um escudo a mais por essa importância e acabe-se com isto. 

— Não desejo outra coisa ! — aquiesceu ele sorrindo. 

Tirou um escudo do porta-moedas e pô-lo na mão aberta da 
rapariga. * 

— Pronto, menina, aceite mais isto para comprar caramelos, 

— Eu aconselhava-lhe antes que empregasse o seu capital na com- 
pra dum sabonete ! — rectificou Dora. 

Mas Miquelina não fechou a mão e insistiu na recusa. Hildebrando, 
visivelmente perplexo, passou os dedos pelo cabelo. Disse finalmente : 

— Não supunha que o pessoal do «Arco-Iris» fosse tão precavido 
em negócios. Pois bem, menina, fixe você mesma o montante da sua 
remuneração. 


A tendência é para 
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Opinião prevalecente 


O programa da viagem 


do Presidente Eisenhower 


está completamente elaborado 
incluindo o percurso: Tunis e Madrid 


WASHINGTON, 12 — O Presi- 
dente Eisenhower acrescentou duas 
paragens ao programa da sua pró- 
xima viagem ao estrangeiro, sem no 
entanto alongar o percurso já esta- 
belecido : Tunis e Madrid. 

Tirando algumas horas ao cruzei- 
ro no Mediterrâneo, e encurtando 
uma tarde e uma noite à permanên- 
cia em Paris, o Presidente dos Esta- 
dos Unidos elevou para onze o núme- 
ro de países que visitará de 4 a 22 
de Dezembro próximo. 

As negociações para a visita a 
Madrid eram conhecidas há dias. Mas 
a visita a Tunis soube-se de surpre- 
sa. A decisão da Casa Branca é 
decerto um gesto de cortesia para 
com o Presidente Habib Burguiba, 
com o qual se evita que a passagem 
do Presidente Eisenhower por Rabat 
fosse mal interpretada em Tunis. O 
facto é que no seu cruzeiro no Me- 
diterrâneo, que fará no cruzador 
«Des Moines», o Presidente Eisen- 
hower tem de passar a poucas milhas 
de distância das costas da Tunísia. 
E natural que se tenha resolvido fa- 
zer aproximar o cruzador de Tunis, 
a fim do Presidente Habib Burguiba 
ir a bordo conferênciar com o Pre- 
sidente dos Estados Unidos. Esta 
entrevista durará apenas umas horas. 
O Presidente americano deve chegar 
a Toulon no dia seguinte, para ali se 
encontrar com o Secretário de Esta- 
do, Christian Herter. Este, que terá 
vindo de Paris, acompanhará o Pre- 
sidente dos Estados Unidos no com- 
boio em que este fará a viagem até à 
capital francesa. 

Em virtude da paragem do Pre- 
sidente dos Estados Unidos por Ma- 
drid, a conferência dos chefes de Go- 
verno ocidentais deve terminar no dia. 
21 de manhã, o mais tardar, para que 
o Presidente possa embarcar imedia- 
tamente e seguir para Espanha. Até 
ontem de manhã, era impressão ge- 
ral que as conversações dos chefes 
de Governo ocidentais durariam até 
ao dia 21 à noite, tanto mais que o 
Presidente Eisenhower, ao que se di- 
zia, tencionava partir para Rabat no 
dia 22 de manhã. Segundo boa fonte, 
a viagem a Madrid, para a qual o 
generalíssimo Franco convidara o 
Presidente dos Estados Unidos em 
Agosto último, estava incluída no 
programa da «segunda digressão eu- 
ropeia» do Presidente dos Estados 
Unidos. Mas como o Presidente El- 
senhower tem agora de sobrevoar a 
Espanha, para ir de Paris para Ra- 
bat, entendeu e pretestgen fazer já 


Do noticiário estrangeiro con- 
clui-so que a opinião que, por certo, 
vai prevalecer é a do general De 
Gaulle. Basta atentar nas declara- 
ções feitas por Selwyn Lloyd, Chefe 
do «Foreign Office», ao desembarcar 
no aeroporto de Orly. Escolheu, pro- 
positadamente, a data histórica de 
11 de Novembro para a sua visita 
a Paris. O dia do Armistício no qual, 
em 1918, os dois exércitos e os dois 
povos juntos aos seus aliados puse- 
ram fim à chamada Grande Guerra ! 
Quantas recordações heróicas, glo- 
riosas mas também trágicas, angus- 
tiosas, decepcionantes! Julgou-se, 
esperançou-se que seria a derradei- 
ra! Afinal outra maior e pior ainda 
deflagrou poucos anos depois! Sel- 
wyn Lloyd frisou que a França — «é 
a pedra angular da cooperação euro- 
peia». Evidentemente que sim. Sem 
ela, a Aliança Atlântica desagregar- 
-se-ja. Pela sua situação geográfica, 
pelo seu passado histórico, pelo que 
representa no Mundo, nas esferas es- 
piritual, económica e social, pela ele- 
vada missão que lhe pertence, a sua 
presença, a sua colaboração activas 
e eficazes são inteiramente indispen- 
sáveis. Por isto mesmo, o ministro 
dos Estrangeiros britânico acentuou, 
com ênfase, que o «Entendimento 
cordial» iniciado por Eduardo VII, 
— enão é menos importante, hoje, 
do que foi no passado.» Talvez que 
já se haja elaborado o comunicado 
oficial referente aos resultados da 
visita de Selwyn Lloyd à capital 
francesa. 


completamente elaborado. Não há 
possibilidades de acrescentar mais 
nenhuma paragem, apesar de pedidos 
discretos que nos últimos dias fize- 
ram alguns países árabes. Nas esfe- 
ras americanas autorizadas com- 
preendem que a viagem não pode 
causar satisfação a toda a gente, e 
pode provocar até algumas irritações 
nas capitais que se considerem igno- 
radas ou menos favorecidas que ou- 
tras, quanto à duração da permanên- 
cia do Presidente dos Estados Unidos 
em cada capital. Mas é impossível 
fazer mais do que se fez, tendo em 
conta três datas imperiosas: 4 de 
Dezembro, dia antes do qual o Pre- 
sidente Eisenhower não pode sair de 
Washington; 11 de Dezembro, inau- 
guração do pavilhão dos Estados 
Unidos na Exposição Agrícola de 
Nova Delhi, e 19 de Dezembro, aber- 
tura da conferência dos chefes de 
Governo ocidentais em Paris, Além 
disso, o Presidente Eisenhower deseja 
passar o mais tempo possível na In- 
dia, um dos principais objectivos 
desta viagem, e estar em Paris o 
tempo suficiente para que a reunião 
dos dirigentes ocidentais decorra de 
maneira normal. — F, P, 


Acção de Eisenhower 


Para que o critério de De Gaulle 
esteja a predominar, muito haveriam 
contribuído a atitude e o proceder do 
Presidente norte-americano, Eisenho- 
wer. A sua proposta a fim de que a 
«Conferência Oeste Leste no cume» 
fosse precedida pelas dos «Quatro 
grandes ocidentais», a 19 de Dezem- 
bro, alterou bastante o calendário 
diplomático internacional projectado 
logo após o termo do encontro Eise- 
nhower-Kruchtchev em Campo Da- 
vid. A seguir, De Gaulle convidou o 
Primeiro-Ministro russo a visitar a 
França. Este, aceitando o convite, 
também, pelo seu lado, contribuiu 
para que a «Conferência Oeste-Leste» 
fosse protelada para a Primavera, 
isto é, para Abril ou Maio, como 
havia sugerido o Presidente da Fran- 
ça. O longo períplo de Eisenhower 
a tantos países europeus, asiáticos 
e ao africano, Marrocos, mais refor- 
ca a ideia de que os pontos de vista 
de De Gaulle foram bem acolhidos 
por toda a parte. Até de Moscovo 
dizem que se acredita em que o em- 
contro De Gaulle-Kruchtchev reforce 
8 política internacional em prol da 
“Paz e que o <espírito de Gain Da- 


Às conversações 


PARIS, 12 — Ao terminarem as 
conversações franco-britânicas, nos 
últimos dias, os informadores britã- 
nico e francês declararam que os 
ministros dos Estrangeiros, dos dois 
países atingiram plenamente os 
seus objectivos, quer dizer: harmoni- 
zaram os seus modos de ver os gran- 
des problemas. 

Quanto às relações Leste-Oeste, o 
informador francês disse que não 
houve divergências entre os dois go- 
vernos tanto nas conversações entre 
os ministros dos Estrangeiros, como 
na visita de Sellwyn Lloyd, ao gene- 
ral De Gaulle, em tudo que respeita 
à concepção da conferência Leste- 
is condições d 


informador acrescentou q 


O LITÍGIO 


entre a China e a União 
Indiana 


P—» (Cont. da la página) 


ixperiências no Sara 


Para a evolução dos aconteci- 
mentos, em especial para o desar- 
mamento, muito influirá, certamente, 
& questão das experiências nucleares 
francesas no Sara. O delegado da 
França na O. N. U., Jules Moch, tra- 
tou dos seus aspectos científico, téc- 
nico e político com o conhecimento 
e a competência excepcionais que 
possui sobre o assunto. Terminou 
com estas palavras tranquilizadoras 
quanto às intenções apaziguantes da 
França : «Desejo que o meu país não 
tenha tempo para formar um arse- 
nal atómico e que isso resulte de 
que outros países tiveram a presen- 
ca de espirito necessária para re- 
nunciar progressivamente aos seus 
armamentos nucleares. Nunca pore- 
mos de parte o nosso esforço em 
prol do desarmamento». 


4 ANEDOTA 
INTERNACIONAL é 
DO DiA 


Tendo sido perguntado a 
Churchill o que pensava das 
«Memórias» do marechal de 
campo Montgomery, cujas 
vendas já excediam 175.000 
libras, respondeu : 

—O marechal agiu de 
acordo com as melhores tra- 
dições do Exército britanict 
vendeu caro a vida... 


vo c000000000008 


análise básica do problema por par- 
te do chefe indiano». 

O telegrama diz ainda que no 
sumário secreto de Nehru aos seus 
se afirmava que, para defrontar a 
ameaça chinesa, a India «está-se 
preparando activamente para ocupar 
o território que relvindica», acres- 
centando-se : 

«O tempo e o terreno põem 
grandemente de parte qualquer 
acção pesada até à Primavera, mas 
a India está a planear avançar para 
esses territórios se não houver qual- 
quer alteração da atitude chinesa e 
se se provarem : .rutíferas as ne- 
gociações. 

«A cidade de Leh, no centro de 
Ladakh, será, aparentemente, a báse 
das operações indianas no Noroeste, 

Qualquer plano para edificar o 
poderio armado da India no Noroes- 
te necessitaria da retirada de algu- 
mas “ropas das fronteiras indiano- 
-paquistanianas e de Cachemira — 
declararam fontes desta capital. 

A India manifesta alguns re- 
ceios de que tal diligência poderia 
encorajar os paquistanianos a agi- 
rem contra ela, enquanto o país se 
encontrava preocupado com os 
comunistas chineses. 


Ignotus 


x 


UM SERVIÇO DE CENTO 
E VINTE E DUAS PEÇAS 


| QUE PERTENCEU À IMPERATRIZ 


MARIA LUISA 


o Po — A 


FOI VENDIDO NUM LEILÃO POR MIL 
SEISCENTOS E SETENTA CONTOS 


e 


atingiram plenamente cs seus objectivos 


segundo declaram os informadores 
dos dois países 


BERNA, 12 — Vendeu-se hoje 
num leilão organizado nesta ci- 
dade, o serviço de 122 peças de 
«vermeull» e ouro maciço oferecidv 
em 1810 na cidade de Paris à im- 
peratriz Maria Luísa, por ocasião 
da sua coroação: preço, 250.000 
francos suíços (cerca de 1.670 con- 
tos). 

O serviço, proveniente da he- 
rança do ekronprinz» Ruppercht da 


INCIDENTES 
EM PRETORIA 


DP-—. (Cont. da la página) 
os principais rc.puusáveis pelas qe- 
sordens, nas quais perdeu a vida 
um homem e, pelo menos, doze fi- 
caram feridos durante a noite de 
segunda-feira, eram rufiões de cor 
e não africanos. 

A policia utilizou carros blinda- 
dos, bastões e mangueiras para dis- 
persar a multidão de Indivíduos de 
cor, que na noite de anteontem 
apedrejou automóveis e largou fugo 
a um armazém. 

Em Pretória, nem a policia sul- 
-africana nem a Repartição do Aitu 
Comissário Britanico puderam con- 
firmar ou desmentir a noticia de 
que a senhora Mafekeng se encon- 
trava na Bazutolandia. 

Fol oficialmente anunciado ua 
noite passada em Pearl que fura 
passado um mandado para a prisão 
da chete sindical. 

Comunicou-se também. que tudo 
se encontrava calmo na área das 
desordens, em Pearl, e que uma 
grande força da polieta que patru- 
lhava a zona, fora retirada — 
REUTER. 7 


Baviera, foi comprado por um 
membro da família dos Witte- 
Isbach, que — segundo parece — 
tenciona oferecê-lo ao Museu da 
residência de Munique. 

A familia real da Baviera en- 
trou na posse deste serviço, que se 
encontrava ainda na caixa de ori- 
gem, de madeira preciosa com in- 
crustações de prata, por intermédio 
da rainha Maria Teresa, arquidu- 
quesa da Austria-Leste, mãe du 
principe Ruppercht. 

Um coleccionador particular 
comprou neste mesmo leilão um 
serviço de chá com 44 peças em 
ouro, oferecido ao «czar» Alexan- 
dre I pelos soberanos coligados de 
pois da vitória sobre Napoleão em 
1815. O comprador pagou 250.004 
francos suiços (uns 1.530 contos) 

Outro comprador, comprou por 
150 mil francos suíços — cerca de 
mil contos — um serviço de costura 
de madrepérola da rainha Hor- 
tense, um serviço de escritório do 
principe Eugénio, outro de «ver- 
meuil» usado pela imperatriz Jose- 
fina, em Malmaison, um jarro do 
cônsul Cambaceres e a pia da água 
benta com o respectivo hissopo de 
«vermeull» da capela particular de 
Josefina de Beauharmais, em Mal- 
maison. — F, P. 


Violento furacão 
sobre Roma 


ROMA, 12 — Abateu-se esta 
tarde, sobre Roma, com extraordi 
nária violência, um sublto furacão. 

Ficaram feridas sete pessoas e 
arrancadas pela raiz dezenas de 
árvores. Alguns edificios sofreram 
importantes prejuízos — F. P. 


Espera-se que a India procure 
os bons ofícios dos Estados Unidos 
quanto a esta questão. Como o prin- 
cipal aliado e fornecedor das forças 
armadas do Paquistão, seria solici- 
tado aos Estados “Tnidos para aju- 
darem a garantir e a assegurar 
qualquer espécie de fiança do Pa- 
quistão de que não tiraria vanta- 
gem de grave problema fronteiriço 
indiano com a China e de qualquer 
desdobramento necessário das for. 
cas armadas '-dianas — crêem fon- 
tes desta cidade. 

Alguns diplomatas julgam que 
se a disputa fronteiriça entre a Chi- 
na e a India resultar em conflito 
armado, a India poderia pedir tanto 
à União Soviética como à América 
do Norte, equipamento militar, a 
fim de preservar a sua posição de 
neutralidade». 

Segundo o «New York Times», 
o sumário do Primeiro Ministro In- 
diano, declarava, também : 

«A experiência do passado e a 

recente actividade chinesa ao longo 
da fronteira convenceram a India 
de que existem poucas possililia” 
des de qualquer resolução razoáve! 
da disputa... Pequim pretende des e 
já concessões territoriais e não ne- 
gociacões sérias na hase da fron- 
teira tradicional. 
O sr Nehru :stá preparado para 
negociar, mas sômente na base de 
arranjar um reajustamento da fron- 
teira. com concessões mútuas sem 
qualquer elemento de pressão mi- 
litar . 

Com o poderio chinês aumentan- 
do firmemente, não existe razão 
para esperar que Pequim abandone 
quaisquer pretensões. A China está 
agora «çhela de arrogância» e e 
plena confiança no seu poderio. Cla- 
ramente não está, de modo algum. 
inclinada a desistir das suas preten- 
sões». — REUTER. 


O Comérci 


O Movimento Nacional 


ARGELINO 


declara-se pronto a assumir 
as suas responsabilidades 


PARIS, 12 — Em nota distri- 
buída hoje, a direcção política do 
Movimento Nacional Argelino 
(agrupamento nacionalista de Mes- 
sali Hadj) que se reuniu hoje para 
examinar a parte da conferência de 
Imprensa do general De Gaulle, re- 
ferente ao problema argelino, diz : 

«Os argelinos deverão escolher 
sózinhos o seu destino. A sua es- 
colha será inteiramente livre. O 
general De Gaulle toma a respon- 
sabilidade de todos os argelinos po- 
derem participar na consulta sem 
constrangimento, seja qual for o 
seu programa. Tomarão parte, não 
apenas nesse escrutínio, mas nas 
operações que precederem as mo- 
dalidades da votação. Estas expli- 
cações revestem considerável im- 
portancia e contêm elementos sus- 
ceptíveis de levar a um cessar-fogo 
e a uma solução pacífica, justa e 
democrática do problema argelino. 
Assim, O princípio da autodetermi- 
nação recupera plenamente a sua 
aplicação e põe termo a todas as 
ideias totalitárias e ás pretensões 
dos Ultras das duas margens». 

Depois de afirmar que os pra- 
zos entre o cessar fogo e a con- 
sulta popular devem ser menos 
longos, o que o plano francês 
prevê, o Movimento Nacional Ar- 
gelino declara-se pronto a assumir 
as suas responsabilidades. — F. P. 


o 


franco-britânicas 


Sellwin Lloyd e Couve de Murville 
estudaram o modo de acelerarem a 
elaboração da doutrina ocidental, no 
que se refere ao desarmament 

Por sua vez, o Informador britã. 
nico declarou que o seu Governo re- 
conhece plenamente a utilidade da 
visita de Kruchtchev a Paris, que 
será «vantajosa para todos nós» 
Visto que os outros chefes de Gover- 
no conhecem já «Kruchtchev, é na- 
tural — disse — que o general De 
Gaulle queira conhece-lo antes da 
reunião no cume. 

Quanto aos problemas europeus, 
o informador francês declarou que 
Couve de Murville e Sellwyn. Tien 
combinara 

solidariedade. 

, que actualmente 5 
verá ser completada por conversa- 
ções análogas na União da Europa 
Ocidental, entre os seis e a Grã-Bre- 
tanhas, Acrescentou que os dois go- 
vernos estavam de acordo quanto ao 
papel importante da República Fe- 
deral alemã, na organização da Eu- 
ropa Livre, 
Por sua vez, o informador britã- 
nico, declarou que Sellwin Liloyd 
«recebeu com grande satisfação a 
declaração de Couve de Murville 
quanto às intenções liberais do Go- 
verno francês, acerca da doutrina 
económica do Mercado Comum», 
Com respeito à Ásia, os dois in- 
formadores disseram que as conver- 
sações franco-britânicas trataram da 
questão do Laos, que interessa tam- 
bém à Inglaterra, porque Lloyd é 
co-presidente da conferência de Ge- 
nebra, que interessa de maneira par- 
ticular à França. Acerca da Africa 
trocaram-se impressões a respeito da 
evolução recente da Africa por ca- 
minho democrático. — F. P. 


he 


é-vos assegurada 


mola e sem 
queda é reforçi 


O ensaio, deste 


LYON (França) 
PORTO — Farmácia 5: 
AVEIRO — 
AMARANTE — Fl — DIA 


VILA REAL — Fa 


CHAVES — Farmácia Costa Gomes — 


a a O cá A id 


'armácia Costa 

CAMEGO = Farmácia Parente — Rus do Almacave = DIA 19 de 
irmácia Baptista — Rua Direita — DIA 20 de 

BRAGANÇA-—Farmácia Acácio Mariano—Praça da Sé-DIA 21 de 

RÉGUA — Farmácia Arrochela — Rua José Vasques Osório, 20 

Di 


MIRANDELA — Farmácia Central — DIA 25 de Novembro 


o do Porto 
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O SENADO FRANCÊS 


VOTOU SOBRE A RETIRADA 
DA IMUNIDADE PARLAMENTAR 


DE FRANÇOIS MITTERAND 


PARIS, 12 — Um comite espe- 
cial do Senado francês votou hoje 
a favor de ser retirada a imuni- 
dade parlamentar de François Mit- 


terrand, senador das esquerdas. 


O Ministério da Justiça tinha 
pedido ao Senado para levantar a 
imunidade depois de um inquérito 
a um ataque á metralhadora ao 
senador, no mês passado, e decla- 
rações de um ex-deputado á As- 
sembleia Nacional de que Mitter- 
rand sabia antecipadamente que o 


ataque fora planeado. 


O Comité votou por 21 contra 8 
a favor do levantamento da imuni- 


dade. 


-feira. 


As autoridades judiciais pediram 
essa acção, com o argumento de 
que o senador praticara desprezo 
para com a Magistratura ao ocul- 
tar as suas relações com Robert 


Eee 


E O SECRETÁRIO 


DO TRABALHO 
«COMEU O SEU CHAPÉU» 


WASHINGTON, 12 — Con- 
forme prometera, James Mit- 
chell, secretário do Trabalho, 
«comeu o seu chapéu», ontem, 
nos degraus do seu Ministé- 
rio, por que o número de de- 
sempregados, segundo a última 
estatística, ultrapassara a cl- 
fra por ele prevista no mês de 
Abril 

A cerimônia foi presencia- 
da por um grande número de 
jornalistas, repórteres e fotó- 
grafos. O bolo — com forma 
dum chapéu — feito de café e 
chocolate, foi cortado por Ja- 
mes Mitchell em duas partes, 
sendo uma bastante maior do 
que a outra. Depois de comer 
serenamente a mais pequena, 
o secretário do Trabalho en- 
tregou a outra aos responsá- 
veis da greve do aço, David 
MacDonald e Conrad Cooper, 
convidados para a função, de 
clarando ser verdade ter per- 
dido a aposta mas que o nú- 
puero, de desempregados au- 
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derurgica, — F. 
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Prémios no valor 
de 2.800 contos 


para pesquizas científicas 


sobre o cancro 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 
12 — A Comissão Social da Assem- 
bleia Geral da ONU vai estabele- 
cer prémios das Nações Unidas, 
atingindo a importancia de 100.000 
dólares (cerca de 2.800 contos), 
para atribuir aos trabalhos mais 


importantes de pesquizas sobre 
cancro. 


A Comissão adoptou uma pro- 
posta resolução autorizando o se- 
cretário-geral, Dag Hammarskjoeld 
a fazer os preparativos para a con- 
cessão dos prémios durante os pró- 


ximos quatro anos. — REUTER. 


pnia 


A eficácia total 


pelo sistema francês patenteado 


MYOPLASTIC - KLÉBER 


pelota, a parede abdominal enfra- 
ada 


e os orgãos mantidos na sus 


posição sem qualquer dificuldade, 


método incomparável, é gratuito. 


Procura! o Técnico do INSTITUT HERNIAIRE DE 


nas pecjparnácas pisa indicadas : 
— R, Santa Cata. 


rina, 141 — SBIASO 16,1 A “2 € 25 de Novembro 
Calado — Rua 


de Coimbra 
DIA 14 de Novembro 

18 de Novembro 
Novembro 
Novembro 
Novembro 


LA 23 de 
Rua Direita — DIA 24 de 


Novembro 
Novembro 


Durante os Intervalos das visitas do Aplicador. as Farmácias Depositárias 


poderão atender todos aqueles que se 


Salva-vidas 


procuram um caça de jacto 


que se presume 
tenha caído 


HAIA, 12 — Os salva-vidas das 
ilhas de Borkum e Schiermonnikoog 
dirigem-se para um ponto ao norte 
de Borkum, de onde foram recebidos 
iébeis sinais de rádio que se pre- 
sume terem sido emitidos 
de am caça de jacto bri 
ali se teria despenhado. 
As autoridades militares holan- 
desas revelaram que um avião da 
base ja marinha naval de Valken- 
ourg em vão sobrevoou as águas cos- 
teiras durante 2 horas. à procura do 
piloto. 
Mais tarde, soube-se que a co 
mun.cação de rádio também tora 
escutada pelo barco dos pilotos, que 
navegava ao norte de Borkum. 
Sabe-se que a rádio costeira da 
Alemanha Ocidental deu ordem a to- 
dos os navios alemães no mar do 
E me para padqiros o piloto do caça. 


lhes dirijam para adquirir Cintas, 


O Vinho do Porto 


não beneficiará de redução 


de direitos aduaneiros 


LONDRES, 12 — Respondendo a 
uma pergunta hoje nos Comuns, An- 
thony Barder, subsecretário de Esta- 
do das Finanças, informou que o Vi- 
nho do Porto, como produto agricola, 


não beneficiará de redução de 


tos aduaneiros por efeito da criação 
da «pequena zona de livre câmbio» 


de que Portugal faz parte. — F. 


A decisão tem de ser ainda ra- 
tificada pelo Senado. A votação 
deve realizar-se na próxima terça- 
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ANTENAS REVOLUCIONÁRIAS 


PARA A TELEVISÃO INTERCONTINENTAL 


(EXCLUSIVO PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») 


Como é do conhecimento yeral, as «ondas» da televisão seguem 
em linha recta, e, portanto, são interrompidas quando embatem 
contra uma elevação de terreno. Só um conjunto de antenas, mon- 
tadas em torres desmedidamente elevadas, poderia evitar esse con- 
tratempo que impede, por exemplo, que na Europa sejam vistos os 
programas da América do Norte ou de outro país situado a grande 
distância 

Para resolver o problema, os técnicos da T.V. americana, 
depois de porfíados estudos, chegaram à conclusão de que a solução 
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Pesquet, o ex-deputado, em decla- 
rações depois do incidente. 

Mitterrand desmente que tenha 
sido um ataque simulado. Afirma 
ser vítima de «maquinação» dos 
seus adversários políticos. 

Na comissão. os socialistas, co- 
munistas e um senador radical vo- 
taram hoje contra o levantamento 
da imunidade. Outros senadores 
votaram a favor do pedido do Mi- 
nistério -- REUTER. 


Um esqueleto de 
elefante 


A--VENTOSAS DE ATERRAGEM 
B— ANTENA DE COMUNICAÇÕES 
CO RERECTOR DE RADAR 


com cerca de três milhões 
de anos 


MOSCOVO, 12—Segundo a Agên- 
cia «Tass», encontrou-se um esque- 
leto quase completo dum elefante 
«da raça meridional», que deve ter 
vivido no fim da era terciária (acer- 
ca de 2 a 3 milhões de anos) na 
estepe de Tchirak, região oriental da 
Geoórgia russa, É o terceiro espécime 
desta raça encontrado até hoje. Os 
outros dois estão em Paris e outro 
em Leninegrado, — F. P, 


Os ensaios atómicos 
franceses 


D—p (Cor. 


reside num conjunto de «carlingas» suspensas no ar, entre 15 a 20 
quilómetros de altura da Terra e separadas entre si uns 1.120 quiló- 
metros. 

Quatro dessas «carlingas» seriam suficientes para garantirem 
os programas entre Londres e Nova Iorque e vice-versa. Colocar- 
-se-iam sobre a Terra Nova, Groenlândia, Árctico e Escócia, respec- 
tivamente. 

Mas, como manter estacionárias essas cantenas» suspensas ? 
Ora, é exactamente a parte do combustivel que é a mais revolu- 
cionária do invento. Há que criar um tipo especialissimo, sem peso 
e invisível. 

Estas «plataformas» não se podem comparar aos satélites da 
Terra, que se mantêm suspensos pela força centrífuga. Seriam uma 
espécie de helicópteros, a jacto, acionados por grandes hélices 
giratórias. 

Cada «carlinga» receberia as ondas de rádio, de alta jrequên- 
cia, captadas por meio de um anel de antenas terrestres. Conver- 
tidas em calor pela absorção de uma outra onda especial (micro- 
-ondas), haveria uma troca de calor e estas actuariam como com- 
bustível. 


Uma revista americana especializada na construção de pro- 
jécteis e aviões, diz que estas «plataformas», além da finalidade 
para que foram projectadas, serviriam ainda para avisarem, prê- 
viamente, os contra-ataques uéreos ; para iluminarem as cidades e 
vilas ; para darem indicações à navegação e, finalmente, para ser- 
virem de plataformas experimentais, para lançamentos espaciais. 

Os técnicos que conceberam os planos estão firmemente con- 
vencidos de que é possível a construção, com êxito, destas «carlin- 
gas». Mas admitem que haverá muitas dores de cabeça até conse- 
guirem suspendê-las. E que, além do peso da «plataforma», que tem 
24 metros de diâmetro, há a considerar o das hélices, com mais de 
30 metros de comprimento. 

Alguns milhões de dólares bastariam para a construção e 
instalação destas «antenas», assentes no solo; mas, suspensas no 
ar, o seu custo atingiria cifras astronómicas que, por enquanto, são 
insuportáveis. 

Resta-nos a consolação de que todos os aspectos do projecto 
estão ao alcance da capacidade humana. 
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via, Equador, México, Panamá, Real 
Salvador, que visa substituir o texto 
afro-astático, pelo seguinte: 
«Exprime a esperança de que o 
governo francês reconsidere a sua 
decisão de proceder a tais ensaios 
tendo em conta os pontos de vista 
expressos durante os debates re” 
rentes àquela questão». 

Além disso, estas emendas la- 
tino-americanas eliminam as refe- 
rências aos «perigos» das experiên- 
cias projectadas pela França e subli- 
nham a existência de negociações 
tripartidas em curso, em Genebra, 
para a suspensão dos ensaios nu- 
cleare: 

No último momento, Ghana e In- 
donésia apresentaram. contra-emen- 
das a estas emendas, visando práti- 
camente regressar ao dispositivo 
afro-aslático original. 

III— Uma moção apresentada 
pela Inglaterra, Itália e Peru, que 
exprime a Eieperanos. Ei puede o Go: 
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A PERSONALIDADE 
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dos ensaios das “ármas nucleares, 
sob controle internacional e eficaz 


ca a] YA SUA ENTRADA PARA A ACADEMIA FRANCESA 


em conta as opiniões expressas no P 


decurso do presente debate». 

O preâmbulo lembra em especial PARIS, 12 — Filho e neto de 
a moção aprovada em Novembro de | académicos, escritor, filósofo, mo- 
1958, em que a Assembleia Geral da | ralistas e não menos homem de 
ONU, «pedia insistentemente aos| ciências, tão divulgador científico 
Estados que procediam a ensaios de | como correspondente de sociedades 
armas nucleares, para não se furta-| de sábios, cineasta quando preciso, 
rem a esforço algum para se conse-; acima de tudo o mais popular, sem 
guir chegar proximamente a acordo | duvida, dos cientistas franceses — 
para a suspensão dos ensaios de ar- | aqui têm a nova personalidade que 
mas nucleares sob fiscalização in-| entra hoje na Academia Francesa 
ternacional eficaz. e se chama Jean Rostand. 

Esta moção foi violentamente Efectivamente, foi á Ciência que 
criticada por Marrocos, que a inter-| Jean, segundo filho do casal de 
pretou como dando a aprovação tá-| poetas célebre no princípio deste 
cita da Assembleia aos projectos | Século, Edmond Rostand e Rose- 
nucleares franceses no Sara. —F. P.| monde Gerard, resolveu, pelos 13 

anos, pedir a nomeada que já 

A VOTAÇÃO PRELIMINAR acompanhava o apelido Rostand 

NAÇÕES UNIDAS, 12 — Numa com «Cyrano de Bergerac» e o «AÍ 


E glon>. Estavamos em 1907 e Jean 
votação preliminar sobre a questão 
dos ensaios nucleares, franceses, no Rostand havia nascido em 1894. 


Os estudos de biologia, que o 
aprovou o ia trono classificaram entre os cientistas 
afro-asiática, que «exprime a grave mais considerados, chegaram ao 
preocupação que à Assembleia Ge- 
ral causa a intenção do governo 
francês de efectuar ensaios nuclea- 
res». 

O parágrafo em questão, apro- 
vado por 45 “otos contra 28 e 9 
abstenções, não recolheu a maioria 
de dois terços requerida para a sua 
ratificação ulterior, pela Assembleia 
Geral. 

Por 44 votos contra 28 e 10 abs- 
tenções, a Comissão aprovou segui- 
damente um parágrafo afro-asiático, 
que «pede à França que se abste- 
nha de proceder àqueles ensaios», A 
maioria obtida também é inferior 
aos dois terços requeridos, para a 
ratificação. 

A resolução afro-asiática em 
conjunto, um pouco emendada pelas 
delegações da Indonésia e Ghana, 
foi aprovada por 46 votos contra 25 
e 10 abstenções, ou seja menos que 
a maioria de dois terços requerida 
para a sua ratificação definitiva pe- 
la Assembleia Geral. 

A França, os Estados Unidos e 
a Grã-Bretanha votaram contra a 
moção afro-asiática, a TIRSS votou 
a favor. 

A Comissão Política rejeitou 
uma moção da Inglaterra, Itália e 
Peru, que exprimia a esperança de 
que «o Governo francês se asso- 
ciasse aos arranjos que venham a 
elahorar-se para realizar a suspen- 
são dos ensaios nucleares sob con- 
trole internacional eficaz» e que 
«pedia à França que tivesse comple- 
tamente em conta os pareceres ex- 
ei- | nressos no presente debate». 

A moção ohteve 24 votos a fa- 
vor, 38 contra e 20 abstenções. 
Pr, 


grande publico graças a 25 volu- 
mes, desde « Alei dos ricos», publi- 
cada aos 25 anos, fruto dos estu- 
dos orientados pelos maiores cien- 
tistas da época, á «Vida dos la- 
gartos», passando pelos filmes «A 
vida começa amanhã», «Nas fron- 
teiras do homem» e outros mais. 

A sua silhueta de homem sim 
ples, de cachimbo na boca, sobran- 
celhas e bigode eriçados, olhar ma- 
licioso por detrás das lentes gros- 
síssimas, é bem conhecida pelas 
muitas vezes que aparece nos jor- 
nais e revistas, bem como a ima- 
gem do seu retiro, em  Ville- 
d'Avray, perto de Paris, ao mesmo 
tempo casa de residência, jardim e 
laboratório. Desde 1922, é ali que 
Jean Rostand faz as suas famosas 
experiências sobre os batráquios, a 
sua genética e as anomalias que a 
caracterizam, a partenogenese, etc. 

Filósofo, Jean Rostand tem vá- 
rias obras. como «A mocidade da 
minha vida», e esboços de retratos 
de clentistas célebres, como Pas- 
teur. O seu irmão mais velho, Mau- 
rice Rostand, também é escritor e 
poeta. 

Recentemente, quando resolveu 
mandar fazer a casaca verde de 
académico, Jean Rostand teve 
grande pena de não poder vestir a 
do avó — porque este avô era um 
homem muito magro... Foi a eco- 
nomia política que levou, no século 
passado, Eugene Rostand á Aca- 
demia Francesa. — F. P, 
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DEVE O 
WHISKY 


ser aconselhado aos 
AUTOMOBILISTAS ? 


Vejamos, sem comentários, os ro- 
sultados de testes organizados na Grã- 
-Bretanha, destinados a mostrar que 
um automobilista que tivesso engolido 
vários copos de bebidas alcoólicas não 
estava em plena posse dos seus rofle- 
zos e constituia, portanto, um perigo 
na estrada. 

Três cobaias humanas participaram 
na experiência, Tratava-se de efectuar 
uma prova de perícia numa pista 
cheia de chinquilhos, sendo o melhor 
condutor aquelo que não derrubasso 
um só. Na primeira volta à pista, os 
voluntários, que se encontravam em 
jejum, derrubaram alguns chinquilhos. 
Depois, os mesmos voluntários foram 
convidados a tomar dois copos de 
whisiy. E sabem o que foi que acon- 
teceu? Os concorrentes fizeram o per- 
curso em menos tempo do que da pri- 
moira vez o não derrubaram um só 
chinquilho... 

Houve quem chegasse à conclusão, 
depois disto, que o álcool, em doses 
moderadas, bem entendido, não só tra- 
ta os reflexos, mas torna-os mesmo 
mais rápidos. 
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PECTEREEE RESETE 


Cargueiro japonês 
AFUNDADO 


depois de varrido por um tufão 


TÓQUIO, 12 — Os 33 tripulantes 
dum cargueiro japonês lançaram-se 
hoje ao mar, varrido pelo tufão, a 
500 quilómetros ao sul de Okinawa, 
quando o seu navio, o «Nikkai Maru», 
de 2.713 toneladas, se afundou du- 
rante a tempestade. 

Vinte e quatro foram recolhidos 
por outro navio japonês, o «Ryuho 
Maruy;, ao qual se juntaram esta noi- 
te outro cargueiro e dois barcos de 
patrulha da Junta de Segurança Ma- 
ritima nas buscas para encontrar os 
restantes 14. — REUTER. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8.º página) 


Ferd'nand sentiu um apetite e sofreu o castigo ! 


“AS PROVÍNCIAS 


4 Sexta-feira, 13 de Novembro de 1959 


DIA A DIA 


EM COIMBRA 


e num choque entre um «jeep» 
do Exército e uma motorizada 


REGISTOU -SE UM FERIDO 


COIMBRA, 12 — Em Santa Clara, 
deu-se um choque entre um «jeep» 
militar, com a matrícula M. G. 73-04, 
conduzido pelo soldado n.º 185/58, do 
Regimento de Artilharia Ligeira n.º 2, 
António Seiça Dias e uma motori- 
zada em que seguia Januário Lopes, 
de 67 anos, casado, operário fabril, 
de Castelo Viegas, que ficou ferido, 
tendo sido transportado para os Hos- 
pitais da Universidade, onde deu en- 
trada numa enfermaria, depois de lhe 
prestarem os socorros devidos. 


NA FREGUESIA DE 
PEDOME, EM FAMALICÃO 


um negociante abateu clandes- 
tinamente um suíno doente 


QUE ADQUIRIRA POR CEM 
ESCUDOS! 


RIBA DE AVE, 12 — Chegou ao 
conhecimento do comandante do pos- 
to da G. N. R, de Riba de Ave, sr. 
Francisco Ferreira, que, na freguesia 
de Pedome, do concelho de V.* N.º de 
Famalicão, um indivíduo daquela lo- 
calidade abateu e chamuscou, de noi- 
te, um suíno de tamanho regular. 
Prevendo tratar-se de um caso ile- 
gal, aquele agente da autoridade diri- 
giu-se, imediatamente, na companhia 
de uma praça, ao local indicado, ave- 
riguando que o negociante António 
de Araújo, casado, comprara por 
100$00, o suíno abatido a Joana Fer- 
reira, viúva, de 60 anos, comerciante, 
da freguesia de S. Jorge de Selho, 
Pevidem, Guimarães, destinando-se a 
carne do mesmo ao consumo público, 
O sr, Francisco Ferreira, procedeu à 
imediaa apreensão do referido ani- 
mal, que, a seguir, foi examinado 
pelo veterinário do concelho, que ve- 
rificou que o mesmo, quando foi aba- 
tido estava atacado de peste suína, 
encontrando-se, portanto, a sua carne 
imprópria para consumo. É de enal- 
tecer a rápida intervenção da G N 
R. de Riba de Ave, que tão oportuna- 
mente agiu em defesa da saúde pi 
blica. Os indivíduos sem escrúpulos 
que intervieram em tão criminoso 
acto. foram enviados a Juízo. 


Cães abandonados 
por caçadores 


e recolhidos por ope- 
rários fabris da fre- 
guesia de Brito... 


CALDAS DAS TAIPAS, 12 
—António da Silva e Manuel 
Gonçalves, casados e ope- 
rários fabris, moradores no 
Lugar da Bouça, freguesia de 
Brito, comunicaram no posto 
da G. N. R. desta vila que se 
encontram em seu poder dois 
cães de caça, os quais foram 
abandonados no monte da 
carreira de tiro de Brito, onde 
há várias covas de coelhos, 

caçadores. 


animais saberem onde o: 
“varam, ainda não aparece 

ram a procurá-los, Será por-, 
que os caçadores, donos dos 
cães, andavam á caça com 
furão ? 


Morreu aquela septuagenária 


QUE HA DIAS FOI ATROPE- 
LADA POR UM AUTOMÓVEL 


NAS PROXIMIDADES DE PI- 
'NHANÇOS, EM SEIA 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 11 — 
No Hospital de Seia, faleceu a s! 
Ana Matias Ferreira, de 72 anos, ca- 
sada com Alfredo Lopes dos Santos, 
da freguesia de Pinhanços, concelho 
de Seia e que, há dias, fora atrope- 
lada próximo daquela povoação pelo 
automóvel conduzido pelo sr. Gui- 
lherme Martins, agente comercial em 
Lisboa, como noticiamos. A vítima 
via pouco e era surda, o que terá 
contribuído para a sua precipitação 
no momento do desastre, tanto mais 
que o condutor do veículo seguia em 
velocidade moderada. 


POR TER CAIDO A LAREIRA 


UMA CRIANÇA DE SERNANCELHE 
SOFREU GRAVES QUEIMADURAS 


sendo hospitalizada em Viseu 


VISEU, 11 — Recolheu ao Hospi- 
tal da Misericórdia, desta cidade, gra- 
vemente queimada, por ter caído à 
lareira, enquanto a mãe fora à fonte, 
a pequenita Teresa Maria, de:18 me- 
ses, filha de António de Sousa, de 
Sernancelhe. O estado da infeli 
quenina é muito grave. 


O uso do furão 


nas Caldas das 
Taipas... 


CALDAS DAS TAIPAS, 12 
— O comandante do posto da 
G. N. R. sr. José Magalhães, 
acompanhado da ordenança, 
apreendeu, ontem, a Eduardo 
Ferreira, casado, morador no 
Lugar da Cachada, freguesia 
de Santa Leocúdia de Britei- 
ros, um furão nos montes da 
Citania de Briteiros. 

Os outros caçadores, José 
Ribeiro de Castro, casado, in- 
dustrial de padaria, desta 
vila, Joaquim do Souto e Jose 
do Paço, ambos da freguesia 
de Santa Leocádia, consegui- 
ram pôr-se em fuga antes da 
chegada da G. N. R., o que 
não impedirá serem juntos 
no auto de transgressão que 
está a ser organizado pelo co- 
mandante do referido posto. 


Um pedreiro de Oliveira do Hospita! 


CAIU DESASTROSAMENTE 
DUMA BICICLETA MOTORIZADA 


E FRACTUROU UMA DAS PERNAS 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 11 — 
Quando passava nesta vila, montado 
numa bicicleta motorizada, foi vítima 
de desastrosa queda o sr. Júlio Au- 
gusto Gomes, de 36 anos, casado, pe- 
dreiro, residente na Quinta da Seara. 
subúrbios desta vila, tendo fracturado 
uma perna. O infeliz ciclista foi so- 
corrido pelo subdelegado de saúde, 
sr, dr. António Mendes Costa, no Hos- 
pital desta vila, tendo seguido depois 
para sua casa. 


DESAPARECIDO 


SILVALDE, 12 — No passado dia 
12 de Outubro, de- 
sapareceu de casa 
de seus pais, na 
vizinha freguesia 
de Paramos — Es- 
pinho, Augusto da 
Costa Pedrosa, de 
22 anos, solteiro, 
tanoeiro, É filho 
de Manuel da 
Costa Pedrosa e 
de Maria Amélia 
Gomes de Olivei- 
ra. Pede-se a 
quem souber o 
seu paradeiro o 
favor de o co 
municar para o 
telefone 44 — Paramos. — €. 


EM VILA NOVA DE SANDE 


um rapazinho caiu duma cami- 
nheta em que se dependurara 


E FICOU BASTANTE FERIDO 
NA CABEÇA 


GUIMARÃES, 12 Quando o 
menor Francisco Ferreira de Castro, 
filho de Ilídio de Castro e de Maria 
da Conceição Ferreira, se dirigia para 


Augusto da Costa 
Pedrosa 


a Escola, na freguesia de Vila Nova 
1 de, dest Lhe di 


da 


ag t 

o vei | marcha, caiu 
trosamente, ficando por momentos 
inanimado e com um grave ferimento 
na cabeça. 


PORQUE SE LHE PARTIU 
A DIRECÇÃO 


uma caminheta de carga chocou 
com cinco oliveiras em Alpalhão 


FICANDO LIGEIRAMENTE FERI- 
DOS OS SEUS TRÊS OCUPANTES 


AGUIM, 12 — Hoje, pelas 7,30 da 
manhã, a caminheta G. D. 57-97, de 
Portimão, embateu em cinco olive 
ras da berma da estrada, junto a Al- 
palhão, na Mealhada, por se ter par- 
tido a respectiva direcção, O veículo 
referido seguia com rumo a Matosi- 
nhos para carregar pescaria, não ten- 
do os seus três ocupantes, felizmente, 
sofrido grandes ferimentos, embora 
a caminheta ficasse com a frente toda 
destruída e tivesse tombado na estra- 
da, espalhando todas as caixas que 
continham gelo. 


UMA CAMINHETA DA CAR- 
REIRA FUNDÃO-SEIA-CHAVES 


chocou com uma viatura do Estado 


FICANDO AMBOS OS VEÍCULOS 
DANIFICADOS 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 11 — 
Próximo de Valesim e no sítio do 
Carvalhal, do vizinho concelho de 
Seia, chocou a viatura do Estado, 
J. F. 90-18, com a caminheta de pas- 
sageiros da Empresa Auto-Transpor- 
tadora do Fundão, Lda, que seguia 
na sua regular carreira para Seia 
Os dois veículos ficaram bastante 
danificados. 


NOVEMBRO, 1º 


ABERTURA DOS «DIAS 
DE ESTUDO DA ACÇÃO 
CATOLICA» 


Iniclaram-se hoje os quatro dias de 
Estudos da Acção Católica, integrados nas 
comemorações do 20.º aniversário daquele 
organismo. De tarde, na igreja da Só 
Nova, o sr. D. Manuel de Jesus ra, 
Bispo Auxiliar da Diocese, celebrou mis- 
sa vespertina, com a presenca de vários 
dirigentes e outros filiados:da Acção Ca- 
tólica, À noite, no G. A. D. C., efectuou- 
-se n sessão solene de abertura, tendo 
presidido o sr. Bispo Auxiliar, usando da 
palavra monsenhor dr. Manuel de Almel- 
da Trindade que proferlu uma conferên- 
cia subordinada ao tema «Fundamentos 
Teológicos de Apostolado dos Leigos». 


CONFERENCIA NA FACULDADE 
DE LETRAS 


Num anfiteatro da Faculdade de Le- 
tras, e perante uma boa assistência, o sr. 
prof. dr Georges Galllard, da Faculdade 
de Letras de Lille, proferiu a sua anun- 
ciada conferência subordinada ao título 
«Origens Francesas da Arte Românica», 
Fez a apresentação do conferencista o 8 
Luís Reis dos Santos, Professor de Hi 
tória de Arte da Faculdade de Letras. 


ASILO DA MENDICIDADE 


No edifício do Governo Civil, o chete 
do distrito sr eng. Horácio de Moura, 
empossou nos cargos de presidente e vo- 
gal da Comissão Administrativa do Asilo 
da Mendicidade, respectivamente os srs. 
dr, João Francisco Borbon de Azevedo 
Sande Aires de Campos e José Adelino 
da Silva. 


-| tgos, 


CASA DA INGLATERRA 


Na Casa da Inglaterra realízou-se hoje 
uma sessão de cinema com os filmes 
«Coventry Cathedral»; «How a Bloycle is 
Made» é «Heart of Angland», Amanhã o 
Adido da Imprensa da Embaixada da 
Africa do Sul em Lisboa, passará alguns 
tilmes sobre a Africa do Sul, acompanha- 
dos por notas explicativas. 


VÃO REALIZAR-SE IMPOR- 
TANTES OBRAS NA SEDE 
DO ATENEU DE COIMBRA 


Dentro de pouco tempo, vão iniciar-se 
na sede do Ateneu de Coimbra, obras de 
remodelação do salão de festas, que será 
ampliado e outras de beneficiação. Para 
comemorar o acontecimento os sócios an: 
vam a efeito uma festa no pró- 
ximo dia 14, com um baile abrilhantado 
pela Orquestra Casino, da Fig 
Foz, efectuando-se no dia 15, na 
clube, um almoço de confraternização. 


REUNIÃO DOS ALUNOS DO 
4º ANO DA FACULDADE 
DE MEDICINA 


Na sede da Associação Académica, no 
Palácio dos Grilhos, realiza-se no dia 19, 
pelas 11 horas, uma reunião de alunos 
do 4.º ano da Faculdade de Medicina, 
para eleição do representante do Curso 
e deliberar sobre a festa de contraternt- 
zação, livro do 4.º ano e Exames. 


GOVERNADOR CIVIL 
A tim de se avistar com o sr. ministro 
da Saúde e Assistência e tratar de assun- 
tos referentes à assistência no distrito, 
deslocou-se, hoje, a Lisboa o sr. eng. 
Horácio de Moura, governador civil de 
Coimbra. 


Faleceu mais uma das vitimas 


DO ATROPELAMENTO OCOR- 
RIDO EM VILA VERDE 


NO PASSADO DIA 1 DO CORRENTE 


VILA VERDE 11 — Conforme 
«O Comércio do Porto» pormenori- 
zadamente noticiou, seguiam na sua 
mão e pela berma da estrada da 
Laje-Vila Verde, o lavrador José de 
Sousa Costa, acompanhado por Deo- 
linda Dias de Sousa e Francisco du 
Silva. Atropelados por uma cami- 
nheta, guiada por Agostinho Gomes. 
que adormeceu ao volante, seguiram 
aqueles imediatamente para o Hos- 
pital de S. Marcos, em Braga, onde, 
pouco depois, falecia o José de Sousa 
Costa. A Deolinda Dias de Sousa, que 
em estado grave ficara internada na- 
quele estabelecimento, acaba agora 
de falecer, o que eleva para dois o 
número de mortos. 


Os BOMBEIROS E POPULARES 
DE MOGADOURO 


ACUDIRAM A UM INCÊNDIO 
num estabelecimento de mercearia 


MOGADOURO, 11 — Ontem, pe- 
las 22 horas, manifestou-se incêndio 
no estabelecimento de mercearia e 
vinhos, pertencente ao sr. Mário Ar- 
tur Brasileiro, desta vila. Dado o 
alarme compareceram os nossos Bom- 
be'ros rápidamente, tendo o fogo sido 
extinto, com a ajuda de numerosos 
nopulares, Os prejuízos, que são de 
nouca monta, não estão cobertos pelo 
seguro. Atribui-se a causa do incên 
dio a descuido com ponta de cigarro 


FORAM APRISIONADOS 
EM ÁGUAS PORTUGUESAS 


três arrastões de pesca esnanhois 


CUJOS MESTRES FORAM CON- 
DENADOS EM FARO 


FARO, 12 — A canhoneira «Bi- 
cuda», apreendeu três arrastões espa- 
nhois, da praça de Vigo, que se en- 
contravam a pescar nas nossas águas 
territoriais e cujos mestres foram 
condenados, nos termos da lei, 


Uma sentuagenária de Valongo 


CAIU DESASTROSAMENTE 
E FOI HOSPITALIZADA 


VISTO TER FRACTURADO 
A PERNA ESQUERDA 


VALONGO, 12 — Pelos Bombei- 
ros Voluntários de Valongo, foi con- 
duzida, esta tarde, ao Hospital desta 
vila, Maria Rodrigues de Sousa, de 
75 anos, viúva, moradora na Rua 
de Sousa Viterbo, em virtude de ter 
dado uma queda na via pública, da 
qual resultou fractura da perna es- 
querda. Depois de tratada, recolheu 
a uma enfermaria daquele estabele- 
cimento hospitalar. 
—— —— 


A Juventude Uni- 
versitária Católica 


inaugura amanhã o novo 
ano de actividades 


Passando este ano o 2º 
dantes: Ostólicos do Porto ne 


actividades deste e PD! 
to, haverá, amanhã, ha 18€ 50, 
igreja dos Carmelitas, com ofertório sol 
lene; e, às 21030, na sede da Juventude 
Universitária Católica, sessão soleno pre- 
sidida pelo er. D. Florentino de Andrade 
e Silva, administrador apostólico da dio- 
oese, em que usarão da palavra 08 antigos 
jueistas srs, prof. eng, António Barbosa 
do Abreu, dr D. Marin da Conceição 
astro, rev. dr, Marcelino Ferreira e os 
presidentes dos organismos. 


——>nemo 0 emma 


FALECIMENTOS 


D. Elvira da Conceição Arantes 


TERRAS DE BOURO, 12 — Fa- 
leceu, na Quinta das Rosas, em 
S, Pedro do Valbom, a sr.* D. Elvira 
da Conceição Arantes, irmã do sr. 
dr. Artur Adriano Arantes, médico 
municipal e subdelegado de Saúde, 
aposentado, tia dos srs. dr. Armando 
António Nogueira Arantes, médico 
no Porto, eng. Fernando David No- 
gueira Arantes, D. Maria da Graça 
Nogueira Arantes, finalista de Medi- 
cina, D. Maria Ernestina Nogueira 
Arantes, professora em Caldelas, D. 
Maria Flora Nogueira Arantes, pro- 
fessora em Oriz, D. Maria Lucília 
Nogueira Arantes, professora em 
Valdreu, D. Laura Fernandes de Oll- 
veira Arantes e Manuel Sebastião 
Nogueira Arantes. 

O funeral realiza-se no sábado, 
pelas 10 horas, para o cemitério pa- 
roquial, 


Tenente José Baptista Vilan 
Pereira 


BRAGA, — Faleceu, hoje, na 
sua residência, Rua do Anjo, n.º 7, 
o sr. tenente José Baptista Vilan Pe- 
reira, de 65 anos de idade. Foi com- 
batente da Grande Guerra em Africa 
e em França e possuia várias conde- 
corações, Teve grande actividade na 
vida desportiva bracarense e foi du- 
rante muitos anos presidente da As- 
sociação de Futebol de Braga. Era pai 
da sr.* D. Maria Amélia Gomes Vilan 
Pereira e do sr. Sérgio Augusto Go- 
mes Vilan Pereira, engenheiro aux; 
liar em serviço na Circunscrição 
Técnica dos C. T. T. do Minho. 
O funeral realiza-se amanhã, sext; 
-feira, pelas 16 horas, para o cem 
tério municipal. O nosso pesar à 
família em luto. — A, M. 


D, Maria Capitolina do Espírito 
Santo Serra 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 11 — Fa- 
ão do Ervedal da Beira, 


Espírito Santo S do 5 
casada com o 'oaquim Bento Serra, 
presidente do concelho fiscal da Liga de 
Melhoramentos daquela terra O seu pas- 
samento foi muito sentido e o corpo da 
bondosa senhora foi trasladado o 
cemitério do Alto de S. João, em Lisboa, 
onde ficará depositado. Pêsames à famf 
la enlutada. — €. 


D. Maria Gonçalves de Moura 


CARVALHO (Celorico de Basto). 11 — 
Faleceu, na sua casa, em Robalde, desta 
freguesia, a sr* D. Maria Gonçalves de 
Moura, de 81 anos. viúva. Era mãe das 
senhoras D. Felismina, D. Deolinda e 
D. Beatriz, esta ausente em São Paulo. 
& dos srs. Ezequiel Gonçalves de Carya- 
lho, Manvel e Firmino Gonçalves de Car- 
valho, ausentes em São Paulo. 

A toda a família. cs nossos sentidos 
nêsames, — C. 


Antônio Fernandes Faria 


JUNQUEIRA (Vila do Conde), 12 — 
Faleceu o sr. António Fernandes Faria. 
viúvo, proprietário, do lugar de Barros, 
desta freguesia. O extinto, que contava 
82 anos de idade. toi um infatigável tr: 
balhador e exemplar chefe de família. 
O seu funeral realiza-se amanhã, às nove 
heras, 

A todos os seus filhos, sentidos pêsa- 
mes, — C, 
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ÊXITO CONTINUA! 


TODAS AS NOITES, às 21,45, no 


TEATRO SÁ DA BANDEIRA 


TELEFONE: 23595 
A famosa comédia francesa de MARCEL ACHARD 


ORIGINAL — ESPIRITUOSA — DIFERENTE 


10 Semanas no Avenida 
de Lisboa! 


HA MAIS DE 3 ANOS 
EM PARIS! 
ALMA FLORA 
ARTUR SEMEDO 
MARIA PAULA 
LOURDES NORBERTO 
JOAQUIM MIRANDA 


DOMINGO — MATINEE 


às 16 horas 


SENSACIONAL 


17 anos 


ESTREIA DA COMPANHIA 


BRASILEIRA DE CACILDA BECKER 


ontem 
Telet. 23782/% 
HOJE, às 15,30 e 21,80 


— 19 Anos — 


TRINDADE 


TELF.20 


«Apaixonante como um fol 


Telf.22407 


o BataLha 


Domingo (M/6) — 


EXCLUSIVO 
SONORO FILME 


NUMA REALISTA VERSÃO 


Vel 44540 AS 15 u 21 a 
TIMA 


as 
GUIA. 
SU er 


DUAS VIDAS E 17 FILHOS! Eis o «activo» 
agitado da agitada existência de 


O ASSOMBROSO SR. PENNYPAGK. 


A inimitável e hilariante comédia que 


RICHARD WIDMARK — TINA LOUISE 
Sábado (M/17) Fugiu um condenado à morte em Matiné» clássica 
Matinée Infantil: 


com HORST BUCHHOZZ e MYRIAM BRU 


CÁRLOS ALDERTO 


fi 


obteve O MAIS RUIDOSO EXITC 


DE GARGALHADA e tem como protago 
nista o grande actor CLIFTON WEBI 
com DOROTHY MCGUIRF e CHARLES 
COBURN ** UM ESPECTÁCULO DF 
CONSTANTE BOM-HUMOR! 


As 154 — MN 
'NEMASCOPIO 
METROCOLOK 
DEUS SABE 
QUANTO AME! 


FRANK SINATRA, DEAN MARTIN SHIRLEY MAC LAINE 


lhetim evoluído « cequintado» 


As 21% (M/12) — CONCERTO pela ORQUESTRA DO CONSERVA. 
TÓRIO DO PORTO, dirigida por JEAN FOURNET, sendo solista 
HELENA COSTA 


TERÇA-FEIRA: Grandiosa espectacular Estreia “om v cine-romance 
histórico AFRUDITE — DEUSA DO AMOR 


—M/NT— 
AVIACAO TANTO 
As 15% + 217 - MT 


Fuga Desesperada 


VIBRAÇÃO 
o EXPECTATIVA 
LEE J. COBLE 


PETER tAN 


SEGUNDA-FEIRA — O romance famoso de TOLSTOI 


RESSURREIÇÃO  M/7 


CINEMATOGRÁFICA 


VIDEO 294 


M/17 


EPOPEIA DE DUNQUERQUE 


om JOHN MILLS 
sia 


A 


F 
o 


so VALE DOS: 


PABIVADVO BULA > SR 


O descongestionamento do trânsito 


no centro 


»—p» (Cont. da la página) 


plano do Serviço de Transportes Co- 
lectivos do Porto, para entrarem bre- 
vemente em execução, são as se- 
guintes : 

A actual linha 1 continuará a ir 
ao centro mas, da Praça Almeida 
Garrett, seguirá pela Rua de Sá da 
Bandeira para as Antas, através da 
Rua de Costa Cabral, donde regressa- 
rá pelo Bonfim até à Praça da Liber- 
dade, entrando novamente no itinerá- 
rio da linha 1. A 

A linha 2, assim como a 18, sairá 
da Praça e continuará a servir com 
a linha'1 a zona marginal. Pelo facto 
da linha 2 passar a vir à Praça, dei- 
xar-se-â de verificar a sua pouca 
utilização actual, As linhas 2/ e 18// 
virarão no Carmo. 

A linha 4 virá à Praça, onde terá. 
o seu términus, como actualmente, 
Não é possível, por enquanto, ligá-la 
a outra carreira de modo a evitar a 
volta à Praça. 

A linha 5 continuará a virar no 
Carmo; a linha 19, servindo também 
Matosinhos, por via diferente, passa- 
rá a virar no Carmo. 

Estas duas carreiras com os mes- 
mos términus e extensões iguais fi- 
carão com um intervalamento regu- 
lar entre si, de muito interesse para 
os passageiros. 

A linha 6 deixará de virar no Car- 
mo e passará a seguir à Praça, como 
a linha 6/. Daí, seguirá para as An- 
tas, via S. Lázaro, donde regressará 
pela Rua de Costa Cabral. A linha 6/ 
irá, também, às Antas, mas, Via Rua 
Formosa, tendo o regresso pela Rua 
de Costa Cabral. 

A linha 7 continuará a virar no 
Carmo, A linha 7/ passará também 
a virar aí. 

A linha 8, chegada à Praça toma- 
rá, quer na ida, quer na volta, o per- 
curso da linha 11. 

As linhas 9, 9/ e 9// passarão a 
ter o seu términus comum na Rua 
da Firmeza. 

As linhas 10, 10/, 10// e 10 E 
terão o términus na Rua de Alexan- 
dre Braga. 

A linha 12 será substituída por 
uma carreira, com igual percurso, de 
«trolley - carros», prolongando-se a 
actual carreira n.º 35 de Lordelo, até 
Campanhã. 

As linhas 16 e 17 mantêm os 
actuais percursos. 

As linhas 20, 20/, 21 e 21/ man- 
têm os actuais percursos. 

Pelo facto de linhas com grandes 
troços de percurso comuns passarem 
a ter o mesmo términus, como acon- 
tecerá às linhas 7 e 7/, às linhas 9, 
9/ e 9// e às linhas 10, 10/ 10// e 
10 E, vai ser possível conseguir um 
intercalamento entre as viaturas que 
actualmente não se verifica. 

A partir das 21 horas, o serviço 
passará a ser feito de maneira idên- 
tica à actual: as linhas com tér- 
minus no Bolhão e no Carmo, du- 
rante o dia, passarão a ir à Praça; 
algumas linhas serão suprimidas. 

Estas alterações levam o Serviço 
a realizar certas obras necessárias 
que serão de grande interesse para o 
trânsito na zona central da cidade. 
São elas : 

A ligação da via descendente da 


da cidade 


Praça de Almeida Garrett com a via 
ascendente da Rua de Sá da Ban- 
deira. 

O desvio da via para junto do pas- 
seio do lado Sul da Praça da Liber- 
dade, de modo a que os carros eléc- 
tricos possam parar, para deixar e 
tomar passageiros, sem impedirem a 
livre circulação de todos os outros 
veículos que não tenham necessidade 
de parar nesse local. 

A deslocação das vias ascendente 
e descendente da Rua de Sá da Ban- 
deira, junto ao café, de forma que 
os carros eléctricos possam parar 
sem perturbarem o trânsito dos au- 
tomóveis. 

O desvio da via descendente da 
Rua de Fernandes Tomás para a Rua 
de Alexandre Braga, para términus 
das linhas 10, 10/, 10// e 10 E. 

O desvio da via descendente da 
Rua de Sá da Bandeira para a Rua 
da Firmeza, para términus das linhas 
9, 9/ e 9//. 

As três primeiras serão para exe- 
cução imediata e as duas últimas 
para logo que a situação financeira 
do Serviço o permita. 

Com as alterações acima mencio- 
nadas, verifica-se que desaparece a 
paragem da Rua de Sampaio Bruno, 
que foi motivo, aliás, justificado, de 
reparos e reclamações, passando a 
fazer-se, depois, no passeio que vai 
do fundo da Rua. do Bonjardim à Rua 
de Sá da Bandeira. 


O ——oo 


MÚSICA 


Concertos de Outono da Orquestra 
Sinfónica do Porto 


Com o programa anunciado, realiza-se, 
hoje, à noite, no Cinema Trindade, o 
primeiro dos quatro concertos que cons- 
tituem a série de Concertos de Outono, 
da iniciativa do Teatro Nacional de São 
Carlos, da Emissora Nacional de Radio- 
difusão e da Associação da Orquestra 
Sinfónica do Conservatório de Música do 
Porto. Este primeiro concerto, que será 
dirigido pelo maestro francês Jean Tour- 
net, tem a colaboração da pianista portu- 
guesa Helena Moreira de Sá e Costa, cujos 
triunfos, nos grandes centros musicais da 
Europa. a confirmaram como uma das 
primeiras concertistas de piano da actua- 
lidade. Helena Moreira de Sá e Costa 
far-se-á ouvir em obras de Jean Fran- 
caix e César Frank. 

A realização destes Concertos de Ou- 
tono representa, sem contestação, um alto 
serviço prestado à obra eminentemente 
cultural que a Orquestra Sinfónica do 
Porto tem vindo a realizar, permitindo 
ao nosso público o conhecimento de al- 
guns valores, por cá desconhecidos. quer 
de executantes, quer de directores de 
orquestra. 


—.. 


Uma sessão de estudo 


na Delegação Regional 
do Porto da Ucidt 


A Direcção Regional da UOIDI do 
Porto promove no din, 16 do corrente, 
elas 21,50 horas, na sun sede, Avenida 
los Aliados, 141-2.º, uma sessão de estudo, 
integrada no plano das actividades do 
ano, sendo conferente o er. Alfredo M. 
Brito, que versará o tema: «O Problema 
Social e a Produtividade». 

Após a conferência, haverá discussão 
do tema proposto pelo conferente, 


COLISEU 


Telefone 25196 


A história de 
um crime ver- 
dadeiro que 
abalou a cons- 
cinência do 
mundo! Não é 
romance! É à 
verdade pura! 
Dois rapazes 
ricos, inteli- 
gentesmata- 
ram, perpre- 
taram um cri- 
me sem moti- 
vo, Não mata- 
ram por amor! À 
Nem por pai- 
«ão de momen- 
to! Porque 
mataram? 


com 


DIANE VARSI 


Propurop 


Rea 


um ritme 


CinemaScorE 


ESTREIA ,EM RIGOROSA EXCLUSIVIDADE, 
UM FILME FORTEMENTE APLAUDIDO 
EM CANNES 
DARRYL F. ZANUCK: PRODUCTIONS 


O GÉNIO DO MAL 
ORSON WELLES DEAN STOCKWELL 
BRADFORD DILUMAN . ce usa-se 


RICARDO. ANJO GHARO FLESHER  ICAMRO MORPA! - NEVER LE 


HOJE, ESTREIA de NOVAS ACTUALIDADES INTERNACIONAIS 

DOMINGO. às 18.30 h. 

ODYR ODILLON apresenta mais um espectáculo 
TICO-TICO NO COLISEU 


com MARIA DE LOURDES RESENDE, TRISTÃO DA SILVA 
Maria Alice Ferreira e o Trio Juvenil de Acordeons (Para M/12 anos) 


UM REI (CLARK GABLE) 
E 4 RAINHAS 


MALICIOSA AVENTURA DE UM CONQUISTADOR TERRIVEL, DEFRONTANDO 
4 FORMOSISSIMAS MULHERES PROIBIDAS DE AMAR! 
CLARK GABLE, FASCINANTE AVENTUREIRO 
NA SUA MELHOR CRIAÇÃO 

á HOJE, às 21,30 horas no 


Dist.” SONORO-FILME — CINEMASCOPE — COR DE LUXE — M/17 


HOJE, às 21,30 
SENSACIONAL 


(COMPULSION) 


ADULTOS (maiores de iPanos) 


TELEF. 6025 


Luz de FERNANDO TEIXEIRA 


O Grupo de Teatro Experimental 
do Porto reinicia, hoje, a sua activi- 
dade artística da presente temporada, 
durante a qual se apresentará no 
Cine-Teatro Nun' Alvares 


Após várias e infrutíferas tentativas 
para conseguir uma casa de espectáculos 
na Baixa, à dirceção do Círculo de Oul- 
tura Teatral conseguiu, finalmente, che- 
gar a um acordo com a empresa do Oine- 
-Tentro Nun'Alvares, onde 0 Grupo Expo- 
rimental passará a actuar, na presente 
temporada. artística, que se inicia, esta 
noite, com a peça «O Mar», de Miguel 
Torga. Para melhorar as condições da- 
quela casa de espectáculos, o Círculo teve 
do fazer importantes obras de beneficia- 
são, alargando o palco, que fica com dez 
metros do largura de boca e uns sete me- 
tros de profundidade; instalar camarine 
e montar toda a instalação sonora e a 
parte respeitante à da luminotécnica, A 
sala, embora com menos sete filas de 
endeiras, cedidas no palco, tem uma lota- 
ção sunorior a 620 lugares, o quo posei- 
bilita condições mais humanas de traba- 
lho para os que fazem parte do quadro 
artístico do Grupo de Teatro Experimen- 
tal e para o seu director. 

Este facto não significa, contudo, que 
o Círculo de Cultura Teatral do Porto 
so veja liberto da sério de problemas é 
de preocupações que sempre tem domi- 
nado a sua vida, nos últimos cinco anos 
Para o esforço que tem vindo o desen- 
volver a favor da elevação do nível artis 
tico e técnico do Teatro em Portugal — 
esforço que não tem paralelo na história 
teatral do nosso Pafe, visto que não ee 
limitou a apresentar um repertório, mas 
so tem orientado, também, para 08 aspec- 
tos da cultura dramática, da sua divul- 
gação, através de edições cuidadas o na 
preparação de técnicos e actores —, o 
apoio e o estímulo oficiais estão longe 
de corresponder à tanto enorifício, a tan- 
ta dedicação e a tanta canseira. Sendo 
finica companhia permanento de teatro 
Porto, justíssimo seria que para ela, 
ndependentemente do estar integrada 


a SUBSIDIADO PELO FUNDO DE TEATRO 
APRESENTA A COMPANHIA PROFISSIONAL DO 


TEATRO EXPERIMENTAL DO PORTO 
| na peça em 3 actos de MIGUEL TORGA 


Dirigida por ANTÓNIO PEDRO 


com DALILA ROCHA, VASCO DE LIMA COUTO, BAPTISTA 

FERNANDES, ALDA RODRIGUES, FERNANDA GONÇALVES, 

José Silva, Cândida Maria, Nita Mercedes, José Pina, 
Madalena Braga, Sinde Filipe e José Braz 


CENA de ANTONIO PEDRO com um telão de MANUEL LIMA 
— Som de JORGE CORTE REAL 
Ponto: LOPES VALENTE. Contra-regra: JOVERT DY CARVALHO 
Bilhetes à venda nas bilheteiras do Nun'Alvares 

e na Agência da Rua Passos Manuel, 41-1.º 
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INDISCUTI- 
VELMENTE 
A ESTREIA 
DE GRANDE 
CLASSE 
DESTA 
Telot 23449 SEMANA! 


A MULHER QUE 
COMPROU O AMOR 


MYLÉNE DEMONCEOT 
HENRI VIDAL-ISA MIRANDA 


Tarde 3,30-Noite 9,30-17 ANOS 


Gr 


TEL 22748 


Da Terra Nascem os Homens 
HA DUAS SEMANAS 
O MELHOR FILME! 


TARDE, 5 em ponto 
NOITE, 9 é 15 — 17 Anos 


ERIMPIA 


MATINEE TODOS 


Box, Guerra, Aventura, Drama 
o «Suspenso» ! Tudo reuno o 
grande filmo estroado 
na QUARTA-FEIRA 


QUANDO O LEÃO RUGE 
CAMERON MITCHELL 
ASSOMBROSO! 

Tarde, 3,30-Noite, 9,30-17 Am 


Mori 


SEGUNDA E 
ULTIMA 
SEMANA 


Gregory PECK 
Jean SIMMONS 


Tel, 41559-Noite 9.30.17 Anos 
van Johnson-Martino Carol 
UMA AVENTURA NO 
MEDITERRÂNEO 
Amanhã-Tardo 6 Noito.17 Anos 
O Caso duma Adolescente 


rimental, com o mesmo interesso e sim- 
patia de sempre. Concluíu, saudando os 
artistas presentes e, nas suas peseoas, 
todos os artistas do País, 

visita serviu do pretexto para 
que jornalistas, artistas o pessoas ligadas 
ao Teatro trocassem impreseões sobre os 
mui diversos problemas de interesse para 
a vida do Círculo de Oultura Teatral e do 
seu Grupo de Teatro Experimental, que, 
esta temporada, nos dará pecas de Ber- 
nardo Santereno, Paul Olaudel, Oscar 
Wilde, Pirandello, Garcia Lorca e do dis- 
outido e moderno dramaturgo brasileiro 
Aviano Suaesuma, já que a «Mão Cora- 
gem», de Bertolt Brecht, «O Mal-Enten- 
dido», de Albert Camus, e o «Passageiro 


s 21,45 Para maiores de 12 anos | 


NS dA da 


mo de cultura teatral, com 
mil associados, fossem con- 
jos capazes de lhe dar a 
económica de que qualquer 
outra companhia profissional de Lisboa 
tem disfrutado, largamente. 

Contudo, o subsídio atribuído pelo 
Fundo do “Teatro no Ofroulo de Cultura 
Teatral continua a eer dado em função 
dos cinquenta contos de cotização da 
sua massa associativa, quando tal im- 
portância deveria servir para que aquele 
organismo realizasse, sem preocupações, 
à vasta obra cultural que os estatutos 
lhe impõem e que, com dificuldades, tem 
procurado promover. O Porto tem razão 
em considerar-se lesado no critério que 
tem presidido à atribuição de semelhan- 
te subsídio e, por várias vezes e por 
diversas formas, o tem feito sentir, sem 
que, contudo, a eua voz ee faça ouvir 
como merece, Esses cinquenta contos 
mensais, pagos pelos portuenses que gos- 
tam do teatro o que se inscreveram como 
sócios do Oíreulo do Cultura Teatral, po- 
derinm ser destinados, fundamentalmente, 
a uma obra cultural e artística que a 
cidado pretenderia ver cocretizada, à par 
da construção de um Teatro Municipal, 
aue a nossa Câmara Municipal hem podia 
erguer, so quisesse, 

A fim do serem visitadas as instala- 
ções do Cine-Teatro Nun'álvares, a di- 
reeção do Círculo convidou os repre- 
sentantes da Imprensa, que ali foram 
recebidos pelos corpos sociais e pelo di- 
rector artístico do Grupo de Teatro Expe- 
rimental, António Pedro, que, finda a 
visita, e durante um bebereto oferecido 
nos convidados, agradeceram a todas as 
pessoas à presença àquela reunião e sau- 
dou os representantes da Imprensa, goli- 
citando todo o apoio e carinho desta para 
a obra que o Ofreulo e o Grupo de Teatro 


Experimental pretendem realizar. Disse 
que mais um teatro ia abrir as suas por- 
tas no País e manifestou a esperança de 
que a massa associativa, compreendendo 
as razões da escolha de uma casa de 
espectáculos um pouco afastada do cen- 
tro da cidnde, continuasse q afluir às 
representações do Grupo do Teatro Expe- 


O sr. António Pedro, director artístico da Companhia de Teatro Experimental, 


man 


festando o seu agradecimento à Imprensa 


do Expresso», de José Rodrigues Migueis, 

foram retiradas do repertório que o Ofr- 
lo desejaria apresentar, 

ente, ser aul 


RIVOLI 


+ «O assombroso sr. Pennypackery 
— filme norte - americano, reali- 
zado por Henry Levin 


'“Tem graciosidado e ternura, em boas 
“doses, esta dia, que veio do teatro 
para o cinema sem ressentir-se da ori- 
gem, adaptada com felicidade ao novo 
ambiente, Não entrja no campo das gran- 
des produções... mas sendo modesta atrai 
pela suavidade e adquire, inclusive, in- 
tuito quo embora possa prestar-se no 
comentário, sem reunir sufrágios total- 
mento favoráveis, nem por isso perdo 
quanto a aceitação ou, melhor a com- 
preensão. Ainda que seja, de raíz, um 
caso do bigamia, contrário, portanto, d 
moral o às leis vigentes entre os povos 
civilizados, o caso do assombroso sr. Pen- 
nypacker dilul quanto possui do culposo 
na espécie de homenagem que presta à 
família, uma vez que a falta cometida 
não causou, prôprinmente, prejuízo. O 
homem aque tinha dois lares e que votava 
aos seus dezasecte filhos ternura igual, 
sendo ao mesmo tempo marido dedicado, 
nada fez mais — segundo a explicação 
por ele dada — que obedecer ao princípio 
familiar, continuando fora de casa aa 
mesmas tradições de convívio afectuoso 
e responsável. Olaro, a sensibilidade fe- 
minina não podia deixar de rebelar-se 
contra esta dualidade ilegal — caso de 
uma das esposas, porque a outra, mor- 
rendo, simplificou o problema e levou-o 
para conclusão normalmente feliz — mas 
após o primeiro impulso veio a reflexão 
e tudo se harmontzou num entendimento 
geral, regressado a paz familiar e rea- 
firmando nm afecto que fora ameaçado 
de quebra. Da opinião a formular em 
face do princípio enunciado, de que os 
preconceitos não valem, podem — podem 
e devem — ficar certas reservas, sem que 
daí resulte algo em desabono do filme, 
demais que, como dizemos, as dúvidas 
foram solucionadas, ficando de pé, além 


da originalidade do caso, a atmosfera 
humanista e carinhosa que rodeia todos 
os personagens, desde os mais pequenos 


— está presente amplo friso infantil — 
nos adultos, E são, de certa maneira, 
os novos que julgam, dão a sua sentença 
e concorrem para a reconciliação. 

— Clifton Webb ntiliza bem a oportu- 
nidade para dar evidência no eou estilo 
pessoal, ainda que n maneira sarcástica 
seja, aqui, adocada pela ternura das 
expressões, E Dorothy Macgule persona- 
liza excelentemente o seu papel de esposa 
após o protesto inicial, acaba por 
aceitar os factos, julgando-os ntravés do 
coração. Oharles Coburn intervém de ma- 
neira. pitoresca e os restantes componen- 
tes do grupo agem em concordância 
agradável. 

—O filme. a cores, 
sitos técnicos. 

— Na parte complementar. «Uma vi- 
sita a Ceilão» dá colecção de aspectos 
desta ilha que já foi nossa, ns Actuali- 
dades repetem o que já foi visto e & 
desenho animado tem grata. — LM. 

— Programa a repetir. 


tem bons requi- 


eee 


SA DA BANDEIRA — A's 21,45 horas: 
a comédia de Marcel Achard «Patate», 
com o actor João Villaret, que tem a 
seu cargo o papel de protagonista, se- 
cundado pelos artistas Alma Flora, Artur 
Semedo, Maria Paula, Lourdes Norherto 
à Jonautm Miranda. 

COLISEU — A's 21,30: estreia do 
filme dramático, em cinemascópio, <O gé- 
nio do mals, com interpretação do actor 
Oreon Welles e dos artistas Dean Stoc- 
kwell, Diana Varsi e Bradford Dillman. 

SÃO JOÃO — A's 15,50 e 2130 o 
tilmo <A mulher que comprou o amor», 
que tem como protagonistas Henri Vídal, 
Myléne Démongeot o Isa Miranda. 

ÁGUIA DE OURO — A's 15 0 2115: 
o filme colorido «Da terra nascem os 
homens», com Gregory Peck e Jean Aim- 
mons. 

OLIMPIA — 4º 15,50 e 21.50, 0 flimo 
«Quando o leão rnge», com Cameron 
Mitchell e Dianne Foster, nos principais 
papeis. 

JULIO DINIS — As 21,50: 0 filme 
«Uma aventura no Mediterrânco», com 
Van Johnson e Martine Carol. 

VALE FORMOSO — A's 21,30 : estreia 
com Olark Gable, em «Um rei e quatro 
rainhas», 

TRINDADE — As 15,30 e 21.30 0 filme 
«Deus sabe quanto amei». 

BATALHA — Às 15,90 e 21,90, o filme 
«Fuga Desesperada». 

CARLOS ALBERTO — As 15,30 e 21,15, 
o filme «Samba fantástico», reportagem 
sobre o Brasil, e «Ulissesa com Kirk 
Douglas e Silvana Mangano. 


DIA DO SPORTING CLUBE 
DE BRAGA 


Ontem, a cidade teve festa, Girân- 
dolas de foguetes estralejaram no es- 
paço é as ruas foram percorridas por 
bandas de música e por grupos de 
gaiteiros e «Zés P'reiras», O objectivo 
de todo esse aparato festivo e alegre 
era chamar a atenção dos bracaren- 
ses para o Dia do Sporting Clube de 
Braga, que apelava para a cidade, pe- 
dindo-lhe que o ajudasse a vencer as 
dificuldades materiais que actualmen- 
te preocupam os dirigentes, Pouco de- 
pois comissões de dedicados bairristas 
que através do carinho dispensado ao 
Clube servem a cidade, isto além de 
frequentemente abrirem a sua bolsa 
contribuindo generosamente para que 
o Sporting se mantenha e marque posi- 
são, começaram a percorrer estabeleci- 
mentos e prédios, solicitando a colabo- 
ração geral para a campanha em cur- 
so, Na grande maioria das portas a 
que bateram, as comissões foram rec 
didas com respeito e a sua missão 
obteve o desejado êxito. Mas também 
houve, mesmo dos que lucram e muito 
com & existência do Clube e com a 
sua projecção no movimento desporti- 
vo nacional, quem procedesse de ma- 
neira diferente... Quem anda nestas 
coisas, por elas se sacrifica moral e 
materialmente, sabe muito bem que es- 
tá sujeito a tudo. Mas por vezes há. 
exageros absolutamente condenáveis. 
Todavia, para além da incompreensão 
e da falta de educação de alguns, ain- 
da ficaram muitos que marcaram a 
sua posição, pelo que é lícito concluir 
que o resultado do Dia do Sporting ve- 
nha a ser muito agradável, Algumas 
comissões ainda, continuam amanhã o 
seu generoso trabalho, e só depois se 
tornará conhecido o montante das im- 
portâncias recolhidas. 


RAPAZ VITIMA DA SUA 
IMPRUDÊNCIA 


Por ter caído da plataforma dum 
carro eléctrico, onde imprudentemente 
se dependurara, ficou maltratado na 
cabeça e na face, pelo que foi socor- 
rido no Hospital de S, Marcos, Antero 
da Conceição Araújo, da freguesia de 
S. Lázaro, 


PRINCIPIO DE INCENDIO 


Numas oficinas de pintura de arte 
sacra, à Rua do Souto, pertencentes ao 
sr. J. Vieira da Fonseca, manifestou-se 
ontem um princípio de incêndio que 
foi prontamente extinto com uma bom- 
binha de mão pelos Bombeiros Volun- 
tários. Os prejuizos são insignificantes, 


A CAMARA OCUPOU-SE DO PLA- 
NO DE ACTIVIDADES PARA O 
PRÓXIMO ANO 


A Câmara Municipal esteve ontem 
reunida, sob a presidência do sr. An- 
tónio Santos da Cunha e com a pre- 
sença do vice-presidente, sr. dr. Fer- 
Teira de Araújo e da maioria da Verea. 
cão, Secretariou o sr. dr. Castro Mei- 
reles, 

Depois de ter despachado muito 
expediente, que incluia requerimentos 
para obras, e de ter autorizado paga- 
mentos, a Câmara apreciou demorada- 
mente o Plano de Actividades para o 
ano de 1960, que amanhã vai ser 
submetido à aprovação do Conselho 
Municipal, convocado para esse fim. 

Depois a edilidade congratulou-se 
com o êxito obtido com o Congresso 
Histórico de Portugal Medievo, en- 

assado d e delibe 


JULGAMENTOS 


No Tribunal desta comarca foram 
julgados os seguintes individuos: 

António Correia Pelxoto, jornaleiro, 

do lugar da Póvoa, freguesia de Pal- 
meira, acusado de transgressão go Re- 
gulamento do Governo Civil. Condena- 
do em 30800 de multa e 50500 de 1 
posto de Justiça, declarado inconverti- 
vel por ser pobre, 
Francisca Vieira Gomes, ta- 
berneira, da Rua de S. Victor, também 
por transgressão ao Regulamento do 
Governo Civil. Condenada em 150500 
de multa, 50500 de imposto de Justiça 
« acréscimos legais. 

— José Gonçalves, jornaleiro, do 
lugar de Mouquim, freguesia de S. 
Pedro de Este, por transgressão ao 
mesmo Regulamento. Condenado em 
30$00 de muita e 50800 de Imposto de 
Justiça declarado inconvertível por ser 
pobre, 

— Também por transgressão ao 
referido Regulamento, Joaquim Fer- 
reira, da Silva, solteiro do lugar do 
Burgo, freguesia do S. Lourenço de 
Sande, Guimarães. Condenado em 5008 
de multa, 100800 de imposto de Jus- 
tiça e acréscimos legais, 

— Manuel Rodrigues, comercian- 
te, da Rua das Antas, Porto, por trans- 
gressão ao Código da Estrada. Conde- 
nado em 50500 de multa e 50800 de im 
posto de Justiça. 

— Joaquim Tinoco Osório, proprié- 
tário, do Campo Mouzinho de Albu- 
querque, e Joaquim da Costa, motoris. 
ta, de Requião, ambos do concelho de 
V. N. de Famalicão, por transgressão 
ao Código da Estrada. Condenado cada 
um em 200$00 de multa, 50$00 de im- 
pasto de Justiça e acréscimos legais. 

— Manuel da Silva Lima, mecá- 
nico, de S. Jerónimo de Real, por de- 
terum cão sem possuir a licença legal. 
Condenado em 25800 de multa e 50509 
de imposto de Justiça. 


CASOS A AVERIGUAR 


Na P.S, P. foram queixar-se os se- 
guintes individuos: 

Maria da Conceição Silva Costa, sol. 
teira, costureira, da Rua de S, Vicente, 
contra João Cerqueira, praticante de 
copista, da Rua da Boavista, acusado 
de difamação; , 

— Manuel Joaquim da Cruz, ou- 
rives, de Santa Tecla, contra António 
José Monteiro de Oliveira, empregado 
fabril, do Bairro da Alegria, por se ne- 
gar a restituir ao queixoso um relógio 
de pulso que há cerca de 14 meses per- 
deu e que o arguido conserva em sqfi 
poder. 

— Fernando de Magalhães e Vas- 
concelos, proprietário, da freguesia de 
S. Martinho de Dume, contra Custó- 
dio de Araújo Ribeiro, «O Mouchos, do 
lugar de Carcavelos, Manuel de Araújo 
Ribeiro, do lugar do Passal, Adelino 
Pereira de Oliveira, do lugar das Sea- 
ras, todos lavradores, residentes na 
mesma freguesia, e ainda outros por o 
injuriarem, de dia e de noite, chegan- 
do a alterar o sosseco público. O quei- 
xoso acrescenta que lhe destruiram o 
capeamento de uma mina, envenena- 
ram dois cães de guarda e danificaram 
e furtaram milho, pelo que pede uma 
investigação rigorosa a tudo o que se 
passa a fim de punir os culpados. 


PROCESSO ENVIADO 
AO TRIBUNAL 


Foi enviado ao Tribunal um pro 

cesso em que figura como queixoso, 

Carlos dos Santos, solteiro, tecelão, da 

Rua D. Aonso Henriques e como ar- 
pelo 


Hoje 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


Foram ontem distribuidas, no Tri- 
hunal Civel desta comarca, as seguin- 
tes causas: 

Acção sumaríssima, movida por Al- 
bino da Silva Nogueira, de Tenões, 
Braga, contra Adelino Gomes da Sil- 
va, da mesma cidade. Escrivão Soares 
Gomes; 

— Acção de despejo, movida 
António Mendes Abreu, de Tenões, 
Braga, contra Maria Luisa Braga, da 
mesma freguesia, Escrivão Bastos; 

— Idem, movida por José Luis 
Figueiredo Barbosa Lopes, da fregue- 
sia qc S, Lázaro, Braga, contra Ma- 
nuel Pinto, da mesma freguesia, Es- 
crivão Freitas: 

— Execução sumária, movida por 
José da Costa e Sousa, da freguesia de 
Palmeira, Braga, contra Carlos Go- 
mes Antunes Duarte e mulher, de Mire 
de Tibães, Escrivão Bastos; 

Inventário orfanológico, por 
óbito de Manuel Baptista Gomes, que 
foi da freguesia de Arentim. Escrivão 
Freitas; 

— Idem, por óbito de Hilário Fer- 
reira, que foi da freguesia de S, Victor. 
Escrivão Bastos; 

— Idem, por óbito de Maria da 
Luz da Silva Rodrigues, que foi da 
freguesia de Maximinos. Escrivão 
Soares Gomes; 

— Idem, por Óbito de Teresa de 
Jesus Rodrigues de Araújo, que foi da 
freguesia de Mire de Tibães, Escrivão 
Freitas; 

— Idem, por óbito de António da 
Costa, que foi da freguesia de Adaúfe. 
Escrivão, Caldeira; 

—— Idem, por óbito de Jerónimo 
da Silva Ramalho, que foi da fregue- 
sia de S. Martinho de Dume. Escrivão 
Caldeira; 

— Idem, por óbito de Rosa Ro- 
drigues, que foi da freguesia de S, Pe- 
dro de Este, Escrivão Soares Gomes; 

— Idem, por óbito de Miguel Mar- 
tins, que foi da freguesia da Aveleda. 
Escrivão Bastos; 

— Idem, por óbito de Alda Silv 
rio, que foi da freguesia da Sé, Braga. 
Escrivão Freitas; 

— Idem, por óbito de Maria da 
Conceição da Silva Delgado, que foi da 
freguesia de Esporões, Escrivão Bas- 
tos; 

— Idem, por óbito de Manuel An- 
tunes Machado, que foi da freguesia de 
Celeirós, Escrivão Freitas; 

— Idem, por óbito de Francisco 
Ferreira, que foi da freguesia de Ar- 
«os, Escrivão Caldeira. 


BOLETIM DIARIO 


13-11-1906 — Toma posse da sua 
cadeira capitular na Sé Primaz o có- 
nego dr. José Martins Peixoto. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem 
anos as senhoras: D. Adelaide de Al- 
meida Vasconcelos, D. Maria Alice Ro- 
drigues, D. Olívia Natércia da Silva 
Meireles, D, Flávia Pacheco Gonçal- 
ves; e os srs. Manuel Ferreira Gonçal- 
ves, António da Rocha Leite e Elisio 
de Morais Mota, 


DIVERSÕES — Hoje no TEATRO 
CIRCO a vibrante produção dramática 
«O Diário de minha mãe». — Domin- 
£go, O filme alemão «Escândalo em 
Ischl». 

— S, Geraldo, amanhã «O terror 
dos bárbaros, 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
gatão de serviço permanente as 
É Ca. 


rr 


* MOTOR POTENTISSIMO — 6 cil. — 2.912 ce, 


[e] 


Vinte e cinco hoteleiros 
da cidule de Lourdes 


visitaram, ontem, 


tendo apreciado os seus motivos 
aracterísticos e feições de ambiente 


Tão espaçadas são as excursões 
turísticas ao Norte do País que elas 
'se tornam motivo de registo, Neste 
caso, a visita de hoteleiros frances 
ses deve-se, como tantas outras, à 
persistência da iniciativa particular. 
Organizou-a o sr. Robert Moulet, 
que, na cidade de Lourdes, conse- 
[guiu reunir vinte e cinco industriais 
de hotelaria, trazendo-os de visita 
ao Porto e seus arredores num con- 
fortável autocarro. 

Os visitantes, que sempre foram 
acompanhados pelos srs. Mário de 
Carvalho, gerente da casa Diez Her- 


manos, de Vila Nova de Gaia e Ri- 
cardo Ermida, gerente do Grande 
Hotel do Império, onde se instala- 
ram, percorreram a cidade, apre- 
ciando os motivos característicos e 
as feições do seu ambiente. Ontem. 
logo de manhã, até às 10 horas e 
meia, cada um fez as aquisições 
particulares do que mais lhe agra- 
dava. Depois, o grupo, tendo como 
intérprete o sr. Armindo Alves da 
Cunha, foi visitar as scaves> da 
firma Diez Hermanos, em Vila Nova 
de Gaia, sendo ali recebido, na au- 
jsência do chefe da casa, sr. D. Pa- 
blo Diez, pelo gerente, sr. Mário de 
Carvalho, e pelo funcionário supe- 
rior sr. Montesi do Vale. A visita 
toi prolongada, pois os hoteleiros 
franceses, ou, mais prôpriamente, 
(de Lourdes, quiseram conhecer toda 
'a engrenagem do armazém de vi- 
Inhos licorosos, o sol da terra do 
'Douro, desde o tipo virgem até à 
sua apresentação comercial. 


itantes foram ho. 
Rian 


No magnífico «hall» do Grande Hotel do Im 
alguns dos hoteleiros franceses que visitaram o Porto 


Comércio do Porto 
ES "= O O da Ud 


versos aperitivos, fazendo-lhes, en- 
tão uma saudação a sr.* D. Maria 
Lucilia Viana, a que respondeu q sr. 
Robert Moulet. Alguns dos particl- 
pantes na excursão, entre eles o sr. 
Brinjot, antigo «maire» da cidade 
de Lourdes, exaltaram as belezas do 
Porto e a distinção com que foram 
recebidos nas «caves» da firma Diez 
Hermanos. Esta expressão da hos- 
pitalidade da gente do Norte de Por- 
tugal dirigiu-se, em especial, ao sr. 
Mário de Carvalho, que agradeceu 
a referência. 

Cerca das 13 horas, realizou-se 
um almoço íntimo, num restaurante 
da cidade, trocando-se saudacões 
entre os sr. Brinjot, antigo «maire» 
da cidade de Lourdes, e o sr. Mário 
de Carvalho. 

Durante a tarde, os hoteleiros 
de Lourdes percorreram de auto- 
carro, os bairros modernos da cida- 
de, que lhes mereceram apreço no 
contraste com o velho burgo, e, pe- 
las 18 horas, o S. N. I. dedicou-lhes 
uma merenda num típico arrabalde, 


As comemorações 
DO ARMISTÍCIO 


Na Figueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ, 11 — Em home- 
nagem aos soldados caídos nos campos 
de batalha durante a Grande Guerra de 
1914-1918 e em comemoração do Armisti- 
cio, realizaram-se, nesta cidade, as cos- 
tumadas cerimónias, promovidas pela Liga 
dos Combatentes da Grande Guerra, sec- 
ção figueirense, 

De manhã. na igreja matriz, foi cele- 
brada missa com alocução de cireunstã 
cia, por mons. José Lourenço dos Santos 
Palrinhas, arcipreste da Figueira. Cerca 
das 11 horas. compareceram. junto do 
monumento. as autoridades civis e mili- 
tares de terra e mar. antigos combaten- 
tes portugueses, franceses e belgas, aqui 
residentes; bombeiros. professorado é alu- 
nos dos diversos estabelecimentos de en- 
sino oficial e particular e muito povo, 
sendo depostos ramos de flores na base 
do monumento, assim como no do sol- 
dado António Gonçalves Curado, primeiro 


Usaram, então, da palavra os srs. 
Viera Lisboa, chefe da secção de 
turismo do S. N. I. e Brinjot. Nesta 
recepção, em que foram servidos 
vinhos da casa Diez Hermanos, os 
hoteleiros franceses não regatearam 
elogios à fama desta marca de vi- 


estão aqui reunidos 


nho do Porto na França continental, 
que, disseram, estã consagrada. 
Os hoteleiros de Lourdes, que, 
hoje, se retiram do Porto, tiveram, 
também, palavras de apreço para 
as instalações e serviços do Grande 
Hotel do Império. Os franceses gos- 
tam da comodidade e do bem-estar. 
No «Império», afirmaram os vis 
tantes, ficamos encantados, pois ti- 
vemos esse ambiente constante. Re- 
colhemos «ementas» que vamos in- 
dustrializar, porque são saborosas. 


HIPNOTISMO 


Aumente a sua personalidado o não 
tenha complexos de inferioridade ! Seja 
forte e domine os outros ! Ganho mais 
dinheiro. Seja feliz no amor ! Estude o 
meu «Curso de Hipnotismo por Corres- 
pondência» e modificará a sua vida. Exito 
largamente comprovado. Peça catálogo 


“grátis com informações a : O, H. Kiernan 


* PODEROSO SISTEMA DE TRAVAGEM — Disco, tambor, servo e anti-blocanto 
* «OVERDRIVE» — Para alta veloci dade de cruzeiro a baixa rotação 
EM EXPOSIÇÃO na AGENCIA AUSTIN — Rua Eng. Frederico Ulrich 
Em BRAGA, de 15 a 17 do corrente 
Em GUIMARÃES, HOJE e AMANHA, na Avenida Conde de Margarida 


ERIBUNAIS |De GAIA 


- Pronunciado por um 
crime grave 


Por se encontrar pronunciado, no 1.º 
juizo criminal, por um crime grave, pres- 
tou, ali, a fiança de 15 mil escudos, a re- 
querimento do sr. dr. M. Pereira de 
Abreu, para poder aguardar em liberdade 
o julgamento, Manuel Augusto da Silva 
Oliveira, cnsado, funcionário da Aifân- 
desa, residente na Rua Tomaz Gonzaga, 


Condenado por abuso 
de confiança 


Sob a presidência do juíz sr. dr. Ave- 
lino da Costa Ferreira Júnior, foi julgado 
no 1.º juizo correccional, Esequiel Gé 
mes de Azevedo, casado, de 23 anos, se 
ralheiro, do lugar de Agras, S. Martinho 
de Conde, Guimarães, por ter recebido e 
gasto em proveito próprio dinheiro que 
se destinava a um trabalho que devia 
executar 

Foi condenado em 93 dias de prisão, 
5 dias de multa a 300500 por dia, 200500 
de imposto de Justica e 1.000500 de in- 
demnização ao lesado. 


Inconsideração de que 
- resultou um acidente 


Também no 1.º juizo correccional, foi 
julgado António Lourenço Ferreira, casa- 
do, de 30 anos, motorista, residente no 
lugar de Pisão, Pombal, porque no dla 
18 de Agosto último, no lugar das Bar- 
rancas, Grijó, quando conduzia uma ca- 
minheta de carga, por inconsideração, 
negligência e imperícia, ao ultrapassar 
outro veículo, tocou neste, do que resul- 
tou ter ficado ferido o trabalhador Ma- 
nuel de Araujo. 

Foi condenado na pena de 20 dias de 
prisão, remíveis a 10500 por dia, 200800 
de multa. 200500 de imposto de Justiça 
e 1.50050) de indemnização ao ofendido. 

Ficou, ainda, proibido de conduzir du- 
rante 20" dias, 


Injuriaram e acusaram um 
agente da autoridade 


Ainda no mesmo Juizo foram juigados 
Emiliano Machado Ribeiro, solteiro, de 20 
anos, estucador, da Rua do Centro, S 
Mamede de Infesta, António Ribeiro, sol- 
teiro, de 23 anos, pedreiro, da Rua Go- 
dinho de Faria, 1.562 e João da Silva 
Veloso, solteiro, de 23 anos, trabalhador, 
da Rua de Santos Dias, 1.240, porque no 
dia 15 de Março último, às 5 horas da 
manhã, injuriaram e ameaçaram um guar- 
da da P. S. P. que os repreendeu por 
andarem a fazer distúrbios. 


Foram: condenados, cada um, em 20 
dias de prisão, remíveis a 10500 por dia, 
200800 de imposto de Justiça e 100500 de 


indemnização ao Kuarda ofendido. 


Difamação, injurias... 
e consequências 
No 1.º juizo correccional foi, também, 


julgada Maria Emília Miranda, casada, 
de 37 anos, do lugar de Vinhal, 8, Cosme, 


por ter difamado e injuriado Seratim 
Martins de Castro, enfermeiro auxiliar. 

Este constituiu-se parte acusadora, fa- 
sendo a acusação particular o sr. dr. M. 
Pereira de Abreu. 

A ré foi condenada em 12 dias de mul- 
ta a 10500 por dia, 200500 de imposto de 
Justiça, 400800 de indemnização e procu- 
radoria a favor do queixoso, pena sus- 
pensa por espaço de dois anos. 


Condenado por furtar um 
relógio a um funcionário 
da Polícia 


Sob a presidência do ju 
Sequeira, foi julgado, no 
cional, José Alves Ferreira da Silva, 
28 anos, tipógrafo, da Rua Cunha Júnior, 
141, que no dia 8 de Junho último, num 
carro eléctrico, furtou um relógio a um 
2.º oficial da Polícia Judiciária, relógio 
que depois, foi empenhar por 130500 na 
Caixa de Crédito Mutuária, da Rua do 
Bonjardim, onde foi apreendido. 

Fol condenado na pena de 30 dias de 
prisão, remíveis a 30500 por dia, 6 dias 
de multa também a 30500 e 500500 de im- 
posto de Justica, pena suspensa por es- 
paço de 3 anos, 


Julgamento consequente 
dum acidente de viação 
em que morreu uma 
criança 


Sob a presidência do juiz er. dr. Al- 
tredo Albarinha, foí julgado, no 4.º juizo 
correccional, o sr, eng. António de Sousa 
Soares Borges solteiro de 25 anos, da 
Rua Fonseca Cardoso, 162, que no dia 26 
de Fevereiro último, com o automóvel 
ue conduzia, atropelou, mortalmente, na 
ua de Camões, a infeliz menor Fernai 
de Jesus Dias, de 9 anos, que residia n 
Rua Estreito dos Lolos, 19-2. 

O acidente, segundo a acusação, teria 
sido consequente da velocidade a que o 
reu seguiria. 

Em Tribunal, onde estava representa- 
do pelo sr. dr. Miguel Mendonça Mon- 
teiro, o reu alegou que não seguia com 
velocidade e que o acidente se deu por- 
que a menor, distraidamente, atravessou 
a rua de forma a tornar inevitável o cho- 
que que lhe produziu a morte. 

Provou-se, de facto, que o condutor do 
automóvel não teve culpa alguma no trá- 
gico acidente, pelo que foi absolvido. 


Mundanismo 


VILEGIAIURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Portiram: de Felgueiras para 8. Mi- 
quel d'Acha, o sr. José Guedes de A. 
Canello; de Montalegre para Carrazedo 
de Montenegro, o rev. Luis 4. Rodrigues; 
e de Felgueiras para Guimardes, o sr. 
Coronel Duarte do Amaral, 


Centro Recreativo 
das Devezas 


Domingo, realiza-se no salão desta 
colectividade, um «Magusto Regional», 

Prestará o seu concurso a esta festa, 
que se iniciará pelas 16 horas, uma oi 
questra, 


Queixa por agressão 
á pedra 


No posto da G.,N: R. do Valadares, 
queixou-se Joaquim Luís da Silva, do 
lugar da Vila Chã, Valadares, contra os 
seus vizinhos Alberto de Sousa e mulher, 
por estes o terem agredido à pedrada, 
ficando com duas costelas fracturadas, e 
ainda por agredirem o filho do quelxoso, 
quando fol em socorro do pal. 


Mordida por um cão 


No posto da Cruz Vermelha, foi socor- 
rida Valentina Grilo, de 59 anos, da Rua 
14 de Outubro, com ferida extensa no an- 
tebraço direito, por ter sido mordida por 
um cão, 


Atropelada por uma moto 


Por ter sido atropelada por uma moto, 
conduzida pelo sr. António Teixeira, de 
Vilar do Paraíso, foi socorrida no posto 
da Cruz Vermelha, Deolinda Moreira da 
Silva, de 28 anos, da Rua de António 
Vale, Vilar do Paraiso, que sofreu ferida 
contusa no nariz c escoriações no braco 
direito. 


Acidentes 


Vítimas de acidentes, foram socorridos 
no posto da Cruz Vermelha: Maria de Fá- 
tima Soares, de 2 anos, de Cravel, com 
ferida contusa no frontal; Maria Amélia 
Alves Lacerda, de 11 anos, da Rua de 
José Mariani, com ferida contusa no 
oceipital; e José Manuel da Costa, de 2 
anos, de Quebrantões, com ferida con- 
tusa no frontal. 


—. 


A visita ao Algarve 


do embaixador da 
Alemanha 


FARO, 12 — O sr. embaixador da Ale- 
manha ofereceu, hoje, um almoço, na 
Pousada de S. Brás de Alportel, ao gr. 
governador civil de Faro, dr. Baptista 
Ccelho, e a outros convidados. 

Aos brindes, falaram, respectivamente, 
o sr. embaixador, dr. Lyster Frank, e por 
último o sr. governador civil. 

Aquele diplomata, vísita, amanhã, a 
Praia da Rocha, reitrando em seguida 
para Lisboa. — €. 


Festas e Romarias 


DAVA AAA AAA AA ALA 


A S. Martinho, em Anta 
(Espinho) 


As tradicionais festividades que na 
progressiva freguesia de Anta, no conce- 
lho de Espinho, se realizam anualmente, 
em honra de S, Martinho, prometem, este 
ano, revestir-se do maior brilhantismo. 

À comissão promotora não se tem pou- 
pado a esforços nem a despesas para que 
isso aconteça, organizando um programa 
vasto e variado, o qual, por ser inédito, 
vai constituir, certamente, um êxito, de- 
vendo chamar ao aprasível arraial nos 
próximos domingo e segunda-feira, milha-| 
res de forasteiros. 

O programa já inteiramente elaborado, 
é como segue : 

DOMINGO: De manhã, darão entrada 
no arraial, três reputadas Bandas de Mú- 
sica e à tarde, pelas 15 horas, sairá a 
procissão que percorrerá o itinerário cos- 
tumado 

SEGUNDA-FEIRA: Continuação das 
festas, havendo como número de maior 
atracção o concurso das «rusgas à antiga 
portuguesa», com valiosos prémios para 
as três primeiras classificadas. Este 6 o 
número mais interessante e regional das 
festas em honra do Padroeiro da fregue- 
sia de Anta e que pode ser considerado 
como a iniciativa mais da estorcada co- 
missão, 


Cruz Vermelha 


Portuguesa 


Alistamentos 

Na secretaria do comando do 2.º Grupo 
de Ambulâncias encontra-se aberto q alis- 
tamento de voluntários para as Forma- 
ções Sanitárias da Cruz Vermelha Portu- 
guesa, 

As condições de alistamento estão pa- 
tentes naquela secretaria às terças e sex- 
tas-feiras, das 21 e 30 às 23 horas. 

Esclarece-se que o corpo de voluntá- 
rios desta instituição não aufere quais- 
quer vencimentos. 


= 
Comissão Municipal 
de Trânsito 


Reuniu, ontem. mais uma vez, esta 
Comissão Municipal, presidida pelo verea- 
dor sr. Mário do Amaral, a qual se ocupou 
da localização dos postos abastecedores de 
carburantes líquidos em toda a área da 
cidade, apreciou e informou favorâvel- 
mente o projecto de correspondências a 
estabelecer nas linhas de viação eléctrica 
com vista ao descongestionamento das ar- 
térias do centro citadino, deu andamento 
ao projecto de postura regulando o uso 
de parcómetros, analisou o problema do 
trânsito e segurança dos peões em face 
da prática usual da limpeza e lavagem 
de montras durante as horas em que o 
movimento é considerável, e do servico 
de carretos às costas e à cabeça, efec- 
tuado, sem restrições, durante todo o dia, 
informando também variado expediente. 

Os seus trabalhos prosseguirão em 17 
de Dezembro próximo. 


«“BRIQUETES CASTELO» 
Para todos os fins 


TORI | igpide, quo so encontrava, coberta com à |! 


soldado português morto na guerra. 

Ao toque de sentido, foi prestada ho- 
menagem aos Mortos da Grande Guerra, 
com continência e respeitoso silêncio da 
multidão ali presente. Durante o dia, 
soldados das unidades militares da Fi- 
gueira prestaram guarda de honra ao 
monumento. — C, 


Em Viseu 


VISEU, 11 — Também a delegação 
desta cidade da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, da presidência do sr. 
major dr Alberto da Silva Lobo, come- 
morou a data do Armistício, com missa 
de sufrágio pelos camaradas desapareci- 
dos, concentração em torno do monu- 
mento aos Mortos da Grande Guerra, no 
Largo Mouzinho de Albuquerque, e ro- 
magem ao cemitério. onde aquela dele- 
gação tem um talhão onde os seus mortos 
estão sepultados. 

Junto do monumento, onde compare- 
ceram delegações de antigos combatentes, 
uma força do Regimento de Infantaria 14 
(com fanfarra), os srs, comandantes mili- 
tar e daquele Regimento, respectivamente 
srs. coronéis Lobão Ferreira e Barata da 
Cruz, Osfeão de Viseu. com o seu presi- 
dente, sr. dr. F. Ribas de Sousa, que 
depôs um ramo de flores naturais no 
monumento, outras, autoridades e entida- 
des oficiais, etc. houve toque de conti- 
nência e, seguidamente, romagem ao ce- 
mitério, onde o pntigo combatente, sor- 
gento de Artilharia. reformado. sr. Er- 
nesto de Magalhães. proferiu algumas pa- 
lavras de homenagem e agradecimento 
pela assistência e colaboração dos pre- 
sentes, pois também o ilustre comandante 
do Regimento depôs um ramo de flores 
na campa dos combatentes. — C. 


Em Vila Nova da Barquinha 


VILA NOVA DA BARQUINHA. 1 — 
Comemorando o quedragésimo primeiro 
aniversário do Armistício da guerra de 
1914-18, foram colocados. hoje, vasos com 
flores e depostos também alguns ramos 
na base do monumento aos Mortos da 
Grande Guerra. erecto no centro desta 
vila, onde repousam os restos mortais 
do primeiro soldado português morto nº 
Flandres, António Gonçalves Curado, na- | 
tural desta vila. — C. 


— mo m 


De Vila Flor 


NOVEMBRO, 10 


HOMENAGEM POSTUMA — Vindo de 
Lisboa, chegou a esta terra, o corpo do 
vilaflorense insigne que em vida se cha- 
mou dr. Eduardo Dário da Cesia Cabral. 
O cadáver, que ficou depositado na ca- 
pela de Santa Luzia até à hora do fun: 
ral, coberto com a bandeira de seda do 
coricelho, era aguardado pelo chefe da 
secretaria da Câmara e outros funcioná- 
rios do Município, por seus irmãos 
D. Assunção Esteves e sr. capitão Ilídio 
Esteves, sobrinhos, Corporação dos Bóm- 
beiros Voluntários e muitas outras pe: 
soas. Ontem, pelas 9,30 horas, perante as 
autoridades e enorme multidão, foi des- 
cerrada a lápide na artéria que tem o 
nome do insigne cidadão, usando da pa- 
lavra, em nome da Câmara o sr. dr. Ar- 
tur Trigo Vaz que pôs em destaque os 
dotes de bondade e de carácter do extin- 
to, No final, o sr. dr, António Vaz Pimen- 
tel, presidente da Câmara, convidou a | 

a 


erta com a) 
bandeira do concelho, pedindo que fosse 
guardado um minuto de silêncio. As 11 
horas, organizou-se o cortejo fúnebre em 
direcção ao cemitério, sendo acompanha- 
do pelo Cabido da Santa Casa, Bombeiros 
Voluntários, alunos dos estabelecimentos 
de ensino locais e por muito povo. 

No cemitério, usaram da palavra os 
srs. drs. António Vaz Pimentel, em nome 
do concelho e o sr. dr. Luís Cabral Adão. 
Pelo chefe da secretaria da Câmara, fo- 
ram lidos diversos telegramas e cartas 
de vilaflorenses ausentes da sua terra, 
que quiseram associar-se às homenagens. 

As 16,30 horas, a sr.º dr D. Berta 
Cabral, foi recebida, no Museu que tem 
o seu nome, pela Câmara e Santa Casa 
da Misericórdia e ainda os srs. dr. Fran- 
cisco Guerra e Guilherme Pacheco. Na 
altura à sr.º dr. D. Berta Cabral, entre- 
gou ao Provedor da Santa Casa, com des- 
tino ao Hospital, a quantia de 30 contos. 


De Paredes 


NOVEMBRO, 


O TEMPO — O tempo está chuvoso e 
frio, não se verificando o tradicional ve- 
rão de S. Martinho, tão apetecido nesta 
quadra do ano. 

FESTA DO CONCELHO — Está cons- 
tituída uma comissão composta. de ele- 
mentos novos e de representação social 
que se propõe levar a efeito a festa do 
concelho de Paredes em 1960, Não está | 
aínda organizado o programa definitivo, 
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DO NATAL DE 1959 


HÁ 27 ANOS 


que a «Eva» publica ininterruptamente c seu número 
do Natal, oferecendo através dele aos seus fieis leitores 
riquissimos e numerosos brindes, sempre melhorados 


EM 1959 MAIS UM 


No 1.º Prémio, uma magnífica moradia à 


escolha, entre dois projectos dos arquitectos 
Victor Palla e Bento de Almeida, totalmente 
mobilada, decorada e apefrechada com a 
mais moderna aparelhagem de nso doméstico 


300 PRÉMIOS NA TOTALIDADE 


=stá aberta a inscrição em todos os agentes e vendedores 


k expansão económica mundial 


rio da República federal. Além dis- 
so, convém não esquecer que o pon- 
to de partida para a Alemanha era 
particularmente elevado em 1938, 
ano em que a produção de armamen- 
tos avolumava o produto nacional 
sem que disso resultasse, aliás, um 
verdadeiro benefício para o consumi- 
dor alemã: 

Há que ter em atenção, por outro 
lado, as contribuições diversas pro- 
porcionadas aos países em causa 
pelo auxílio exterior e pelo meca- 
nismo dos fundos de contrapartida 
destinados ao financiamento dos in- 
vestimentos na Europa. Também a 
propensão acentuada para investir 
no sector privado, consequência da 
produtividade elevada das obras de 
reparação, bem como investimentos 
realizados nos sectores da economia 
que constituem gargalos de estran- 
gulamento. Enfim, a existência em 
certos países de uma capacidade in: 


da la página) 


a Itália com 1,9 %, a Noruega com 
1,8 %, a Holanda e a Dinamarca com 
1,5 % e por fim a Grã-Bretanha que 
se contenta com 1,2 %, assim como 
a Alemanha. 

Esta comparação não abrange 
naturalmente os países de sistema 
comunista que não fazem parte do 
Banco dos Pagamentos Internacio- 
nais. 


A IMPORTANCIA DOS FACTO- 
RES DEMOGRÁFICOS 


Se os acontecimentos da guerra 
e do post-guerra imediato explicam 
em grande parte a evolução econó- 
mica assim apontada e mesmo o 
contraste parcial entre os períodos 
de 1938-1948 e 1948-1958 para gran- 
de número de países, há que atender 
igualmente a outros factores e 

e! 
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tudo. factores gráficos, |. 

Para o conjunto do período 1938- 
-958, como se viu, são a Grã-Breta- 
nha e por outro lado a Alemanha 
que acusam a percentagem de ex- 
pansão mais baixa, mas a Alemanha 
é o único país onde o aumento por 
cabeça foi inferior à metade da per- 
centagem global, devendo-se isto cla- 
ramente ao afluxo dos refugiados, 
que teve por resultado reforçar de 
mais de 1/3 a população do territó- 
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Além disso, a estrutura da eco- 
nomia dos diversos países interveio 
com uma parte igualmente impor- 
tante nas diferenças entre eles esta- 
belecidas. Todos os factores que con- 
dicionam estas estruturas — prepon- 
derância dos serviços ou da indústria 
na lavoura ou reciprocamente — con- 
dicionam directamente ou não a es- 
trutura da produção e da sua ex- 
pansão, 

Nos países considerados, excepto 
na Holanda, a parte da agricultura 
no produto nacional baixou, por ve- 
zes sensivelmente, como na Alema- 
nha, no Canadá e em Ttália. 

Na última parte do período de 
vinte anos em consideração, os acon- 
tecimentos políticos tiveram uma im- 
portância crescente na evolução eco- 
nómica, Não é possível saber-se se a 
situação será idêntica no futuro, e, 
por isso mesmo, como se desenvol- 
verá a evolução verificada, Serão as 
cambiantes idênticas entre os países 
e decorrerão da mesma maneira ? 
Virão outros elementos influir no 
processo para lhe modificar o cur- 
so? O futuro o dirá — e só ele. 


mas pensa-so desde já em realizar uma 
feira franca, concureo  agro-pecuário, 
exposição industrial, cerimónias religio 
sas, com procissão em que tomem parto 
todas as freguesias do concelho, etc. À 
iniciativa mereco o nosso incondiciona 
aplauso e a Comissão, que conta desde 
já com o apoio do comércio e indústria 

val, devo sor acarinhada c ajudada, 
para levar a bom termo n sua arrojada 
iniciativa, que é de inte local e 
concelhi , 

CORTEJO DE OFERENDAS — No dia 
22 do corrente, pelas 14 horas, realiza-se 
nesta vila um cortejo de oferendas em 
favor da irmandade da Misericórdia local, 
sen Hospital e Asilo Moreira Neto, em 
cujo cortejo devem incorporar-se todas 
as freguesias do concelho. Nessa altura 
sorá colocada a pedra principal no novo 
edifício do Hospital Sub-Regional, cujas 
obras, do grande envergadura, estão já 
em execução. 


Jean Pupier 
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normal, 


com o mesmo número de 


A maneira como o Campeonato Regio- 
nal da III Divisão vai decorrendo, mais 
aumenta o interesso pela prova. Real- 
mente as posições dos clubes nas respet 
tivas séries apresentam-se cada vez mai 
confusas, porquanto há concorrentes que, 
embora estejam em lugar pouco desta- 
cado, alimentam justas e fundamentadas 
aspirações, Isto porque a diferença de 
pontos que os separam dos seus adver- 
sários que ocupam os lugares cimeiros 
é diminuta e consequetemente a sua 
anulação torna-se fácil. 

Na Série A, por exemplo, encontra-se 
à cabeça o Unão Desportiva Valonguen- 
=e, que como piores resultados conta com 
dois empates. Em igualdade de circuns- 
tâncias, ou seja com o mesmo: número 
de pontos do «leader>, figuram o Sousen- 
se, Felgueiras, Vila Meã e Aliados de 
Lordelo, o que significa que nas próxi- 
mas «rondas» pode operar-se uma altera- 
cio profunda nas respectivas posições. 
Nem o Valonguense nem os seus imed a- 
tos podem descuidar-se, pois o mais 
pequeno deslize representa perda de pos- 
sibilídades, S, Pedro da Cova e Despor- 
tivo de Portugal, com menos dois pontos. 
estão ainda em condições de discutir com 
os clubes que estão nos lugares cimeiros, 
bem como o Nuno Alvares que tem um 
jogo a menos e conta um empate e duas 
derrotas. 


Na Série B, o panorama é idêntico. 
O Gervido « o Sandinense, este com um 
jogo a mais, estão no comando da prova 
com 10 pontos cada. O grupo de Gervide 
conta os cinco jogos realizados por 
outras tantas vitórias, pelo que a sua 
situação é mais desafogada que a do seu 
mais perigoso concorrente. No entanto 
nem o Gervide nem o Sand'nense podem 
cantar vitória, já ane o Crestuma, com 
menos um ponto, o Maia e o Pedroucos, 
com menos dois, devem tentar tudo para 
uitrapassá-los. 

Está neste pé, portanto, o Campeonato 
Regional da III Divisão, que promete 
decorrer com muita animação, entusiasmo 
e expectativa, dada a luta emocionante 
que so adivinha. 


Apreciação aos jogos da última 
jornada 


A última jornada, realizada no pas- 
sado domingo. foi fértil em golos, E 
certo, e até curioso, que na Série À os 
clubes visitantes não marcaram golos à 
ão do F. € de Cete que em So- 
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O último França-Portugal, disputado, anteontem, à tarde, no Estádio da Colombes, em Paris, ficou como uma bela 


recordação do futebol de ataque portuguê 


Marcar três golos, na baliza dos franceses, em Paris, eepresenta, na 


verdade, um cometimento notável, Foi pena que a nossa defesa não tivesse actuado no mesmo plano de relevo, 
De qualquer dos modos, o resultado nada tem de desonroso, sobretudo se tomarmos em consideração que sofremos 


um golo nos primeiros iristantes da partida (o que é, compre, de efeitos prejudic 


o de quem 


is no estado de espi 


o sofre) e que, a meio da primeira parte, Portugal perdia, por 0-3. É dessa sensacional partida que «O Comércio do 
Porto» apresenta, hoje, um documentário gráfico pleno de actualidade, Assim, temos, a contar do alto: 1) — Águas 
e Marche, — os dois «capitães» — sob as vistas do árbitro (inglês) envolvem-se na tradicional troca de galhardetes. 
2) — Fontaine — o «inimigo n.º 1» dos lusitanos — foi uma das grandes atracções da partida. Aqui o vemos a 
comandar mais um ataque dos gauleses, tendo à sua ilharga o médio Mendes. Atente-se na enchente que o Estádio 


de Colombes registou. 3) —Momento — m; 
Serra está estendido no relvado, tentando di 


um — de dificuldade para a baliza defendida pelos portugueses : 
ultar a acção de Fontaine — sempee cle! —, enquanto Acúrsio'se 


preparava para segurar a bola. 4) — Foi assim que a França colocou o marcador em 2-0: com remate forte e bem 
colocado do exiremo-d'ecito francês, a que nem Hilário nem Acúrsio conseguiam opôr-se, vitoriosamente. 5) — 


O último golo dos vi 


itados, aponiado por Fontaine, num belo golpe de cabeça. O guarda-redes português está 


fora do lance, completamente batido, tal como Hilário e Torres 


O décimo-terceiro Portugal-França já passou à história e deixou-nos, 
como consequência, mais uma derrota, embora não pesada e demonstra- 
tiva de que o grupo nacional reagiu do modo a evitar o desastre que pare- 
cia iminente, logo no primetro período do encontro. A diferença de dois 
tentos, em jogo efectuado no ambiente do adversário, pode considerar-se 


Diremos assim, por compreendermos que a nossa classe futebolística, 
sem nunca ter sido verdadeiramente brilhante no confronto internacional, 
presentemente revela quebra mais acentuada, particularmente no sector 
defensivo, aliás o mais comprometido no encontro de anteontem. 

Merecendo referência, o pormenor não é, apesar disso, a base deste 
comentário. Voltamo-nos para outro aspecto de grande importância psico- 
lógica — a falta de confiança, pecado no qual incorreram, particularmente, 
os dirigentes do grupo nacional, através das declarações feitas aos jornais 
franceses, a poucas horas do desafio, e segundo as quais as nossas possibi- 
lidades de triunfo eram mínimas dominadas pelo espectro da derrota. 

Certo, este foi o resultado; mas nem por isso a expontancidade es- 
tranha dos responsáveis passa em claro, porquanto sobre essa atitude pode 


recair a acusação de haver injluido no moral dos jogadores, o que é perjei- 
tamente aceitável, perante a impressão de derrotismo emanada de elementos 
que deveriam precaver-se nas suas palavras e procurar, muito ao contrário, 
exibir confiança, como motivo de estimulo para os selecclonados, 

Longe disso, colocaram-nos em condições hesitantes e sobre eles fize- 


ram recair a certeza antecipada de um 


dores entraram no terreno, perante as afirmações anteriormente feitas, sem 
dúvida, alinharam convencidos da impossibilidade de reagirem vitortosa- 


mente. 


Compreendemos que seria arriscado vaticinar a vitória dos nossos 
representantes; mas entendemos, também, que da confissão de fragueza 


ese 


resultado negativo. Quando os joga- 


assim revelada nada resultou de útil. Preferível seria adoptar o meio-termo, 
fimitando as atitudes a uma reserva cautelosa, em vez de apregoar-se aos qua- 
tro ventos a incapacidade do grupo lusitano, que foi derrotado, é certo... 
mas com maior dificuldade. pelo menos no andamento do marcador, do 


que se augurou. 


Ir para qualquer iniciativa com a convicção antecipada do fracasso 
e, o que é mais, denunciar esse pensamento, não constitue boa táctica... 


FUTEBOL 


No primeiro lugar da Série A figuram cinco equipas 


pontos. GERVIDE e SAN- 


DINENSE, os mais destacados da Série B 


breira apontou dois tentos, embora ti- 
vesse sofrido quatro. 

O Sobreirense foi oportuno na área 
do remate, mas não pôde evitar que em 
contra-ofensivas os cetenses chegassem 
com êx.to à baliza duas vezes. 

Nos restantes jogos desta série, ape- 
nas os grupos visitados chegaram a re- 
sultados práticos. 

O Desportivo da Portugal, com algu- 
mas dificuldades, é certo, venceu o Nuno 
Alvares de Recarei por 2-0, após partida, 
movimentada o interessante. 

Pelo mesmo resultado, o Sousense 
bateu o S. Pedro da Cova, num jogo que 
pela sua imporiância — estavam em luta 
duas equipas com aspirações — chamou 
ao Campo «1.º de Dezembro,» em Janc.do. 
bastante público. 

Em Lordelo, o Aliados não teve dift- 
culdades em marcar trêç tentos na baliza 
do Lousada, enquanto às suas rédes se 
conservaram intactas. 

Perante o Atlético de Rio Tinto a 
Vila Meã vincou nítida superioridade e 
ganhou por 4-0, enquanto o Felgueiras 
venceu anda mais folgadamente a Gens 
Sport Clube: 5-0. 

Na Série B, os clubes visitantes, em. 
contraste com 'os da Série A que actua- 
ram nessa posição, estiveram na ordem 
do dia. 

O Perosinho, em Pedras Rubras, con- 
seguiu uma expressiva vitória, uma vez 
que ganhou ao grupo da casa por 6-1. 
A margem de tentos (c'nco) favorável 
ao vencedor, atesta claramente uma su- 
perioridade prática que não pode oferecer 
dúvidas. 

O Maia, no campo do F. C. da Foz, 
demonstrou mais uma vez às suas pos- 
sibilidades ao vencer por 62. É certo 
que o Foz está numa época em que O 
seu rendimento 6 inferior ao hab'tual, 
mas o facto dos ma'atos acuarem em 
amblente estranho deve contar para lhe 
valor zar o êxito. 

Na Trofa, perante o Trofense, adver- 
sário de peso, o Crestuma sniu-se airo- 
samente e venceu por 3-1, o que merece 
referência especial, bem como o êxito do 
Pedrouços em Perafita (2-0), embora os 
peraf'tenses tenham a atenuante de ter 
aço: com um guarda-redes de impro- 
viso. 

Ao Sandinense coube receber a visita 
do Can'delo, tendo o encontro constituido 
um problema algo fác'l para os locais, 
que ganharam, sem esforço, por 6-1. 


O Gervide, que jogou com o Custóias, 
não ganhou com muita facilidade, mas 
ao fim e ao cabo venceu e continua & ser 
o tínico concorrente com resultados fran- 
camente positivos. — M, de C. 
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O BOAVISTA deslocou-se 
às ANTAS 


Os «axadrezados» actuaram nas An- 
tas, frente a uma equipa de bons re- 
cursos do F. C. do Porto, dando, assim, 
possibilidades 'a que Daucik pudesse 
apreciar todos ou quase todos os joga- 
dores do clube em encontros quase for- 
mais. 

As duas equipas estiveram repre- 
sentadas pelos seguintes Jjogadore: 

F. G. DO PORTO — Américo (Zefe- 
rino); Evaristo, Perico e Castro; Ro- 
lando e Sarmento, II; Rico, Ferreiri- 
nha, Noé, Perdigão e Morais. 

BOAVISTA — Levi (Pais); Franco, 
Manero (Honório) e Artur (Ribeiro); 
M. Campos e Torres; Garcia (Fernan- 
do), Alcino, Adriano, Guilherme e Ger- 
mano. 

Américo Jesionou-se, em chogue 
com Garcia, sendo substituído por Ze- 
ferino. 

A equipa cazul-branca» chamou a 
st maior parcela de domínio, sobrepon- 
do-se à um <antogonista» que reve- 
lou, igualmente, bons recursos. 

Não se pode encarar este encontro 
como um Boavista-reservas do Porto, 
porquanto, a maioria dos jogadores 
do Futebol Clube do Porto têm 
actuado na primeira categoria. Também 
não se pode dizer que os caxadreza- 
dos» tivessem jogado como conjunto 
que disputa a primeira divisão. Se é 
certo que não existiu numca a preo- 
cupação de dar tudo por tudo, não se 
esquecendo que a «sessão» era de en- 
treinamento, e não de um jogo formal. 

Manero reapareceu e, como é lógico, 
acusou o afastamento, sendo substi- 
tuído por Honório, quando era eviden- 
te a sua dificuldade em lutar em boas 
condições físicas, 

O defesa Ribeiro, não treinou. 


Actividade intensa no Salgueiros 


Em «Vidal Pinheiro», os salgueiris- 
tas continuam a cuidar da sua prepa- 
ração com vista ao campeonato em 
curso. 

Na sessão de ontem, serviu de gru- 
po treinador, o Freamunde que se 
apresentou de molde & proporcionar 
treino movimentado. 

Por sua vez o Salgueiros, entrando 
a jogar um tanto desarticuladamente, 
foi assentando, lentamente «arrais» no 
campo contrário, fazendo subir o mar- 
cador, embora. lentamente. 

Vem-se notando a subida progres- 
siva do Salgueiros, criando deste 
modo, novos ajentos, para a confir- 
mação das perspectivas em vista, 

Embora não conseguissem repetir a 
exibição da semana transacta, os «en- 
carnados» não deixaram, contudo, de 


NOTAS E COMENTÁRIOS 
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REGIONAL DA 11 DIVISÃO 


O CANDAL, RAMALDENSE, SPORTING DA CRUZ, 
SPORT PROGRESSO, AMARANTE e o SPORTING 
C. DE COIMBRÕES (este por ter imposto a primeira 
derrota ao VILANOVENSE), foram os mais felizes 


concorrentes da sétima jornada 


Verificou-se, domingo (sétima jorna- 
do), um punhado de resultados muito 
engraçados. Na Série A, onde os visita- 
dos venceram todos pela tangente (desde 
o 10 ao 2-1), excepto o Oliveira do 
Douro, por ter empatado, a nota mais 
saliente teve lugar em Coimbrões, por 
ter sido ali que o Vilanovense sofreu à 
primeira derrota, Já na Série A, os vi- 
sitados da Lixa, S, Mamede de Infesta 
e Paços do Ferreira, deram todas as fa- 
cilidades para serem vencidos pelos seus 
adversários, enquanto que o Rio Tinto, 
conseguiu segurar-so com um empate é 
só 0 F. C, do Marco resolveu ser o único 
visitado vencedor. 

Disto tudo, naturalmente, motivou 
uma sério de alterações nas duas tabelas 
que deixaram mais cmbaralhados os 
concorrentes da Série A e mais difícil 
a vida de vários clubes na Série B ou, 
então, muitas surprezas têm de se reg! 
tar aínda. 

Da ronda dos clubes, na jornada fin- 
da, no agrupamento ondo o Vilanovens 
se' destaca como avantajado vanguardis 
ta, distingue-se, não haja dúvidas, que 
todos os competidores que exerceram à 
função de visitantes deram boa conta de 
si, só se deixando dominar pela d'feren- 
ca de um golo que os deixou muito pró- 
ximos do empate, tal como aconteceu ao 
Candal que tendo ido à Canidelo entren- 
tar o Oliveira do Douro (este represen- 
tava a posição de «dono da casa) fez 
questão de igualar a partida a duas 
bolas, conseguindo-o, diga-se, com toda 
a justeza. 

Não pôde o Rio Ave, em Serzedo, 
impor-se do mesmo modo. Mas defenden- 
do-se bem e actuando com garra, de'xou 
quo o Serzedo o vencesse só por 1-0. E 
foi bem bom, especialmente deixou os 
vilanovenses bem moralizados. 

O Valadares e o Castelo da Maia fize- 
ram, nos seus campos, também 2-1, Os 
valadarenses frente ão S. Súlix da Mari- 
nha; e os maintos com o Senhora da 
Hora. Os vencedores mereceram og re- 
sultados obtidos: mas os vencidos mos- 
traram-se admiráveis lutadores. 

E não fugir à numeração da dia, 
também o Combrões venceu, por 21 6 
Vilanovense. Fol o grande jogo da jor- 
nada. Assim era denominado e assim fot 
realmente, Não ilud'u a expectativa, Am- 
bos jogaram bem (talvez melhor o ven- 
cedor): mas a grand surpresa do jogo, 
para quem assistiu, foi saber-se que se 
tratava do vanguardista e do úlino 
classifisado. quando, afinal, bem vistas 
as coisas, mais parecia uma nartida entre 
dois candidatos ao título. Talvez, deste 
jogo, alguns sportinguistas de Coimbrões 
tenham tirado conclusões acerca das mui. 
tas tolices feitas... 

Na Série B, como já referimos, deu-se 
precisamente "o invêrso, Houva, para 
igualar, um empate em Rio Tinto a 
duas bolas. mas aq honras cabem íntei- 
rinhas ao Amarante — que foi o visitan- 
te, De resto, as tangentes foram larga- 
mente ultrapassadas. Aparte o F. C. do 
Marco, que venceu em «casas, por 31, 
o Ermesinde, todos os outros visitados 
sucumbiram pela «medida grandes, sí 
frendo derrotas que não imaginaram 
nunca, na mesma medida ane os vista! 
tes mimea deviam ter sonhado com tão 
grandes êxitos. 

Aponte-se, primeiro, o Sport Progre: 
so. Não por ter ganho, em Paços 
Ferreira, no Vasco da Cama por e: 
pressivo 4.1. Mas por ser realmente a 
quina mais certa e male homogénen da 
prova. A furma progressista está bem 
educada tactimente, mostrando-se ainda 
bem moralizada por isso mesmo, Daf a 
facilidade com aue venceu por tão Eram- 


do margem à um adversário que 6 sem- 
pre difícil em sua casa. 

Depois, aparece o sucesso do Sporting 
da Cruz, em S, Mamede de Infesta, onde 
venceu por 3-1. Poda dizer-se que os 
mamedenses estiveram com forte dose 
de azar. É verdade. Mas o mérito do 
triunfo não se pode negar to seu valo- 
roso adversário, ã 

Foi um jogo «à moda antigas, 

Por último, o Ramaldense. O clube de 
Ramalde soube tornear todas es d'ficul- 
dades que o Lixa, em casa, ofereço. Jo- 
gando com garra e cautelosamente, Te- 

essou vitoriosamente (3-1) deixando o 

ixa em más condições nos últimos 
lugares da tabela. — S. G. 


S. Félix da Marinha-Oliveira 
do Douro (Honra) S. Félix 


da Marinha-Coimbrões 
(Reservas) 


Domingo proximo. no Campo «Arman- 
do Crespoy. defrontar-se-ão: pelas 10 ho- 
ras, as categorias reservas do S, Fellx 
da Marinha e do S. C. de Coimbrões. E 
pelas 15 horas, as categorias de honra. 
do S. Félix da Marinha e do C. F. de 
Oliveira do Douro, ambos os encontros, 
a contar para o Campeonato Distrital da 
1 Divisão. 

Estes encontros, estão a despertar jus- 
titicado interesse, 


“mtehol no Estrangeira 


John Crossan, jogará pela Irlanda 
contra”a Inglaterra 


BELFAST, 12 — John Crossan, o in- 
terior natural de Londonderry, que fol 
proibido por toda a vida de jogar na 
L'ga de Yutebol das Ilhas Britânicas e 
quo actua agora no Roterdão Sparta, foi 
seleccionado às prime'ras horas de hoje 
para jogar pela Irlanda contra a Ingla- 
terra, desafio que se realiza na próxima 
quarta-feira no Estádio de Wembley, em 
Londres, 

Será a primeira internacionalização de 
Crossan pela equipa <A» do seu país. 
Crossan jogou na noite passada nesta ci- 
dade pela equipa «Bs da Irlanda contra 
a selecção <B> da França. — REUTER 


Campeonato de Reservas 
da A. F. de Lisboa 


Sporting-Oriental, 4-1 


O jogo efectuado, ontem, à noite, 
a contar para o torneio distrital da 
Associação de Futebol de Lisboa, as 
reservas do Sporting venceram a do 
Oriental por 4-1, no Estádio José Al- 
valade. 


Pelos Clubes 


F. C. CRESTUMA — O desafio de do- 
mingo, com o F. C. Perafita é considerado 
Dia do Clube, pelo que todos os associa- 
dos se devem munir dum bilhete-con- 
vite, os quais se encontram já na sede 
e nas bilheteiras do campo. no dia do 
10go. 


CLUBES 


pvincar a sua personalidade, ante um 
opositor de menos recursos, é certo, 
mas que primou pela resistência ofe- 
recida, especialmente no sector defen- 
aivo, que impôs a sua vontade de con- 
seguir resultado airoso. 

Teve o condão, a «sessão» de ontem, 
mais de realçar os recursos individuais 
de cada elemento «encarnados, que 
prôpriamente o conjunto, não obstante 
terem delineado muitas jogadas, com 
princípio, meio e fim. 

Talvez por uma já esperada fragi- 
lidade do grupo treinador, o resultado 
não subiu ao ponto esperado, em vir- 
tude de, como já se disse, o Freamunde 
steimar» em fazer valer bem, o treino, 

Todavia o marcador ainda atingiu 
a casa dos 8, com dois belíssimos go- 
los de Benje em outras tantas jogadas 
individuais: 

Teve, assim, desta forma, o treino, 
uma nota de agrado, que deixa os apa- 
niguados do grupo de cAugusto Lessa» 
plenamente convictos das possibilidades 
futuras dos seus favoritos. 

Os grupos apresentaram os seguin- 
tes elementos: 

SALGUEIROS — Adelino (França); 
Géninho (Pinho), Gabriel e Oliveira; 
Lopez e Chau; Lajo (Silva Pereira), 
Edgar, Sampaio, Benje e Tai, 

FREAMUNDE — Quintela; Osvaldo, 
Zé Manuel e Barbosa; Rego e Luis; 
Arnaldo, Luís II, Ivo, Humberto 
(Duarte) e Zé Maria. 

Conjuntamente — como já se disse 
—, o Salgueiros teve algumas falhas 
que, todavia, não ofuscou a nota de 
agrado que o treino deixou. 

4 Individualmente, de um modo geral 
todos impuseram o seu saber, com es- 
pecia] relevo para Gabriel, que denota 
uma sempre crescente subida de forma, 
não destoando, no entanto, os outros 
defesas. O sector médio, com saliência 
para Lopez e o quinteto dianteiro, onde 
todos procuraram mostrar as suas ha- 
bilidades, equiparando-se na. exibição 
individual feita por cada um deles, 
apenas Sampaio se mostrou um pouc: 
ec ádiIo, no tocantea dominar o esfé- 

Até os substitutos Pinho, Neca, Sil- 
va Pereira o Franca, fizeram ade os 

recursos quanto ao que 
necessário esperar, NUDE 

terreno, pouco róvr'o, dificul- 
tou Imenso à neção dos Jogadores, tor 
nando o trabalho dos «salgueiristass 
mais ingrato, pela sua superioridade 
em domínio de bola, resultando no in- 
dividualismo a que nos referimos. 


O F. €, DO PORTO «ensaiou» 
com a SANJOANENSE 


Ontem estiveram nas Antas 

equípas dos «azu's-brancoss em. aco 
Da parte da manhã, os candidatos à tur- 
ma principal, jogaram com o Boav'sta 
e à tarde, os consagrados tiveram como 


«adversário» a turma da Sanjoanense e 


ame Jogos foram utilizados os seguintes 

PORTO — Armando; Virgíli 
jo e Paula (Harbosa);” Podroto” (Ducad) 
e Monteiro da Costa: Gastão Hernânl- 
Teixeira), Teixeira (Hernán), Daucik, 
Montafo é Humaitá (Monzon), y 
SANJOANENSE — Ramiro: Zuca, Al. 
varez e Silva; Rodrigues «Medina) e 
Rosato (Gomes); Gabriel, Flávio, Au- 
gusto (Bauer), Mactdo e Grilo. 

O primeiro tempo durou 43 minutos 
terminou com o resultado de TO tolo 
Rad Et ia 

No segundo tempo, com as alterações 
indicadas, o Porto obteve seis tentos: 

aucik (3), Montao (2) e Hernâni. 
Bauer marcou um golo para os visitantes. 

Depreende-se, pois, que 9 último pe- 
ríodo, que teve a duração de 47 m,, foi 
mais eficiente; muito embora a mélhor 
técnica fosse, pode dizer-se, quase nula, 

Os homens quo alinharam no sector 
defensivo actuaram perfeitamente, com 
realce para Virgílio e Arcanjo. Monteiro 
da Costa cumpriu muito bem a missão 
que teve de desempenhar. 

O ataque, sector onde estavam concen- 
tradas todas as atenções, não conseguiu 
agradar totalmente. Indiv'dualmente, cada 
elemento conseguiu sobressair, o mesmo 
não acontecendo quanto ao" conjunto. 
Muito individualismo, iniciado por Mon- 
tafio, e pouco sentido de jogo Colectivo, 

Hernâni, quando a extremo direito, 
ma pouca convicção » na posição 
de interior fez coisas muito e muito jei- 
tosas. Teixeira, no meio de habilidosos, 
não teve a mínima facilidade em sobres: 
sair. Daucik, repetiu a ex'bição agradável 
da semana anterior, Montâno, com o 
senão já apontado, fazendo câmbar os 
restantes colegas para o «dribling» mos- 
trou engodo pela baliza: Humaitá não 
aprovou na posição de extremo esquerdo. 
O uruguaio Monzon,s que alinhou na se- 
gunda parte, revelou melhores predicados 
Para o lugar. A despeito do natural 
cansaço da viagem, demonstrou ser jo- 
gador de bons recursos: muito vivo, ve- 
loz e excelente rematador. 

No domingo, em Evora poderá ver-se 
melhor quais as possibilidades dos «por- 
tistas» quanto ao futuro. 


O LEIXÕES «enfrentou» 
o ACADÉMICO 


Os matosinhenses tiveram os «caca- 
demistas» como adversário. O jogo du- 
rou apenas 60 minutos, pois os 30 mi- 
nutos restantes foram jogados em fa- 
mília, quer dizer primeiras categorias 
contra reservas. 

As equipas estiveram assim consti- 
tuídas: 

LEIXOES — Rosas; Pacheco (ex- 
-Sporting), Raul I e Raul IH; Aparício 
é Carlos Alberto; Oliveira II, Medei- 
ros, Jaburu, Osvaldo e Nunes. 

ACADEMICO — Rocha; Louceiro, 
Gualdino e Bessa; Matos e Fandino; 


Claudino, Rosas, Di Bastian, Serafim 
é Vieira, 
RESERVAS — Roldão; Ferreirinha, 


Sá Pereira 1 e Jncinto; Ventura 6 4 
leta; Páscoa, Massey, Maganinho, Sil- 
va é Rato. 

Os matosinhenses, como 6 natural, 
superiorizaram-se aos cacademistas», 
marcando muitas mais bolas do que 
os «adversários. 

A turma de Matosinhos, agora com 
Aparício e Pacheco, está mais confian- 
te. A bola «sais da rectaguarda em 
melhores condições, que muito favo- 
rece a tarefa dos avançados, que sem- 
pre se mostraram deligentes, com sa- 
liência para Osvaldo e Jaburu, notan- 
do-se igualmente muito engodo por 
parte de Oliveira II. 

A «saida» de domingo dos matosi- 
nhenses, a Setubal, é um pouco difici 
mas não é Impossível, agora que O 
Leixões está cvidenciando forte perso- 
nalidade, O sector atacante sabe mar- 
car golos e tem recursos para tornar 
ingrata a tarefa de qualquer adversá- 
rio. Os defensores é barreira que nem 
todos são capazes de ltrapassar em 
condições de obterem êxito. 


No SPORTING DE BRAGA: Boa 
movimentação e muitos golos 


Como preparação para o jogo com o 
seu homónimo da capital, o Sporting bra- 
carense fez ontem um treino formal, para 
se encontrar a formação susceptível de 
melhor rendimento, dada a hipótese mul- 
to provável de Osvaldo Trenque não po- 
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NOTÍCIAS VÁRIAS 


DATA ADA 
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ú 


Susa ras 


PAD ADA AV AVAV ANAL 


Foi um bom jogo, embora muito dificil. 


Poderia ter 


ido melhor, mas não deslus- 


tra a acção da selecção... 


— declarou o seleccionador nacional á chegada 
da turma nacional que defrontou a França 


Regressou, ontem, de Paris, a selecção na- 
cional de futebol que, no Estédio de Colom- 
bes, defrontou a selecção nacional francesa, 
obtendo um resultado lisonjeiro perante uma 
representação constituída por alguns dos me- 
lhores jogadores europeus. . 

Jogadores e dirigentes tiveram ofecluosa 
recepção no Aeroporto, onde compareceram 
muitas centenas de adeptos do futebol, pa- 
rentes dos jogadores e dirigentes federativos. 

O seleccionador nacional, falando aos jor- 
nalistos, declarou-lhes que, a despeito do re- 
sultado” negativo, voltava sotísteito, acen- 
luando: 

— Foi um bom jogo, embora muito difícil 
e como previ com muitos dificuldades em 
relação à defeso, sobretudo porque os joga- 
dores franceses não jogom habitualmente 
como jogaram contra a selecção portuguesa, 
havendo mesmo. quem afirmasso, que 0 nos%0 
adversário havia parecido o «onze» quo se 
classificara em 3.º lugar no Campeonato do 
Mundo. 

—E a substituição de Acúrsio não se leria 
imposto para mais cedo? E 

—Acho que não, pois Acúrsio estava o 
iegar bem... Só depois do quinto golo se de- 
cidiu a sua substituição. 

E quanto à linha avançado? 

fodos iogarm muito bem, sobretudo se 
considerarmos que a equipa nacional sofreu 
três golos... 

—Por incapacidade da defes 

O ds. José Maria Antunes não respondeu 
e quando lhe perguntamos qual teria sido, 
no sua opinião, o melhor jogador da equipa 
nacional, sorriu: 

— Não há melhores jogadores na selecção, 
pois todos cumpriram até ao fim... 

— E quanto ao resultado final do encontro? 

T Poderia ter sido melhor, mas não des- 
lustra a acção da selecção... 


OUVINDO YAUCA, CAVÉM, VICENTE 
E MATATEU 


o fe 


O primeiro jogador a ser ow Yaúca, 
o desconcertante jogador dos «azuis» que em 
Paris, fez o sua estreia como «internacional» 
e cujo comportamento a Imprensa francesa 
assinalou com palavras de relevo. 

Você não estranhou a estreia? , 

— Não senhor e joguei tudo quanto me foi 
possível... 

E sobre o resultado? 

— Enfim... serio melhor se ganhássemos e 
tivemos ocasiões para isso, mas faltou-nos um 
pouco de sorte... O jogo não foi muito duro 
e como o que interesso é jogor bem, espero 
voltar à selecção. E 

— Dos adversários, dos quais gostou mais? 

— Do extremo-direito e de Fontoine... 

— E dos portugueses? 

O Motateu, o Vicente e o Covém... 

—E você. 

— Dizem isso. 

Covém, autor do segundo golo português, 
deciorau.nos: R 

— Quando metemos o primeiro tento e logo 
a seguir eu obtive o segundo, tanto eu como 


Dad ad 
Os dinheiros da bola 


A sétima jornada do Campeonato Na- 
cional da 1 Divisão forneceu as seguintes 
receitas ; 


20 997800 


Leixões-Belenenses 
F. €. do Porto-Braga ... 
Académica-Lusitano .... 
Guimarães-Covilhã 


860 
14 362520 
12 281810 


O jogo Cuf-Boavista deu um prejuízo 
» 1898870. 
.. 


Cada clube já recebeu: 


Sporting 467 658855 
Belenenses 298 882500 
E, €, do Porto «ss 260 84565 
Benfica 285 906595 
Guimarães. 195 508855 
Académica ... 184 219565 
Leixões 121 455870 
Setúbal 114 953580 
Atlético... 112 787560 
Sp. de Braga 63 854580 
Covilhã 56 692500 
Boavista 49 327565 
Desp. da Cut .. 46 687505 
Lusitano 41 381560 


A Associação de Futebol do Porto, 
castiga 


Foram castigados pela Associação de 
Futebol do Porto, os seguintes joga- 
dores: 

COM REPREENSÃO REGISTADA: 
Adriano de Sousa Almeida Luz, do Ca- 
nidelo; Bernardino Sousa Rodrigues, 
do Pedrouços. 

CcoM UM JOGO OFICIAL — Albino 
da Mouta Ferreira Moura, do Cus- 
tóias; Joaquim Pinto Maiato, do Pena- 
fiel; Manuel Rocha Alves dos Santos, 
do Gens; Delfim Luís de Sousa, do 
Sousense; Manuel Alfredo Correia Pe- 
drosa, do Sandinenses. 

COM DOIS JOGOS OFICIAIS —An- 
tónio Manuel de Almeida, do Oliveira 
do Douro; Manuel Soares Monteiro, 


do Coimbrões; Manue] António Costa 
Nogueira, do Vilanovense; Manuel Ma- 
ria Nunés Ribeiro, do S. Pedro da 
Cova, 

CÔM TRES JOGOS OFICIAIS — 
Gasímiro da Silva Coelho, Oliveira do 
Douro; Fernando Manue] Machado Al- 
meida, do Candal; António Mendes 
Adão, do Lixa; Alcindo Moreira Silva 
Barbosa, do Ermesinde; Manuel Au- 
gusto da Silva Almeida, do Coimbrões; 
Albino da Silva Palhares, do Castelo 
da Maia; José da Rocha Monteiro, do 
Gens; Joaquim Emílio Gomes Men- 
donça, do Canidelo; Luís da Silva Gon- 
calves, do S. Pedro da Cova. 

COM QUATRO JOGOS OFICIAIS : 
António da Graça Pinto, do Tirsense 
Arsénio da Silva Rodrigues, do Acadé- 
mico; António Ribeiro, do Lixa; José 
Alves da Cunha, do Gens; Alberto Fi- 
Wpe Silva Caldeira Magalhães, do Ca- 


nidelo; Alberto Rut Freixo Guedes 
Moura, do Crestuma. 
COM CINCO JOGOS — Paulino 


lar Pinto, do Coimbrões; António 
Vicente Silva Amorim, do Candal; Al- 
berto Fernandes Moreira dos Santos, do 
Ermesinde, 


Clube multado 


Foi multado o Custóias Futebo] Clube 
sm, 500800, por. ter alinhado com um jo- 
gador na situação de suspenso. 


A equipa de reservas do Serzedo 
foi eliminada 


Por ter duas faltas de comparên- 
cia na mesma volta, foi eliminada a 
equipa de reservas do Clube de Fute- 
dol de Serzedo. 


A jornada do Clube de Futebol 
de Valadares 


No domingo, no campo do Valada- 
ros, efectuam-so os seguintes jogos 
oficiais: " 

Vaiadares-Canidelo, Oliveira do Dou- 
ro-Castelo, do Campeonato Regional do 
Juniores, reservas c II Divisão, às 9,0, 
11 e 15 horas, respectivamente. 


CESSESS NAS A Rasa e 
der alinhar, e de José Azevedo continuar 
«estonado. 

Pelo que pôde conclur-se a formaçao 
sera a habitual com o recuo de Passos à 
medio direito e a substituição no seu posto 
da dianteira pelo guinense Rafael. 

Detrontaram-se duas equipas assim 
constituidas: 

ENCARNADOS — Cesário; Armando, 
Calheiros e Narciso; Passos e Pinto Vieira; 
Velez, Rafael, Teixeira, Mendonça e Ma- 
tos. 

BRANÇOS — Faria; Macedo, Antunes 
e Mota; Portugal e Baptista; Zeca, Livi- 
nho, Francisco Mendonça, Silvio e Ar- 
mando. 

A categona principal superiorizou-se 
na primeira parte, em que fez 5-1, mas à 
troca das duas linhas avançadas ao inter- 
valo trouxe maior equilibrio, como bem 
o reflete a marcação de mais cinco ten- 
tos para cada lado. 

O resultado final de 10-6 traduz ainda 
o engodo pela batiza dos dianteiros e a 
forma entusiasta como se empregaram 
todos os jogadores, emprestando ao treino 
desusada movimentação, sem prejuizo da 
ideia de regular entendimento dos dois 
conjuntos. 

Entre os considerados methores não 
houve nomes a destacar e Rafael não de- 
siludiu na prova para a missão que lhe 
vai ser contiada, 

Nos reservistas, a grande tigura foi o 
brasileiro Livinho que coroou à sua ma- 
gnifica exibição com a marcação de cincu 
golos seguidos. 

Em resumo: Boas perspectivas para o 
desafio do próximo domingo, 


os colegas tivemos uma esperonça de que 
saríomos copoz de vencer ou pelo menos em- 
pator... À defesa, porém, anulou um pouco os 
nossos esforços... Será para o outra vez. 

, Vicento, sete vezes internacional, o correcto 
jogador do Restelo, responde também às 
nossos perguntas: 

—O resultado poderia ter sido melhor... 
Tivemos bolas a razar a trave, uma que baleu 
gos pernas do Aguas, um golo perdido de 
Yauca, outro perdido de Matateu... Depois, 
os franceses são muito bons e como sofremos 
golos daquela forma, a equipa ressentiuso. 
or mim, dei tudo o que podia... 

—E com melhor defesa? 

— À defesa fez o seu possível e como os 
franceses são muito rápidos e sabem jogar 
a bola e têm muita experiêncio... Muito fez 
o nosso ataque. 

— Quois os melhores franceses? 

—Kopa e Fontaine... 

—E dos portugueses? 

— Todos cumpriram... 

Ouvimos, finalmente, Matateu, um dos me- 
lhores homens em Paris, e considerado pelos 
fronceses o «inimi número um». 

— Você volta satisfeito? 

Muito. Sempro que jogo bem fico sa- 


sobre o resultado? 
. —Os franceses mereceram ganhar e nós 
tivemos azar... Eles jogam bem... 

sentiu q vitória perto? 

Depois, quando vou a Paris tenho 
sempre sorte, jogo sempre bem... Assim acon- 
teceu quando o Belenenses jogou em Paris 
contra o Real Madrid, para auTéta Lotina... 
No entanto, apesor de «velho», o que eu 
quero é meter golos... É sobe uma coisa? Os 
que me falharam em Faris vou metélos no 
omingo nos redes do Guimarães... 

— Qual o melhor jogador francês? 

— Pora mim, Fontaine... 

—E dos portugueses? 

— Ora, todos cumpriram. 


A IMPRENSA FRANCESA E O PORTUGAL- 
-FRANÇA 


PARIS, 12 — Os jornais desta manhã consa- 
grom largo espaço, na sua página despor- 
tiva, a diversos comentários acerca do resul. 
tado do encontro de futebol Portugal.França. 

«Equipos: «Os portugueses boleram-se 
com bastante energia, tendo homens de ver- 
dadeiro valor, como esse remexido «diabo ne- 
gro» do Motateu e o seu companheiro Yauca 

us nem um só momento estiveram quietos. 
é ao fim «tiveram fé...o 

Em resumo, foram o que nós pensóvamos 
e, provôvelmente, deram o que os seus amigos 
esperavam. Isto não impede, porém, que cons- 
filuem um conjunto infinitamente vulnerável: 
método e organização de jogo, irrisórios; de- 
fesa, frágil como a porcelana; só o ataque, 
sobretudo com os dois homens acima citados, 
oferecia alguma consistência e podia respon- 
der co nome de internacional», 

«l'Aurore»: «Os porlugueses fizeram o que 
se esperava deles e salvaram mesmo o espec- 
tóculo nos momentos críticos do jogo, que 
poderia ter sido enfadonho. A sua equipa, 
movediça e ardente, teve de chamar à ordem 
a equipa francesa e com razão, 

Os melhores animadores foram os interio- 
res Matoteu e Coluna, o avançado-centro Au- 

usto, o guarda-redes Acúrsio, antes de se 
ferir, e o médio-esquerdo Vicente, que quase 
foi o melhor jogador no terreno». 

. “Le Parisien Libérén: «Como tinham prome- 
tido antes do jogo, os portugueses aceitaram 
a batalha e não se isoloram numa atitude 


ê mp: «Entre 05 porlugueses, os dois 
interiores Matateu e Coluna, foram os que 
mais deram na ja. É pena que à sua de- 
fesa falte a experiêncio, carência que lhes 
custou caro no princípio do jogos — EB. 


O argentino CHAVES deve jogar 
contra o GUIMARÃES 


O argentino Chaves deve estrear-se 
no Belenenses, alinhando no domingo, 
contra o Vitória de Guimarães, no Es- 
tádio do Restelo. 


O SPORTING estagia em Vila 
Nova de Famalicão 


Mais uma vez; por ter de se deslo- 
car ao Norte, a fim de jogar com o 
Sporting de Braga, o Sporting esco- 
lheu Famalicão como Tocal de estágio, 
dos seus jogadores, que só no domingo 
de manhã seguem” para Braga. 


VASQUES jogará contra o Covilhã 


Parece que será, finalmente, na Co- 
vilhã, no próximo domingo, que o ein- 
ternacional» Vasques se estreia no 
Atlético. 


O SPORTING vai jogar 
em Barcelona no Natal 


A equipa do Sporting foi convidada 
porá, Jogar em Barcelonio, “no dio de 
atal, a fim de defrontar o Barcelon 
Futebol Clube. tona 


A equipa do F. CG. DO PORTO 
segue, hoje, para Lisbon 


Ao contrário do que é habitual, a 
equipa do F. G. do Porto inícia, hoje, 
a viagem para Evora. Os jogadores 
«asuis-brancos» pernoitam hoje em 
Lisboa, juntando-se-lhe  Acursio e, 
amanha, seguem para Evora. 


CICLISMO 
«CICLO-CROSS» 


Os campeonatos nacionais 
disputam-se no PORTO 


Os campeonatos nacionais de Cicio- 
=Cross, para todas as categorias, reat- 
zam-se no Porto, no dia 3 de Janeiro, 

As Associações regionais devem dispu- 
tar os seus campeonatos em Dezembro, 

No dia 13 de Dezembro, etectuar-se-a 
uma competição, em todas as capitais do 
Distrito, integrada nas comemorações da 
60.9 aniversário da Federação 


OS SEIS DIAS DE BRUXELAS 


BRUXELAS, 12 — Os ciclistas hotan- 
deses Schulte-Post ganharam os «seis 
dias» de Bruxelas, 

Classificação final: 1º — Schulte-Post 
(Holanda) 512 pontos; 20 — Van Stenber- 
gen-Seyereyns (Belgica) 557, a 1 volt 
30 — Terruzy-Bugdarlia, 321. a 5 voltas; 
&c — Van Loov-Darrigade (Beigica-fran- 
sa). 365. a 8 voltas; 5.0—Arnold-De Bruy 
ne (Austria-Belgica) 321, a 9 voltas; 6'— 
Van Nitse-Brankart (Belgica, 3% a 10 
voltas, 

Na 2.º meia hora atras de motos os 
corredores percorreram 58.750. e no totut 
em 144 horas. 2838 kms, e 80 metros. 


Pesca desportiva 


Repovoamento de trutas em Paredes 


A requisição da Câmara Municipal, foi 
há dias feito eubstancial repovoamento 
de trutas, pela Estação Aquícola do Rio 
Ave, de Vila do Conde, nos rios Sousa, 
Mesio, Cavalão e ontros, dentro dos li- 
mites' desto concelho. Espera-se da boa 
compreensão e civismo da população que 
so respeitem as regras de pesca e de 
defesa das espécies piscícolas, que cons- 
tituem uma riqueza Nacional, — 


TIRO 


Torneio «Portugal-Monacoy 
por correspondência 


O Torneio de Tiro Portugal-Monaco 
por correspondência, realiza-se nos dias 
28 e 29 do corrente, com se guinte pro- 
Erama: 


Carabina livre a 50 metros — 60 tiros, 
na posição deitado, no dia 28, das 14 às 
17 horas. 

Carabina livre a 60 metros — 60 tiros, 
20 em cada posição, no dia 29, das 9 às 
12 horas. 

Pistola livre a 50 metros — 60 tiros, 
no dia 29, das 14 às 17 horas. 

Pistola automática cal, 5,6 a 25 metros 
—2 voltas de 30 tiros, no dia 28, das 
14 às 17 horas. 

Cada nação pode inscrever 5 atirado- 
res em cada prova mas só os resultados 
dos três melhores contarão para a clas- 
sificação individual e colectiva. 

A Federação Monegasca do Tiro con- 
cederá uma medalha ao atirador portu- 
guês ma's classif'cado em cada prova, 
Prémio correspondente concederá a F, 
P. T. aos atiradores monegascos. 

A composição das selecções portugue. 
ses será designada dentro de alguns dias, 
devendo as provas realizar se na Carreira 
de Tiro do Sport Lisboa e Benfica e na 
da Serra do Pilar, no Porto. 


OQUEI EM PA 


TINS 


«TAÇA LATINA» 


Os portugueses tiveram na equipa da Itália 

um adversário de excelente categoria, mas 

a classe dos campeões do Mundo acabou 
por ditar o seu triunfo (5-2) 


O «amadorismo» dos franceses tornou-os presa 
fácil para a forte Espanha (12-0) 


Os entusiastas lisboetas do oquei em patins voltaram a ter competições interna- 
elonais, com a disputa da quarta «mão» da Taça Latina que começou, ontem, à noite, 
no Pavilhão dos Desportos. O recinto do Parque Eduardo VII registou n presença de 
numeroso público — casa quase cheia, 

A despeito do programa marcar o início da competição às 21 e 30, ela só começou, 
porém, um quarto de hora depois, devido a avaria na iluminação pública, que teve o 
correspondente reflexo no Pavilhão, 

Abriu o desfile dos participantes o «par» alemão campeão do Mundo de patinagem 

rtística — Suse Schneider (16 anos) e Dieter Figerio (15 anos); seguiram-se, pela 
ordem indicada, as equipas da França, da Espanha, da Itália e de Portugal, cujos 
«capitães» empunhavam as respectivas bandeiras nacionais, Entraram, depois, as equi- 


vas de arbitragem e as patinadoras portuguesa: 


ESPANHA-FRANÇA, 12-0 


Executados os hinos nacionais, pela 
ordem indicada na entrada das equipas 
as delegações safram e o programa prosse. 
gutu com a exibição do par de patinagem 
artística, que agradou plenamente. 

Depois, entraram na pista, as selecções 
da França e da Espanha, que alinharam 
da seguinte forma: 

ESPANHA — Largo, Boronat, Parella, 
Gallen, Salarich, Rocca, Brasal e Mascot. 

FRANÇA — Lafargue, Boceno, Bron- 
chet, Bertho, Gerbout, Rancinan e Da- 
vant, 

ARBITRO — Alfred Cherix (suiço), 
juizes de baliza, os árbitros internacio- 
mais portugueses José Maria Ribeiro é 
Manuel Henriques, 

Após os «hurrahs> do estilo e os cum- 
primentos dos capitães (Ballen e Bron- 
chet), o jogo começou com um lanco ofen- 
stvo dos espanhóis, os quais, ao primeiro 
minuto, viram um golo seu anulado, aliás, 
bem anulado. 

Aos 4 minutos, os espanhóis abriram 
o activo: Boronat, no seu lugar, recebeu 
a bola, desceu com ela até perto da área 
de rigor dos franceses para a endossar a 
Gallen, que fez o tento, com tiro frontal. 

Dois minutos depois, o defesa trico- 
tor entrou em falta, dentro da sua gran- 
de área. O árbitro assinalou a penalidade 
respectiva, que Gallen aproveitou para 
pôr a marca em 2-0, 

O «amadorismo» dos franceses é notó- 
rio e os adversários ensalam os seus es- 
quemas com evidente à vontade, o que 
não exclui virtuosismo. 

E, aos 9 minutos, coube a vez de So- 
larich aumentar a vantagem dos campeões 
da Europa (3-0). 

Até que surglu a primeira defesa de 
Largo, aliás, fácil, Eram decorridos 12 mi. 
nutos, 


| 


| 
. 


Meio minuto depois, e após uns pas- 
ses de «bailes que renderam o público, 
Solarich fez 4-0, 
Eos golos.. 

utos, Gallen fo 


“Na segunda parte, a fe o de 
não se modificou, pelo que, pode dizer- 
-se com certa propriedade, que a sua hia- 
tória se limitou ao averbamento, puro € 
simples dos golos, não obstante a entrada 
de Davante ter dado mais agressividade 
à sua equipa, 

Gallen, aos 3 minutos, pôs a conta em 
7.0, Aos nove minutos, o juiz de ll- 
nha (Ribeiro) assinalou um tento a Gal- 
ten, quando a bola não chegou a ultra- 
passar a baliza. À rede mexeu devido ao 
«stik> de Bronchet, O árbitro, porém, va- 
Mdou, Dois minutos depois, Gallen fez 9-0 
Um minuto volvido e Solarich, 10-0. 

Mais um minuto, e 110, por Gallen. 
Aos 17 minutos, 12-0 ainda da autoria do 
avançado direito, resultado com que ter- 
minou o desafio, 


PORTUGAL-ITÁLIA, 5-2 
As equipas alinharam: 
PORTUGAL — Moreira; Vaz Guedes, 

Fernando Adrião, Velasco e Boucos; 

Edgar, Pompílio e Matos. 
ITÁLIA — Moro, Alna, Prinx, Berto 

lini e Tovont; Marteltont. 

ARBITRO — Martinelll (suíço). Jul 
zes de baliza, os árbitros Internacionais 
portugueses, Artur Dyson e Manuel Hen- 
riques, 

Depois dos vivas tradicionais, o jogo 
começou com os italianos no dispositivo 
defensivo, mas, quando era decorrido um 
minuto, Moreira fez «penalty», que não 
foi assinalado. 

Os portugueses delincavam então lan- 
ces ofensivos bem urdidos, a melo rinque, 
mas mostravam-se pouco Inspirados para 
abrir brecha no reduto defensivo dos tran- 
salpinos, que continuavam a Impôr-se 
frente às suas balizas, as quais só aban- 
donavam em jeito de contra-ataque. 

Entretanto, aos 8 minutos, Fernando 
Adrião salu do rinque magoado e foi subs 
tituído por Edgar. 

Os Italianos no seu sistema pecullar 
(o quadrado) opunham se com eficácia às 
tentativas dos lusitanos que tinham ime- 
alntamente de recuar para deter os pert- 
gosos contra-ataques dos adversários, 

Ao quarto de hora, porém, Fernando 
Adrião, numa jogada individual, abriu o 
activo. Um minuto depois, Portugal au- 
mentou a vantagem com um belo golo da 
autoria de Vaz Guedes, a culminar uma 
espectacular avançada com Bouçós, 

A partida prossegulu com o comando 
das operações nos «stiks» dos lusitanos. 
a despeito da magnífica táctica defensiva 
dos antagonistas, Ao intervalo, 2-0, a fa 
vor dos portugueses. 

A partida reatou com os portugues 
a comandarem a melo rinque. Contudo, 
Moreira teve de intervir, com decisão, 
fazendo-se aplaudir, a remates de Tavont 
e Bertolint, Mas logo surgiu o 8.º tento 
da equipa das «quinas», obtido por Bou 
«ós, que atirou, rasteiro, de longe. A tra- 
Jectória do esférico sofreu alteração devido 
a uma intercepção infeliz de Alna, e Noro 
foi desfeiteado, 

Aos 5 minutos, os Italianos, que com 
a entrada de Martelanni, so mostravam 
mais afoltos no ataque, conseguiram um 
golo por Prinz, mas, anote-se, que a bola 
fez tabela no «stlk> de Vaz Guedes, 

Os visitantes passaram a pôr em prá 
tica a táctica de homem a homem, com 
um avançado em cunha, E Martelannt de 
ângulo difícil, reduziu a diferença para 
32, 

Aos 15 minutos, Bouçós foi «travado» 
irregularmente dentro da grande áren do 
adversário. O árbitro assinalou o castigo 
máximo que Bouçós atirou de forma a 
Noro defender. No minuto seguinte o 
guardião Italiano defendeu em falta e 
novo penalty fol assinalado, Adrião apon- 
tou o castigo, atirando a bola no poste, 
mas, hábil, recargou, fazendo tento. Mais 
um minuto e primorosa combinação Ve- 
lasco Adrião, permitiu ao primeiro pôr a 
marca em 5-2, a favor dos portugueses, 
resultado com que terminou o desafio, 


Apontamentos técnicos 


A jornada maugural da «Taço La- 
tina» do Oquei em Patins teve dois 
momentos primorosos — as exibições 


Todavia, como se disso, a partida 
ontre os campeões do Mundo e os tran- 
salpinos fez esquecer a «hipóteses do 
jogo de abertura, pois proporcionou es- 
pectáculo de beleza emocional e oquis- 
tica, 

O «cinco» italiano, remoçado, de 
ponta a ponta, digamos, deixou no Pa- 
vilhão dos Desportos a impressão do 
que pode muito bem vira a ser o con- 
nuador da equipa dos «Panaginis», que 
deu brado nos seus tempos com o fa- 
migerado «quadrado» sistema que 
constitutu, na época, surpresa de vulto. 

Pois, ontem os transalpinos volta- 
ram a por na pista o célebre «quadra- 
do», Todavia, quando lhes aprouve, 
abandonaram essa criação para adop- 


tarem a tactica do «homem-a-homems». 

E a verdado é que, quer no pr 
meiro momento — que se prolongou 
até aos 3-0, quer no segundo — que se 
desenhou dai até final — os italianos 
obrigaram os portugueses a congemt- 
nar o antídoto para debelar a crise do 
perfuração que se notou entretanto 
por parte do trio Adrião-Velasco- 
-Bouçós, 

Os lusitanos, a meia pista, esquema- 
tizaram os seus golpes de molde a 
entusiasmar o público, empregando 
fintas, desmarcações constantes, no gé- 
nero «turbilhão». Mas, o adversário 
não se dispunha a consentir no enlea- 
mento O seu «quadrado» prosseguia 
inalterável. Até que, mais por acção 
individual de Adrião, que por virtude 
global dos portugueses, Noro foi des- 
feiteado pelo excelente médio lourenço- 
-marquino, No minuto seginto, Vaz 
Guedes, aumentou a vantagem, e quan- 
do todos pensavam que este tento se- 
ria a derrocada da Itália, esta mante- 
ve-se a boa altura e o intervalo chegou 
sum modificação no resultado. 

Velo. depois, o terceiro golo, obra 
do infortunio da defesa transalpina, o 


logo a equipa modificou o seu plano 
táctico. 

Todos os seus jogadores «policia- 
vam», de perto, Os arietes portugueses 
e, junto de Moreira, o mais junto pos- 
sivel, foi colocado um «ponta de 
lança». 

Os portugueses voltaram a mos- 
trar-se surpreendidos com esse siste- 
ma e, por momentos, o comando do 
jogo passou para o «stik» dos italia- 
nos, que entretanto, reduziram a dife- 
rença para uma só bola. 

No ambiente surgiu o temor, a dú- 
vida quanto ao desfecho do confronto. 
Todavia, eis que surgo um «penalty» 
e o quarto golo dos campcões. Então, 
sim, estes regressaram ao seu «turbi- 
lhão», às suas desconcertantes marca- 
ções, que produziram um formidável 
golo da autoria de Velasco a passe de 
Adrião. Belo triunfo, certo, certissimo, 
dos portugueses a corresponder à sua 
inegável «classe», 


Sobre referências individuais te- 
mos que dizer: Moreira esteve bem; 
José Vaz Guedes, oportuníssimo nos 
«cortes», embora pouco afoito no 
ataque; Fernando Adrião, um execu- 
tante inexcedível. Teve a pecha de 
abandonar, um pouco, a faixa central 
do rinque, 'o que originou a perda de 
alguns passes feitos, portanto, em 
«branco»; Edgar, não esteve ma pista 
tempo suficiente para justificar qual- 
quer apreciação; Bouçós, melhor que 
Velasco. Magnífico no engodo pelo 
golo; e Velasco, embora menos bri- 
lhante do que habitualmento, evidon- 
ciou, com clareza, a sua «classe». 
Entre os italianos, há a salientar 


PORTUGAL-ITÁLIA — Vaz Guedes impede que Tavoni remate, com 
às balizas de Moreis 


Tavoni, um perigo constante com re- 
mate poderoso; Noro não teve culpa 
dos golos sofridos; Atna, rijo e decidi- 
do nas entradas aos lances; Prinz, com 


a sua já grande experiência, foi um 
médio de bela categoria; e Martelank 
demonstrou óptimas qualidades para 
a prática da modalidade. 
... 
As arbitragens dos suíços foram 
excelentes, se bem que tivessem aban- 
donado a interpretação das regras 
actuais. ai 


CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 


s V. E D. F.C P 


ESPANHA .... 1 1 012 0 
PORTUGAL Tal 6 0,5 2 
ITALIA .. KO DIO as 
FRANÇA .. 100102 


A JORNADA DE HOJE 


A «Taça Latina» prossegue, esta 
noite, com os encontros referentes à 


em 


O VIGOROSA empatou com 


segunda jornada, que são os seguinte: 


ESPANHA - ITÁLIA 
PORTUGAL - FRANÇA 


o ACADÉMICO 


e o BOAVISTA venceu o CENTRO UNIVERSITÁRIO 


Fizeram-se ontem, à noite, dois jogos 
antepeniltima jornada do campeonato re- 
gional da | Divisão, qualquer deles com 
muita importância. Um deles, o Acadé- 
mico-Vigorosa, dtzla respeito ao primeiro 
e ao terceiro lugares e o empate não fa- 
voreceu qualquer das equipas, antes pre- 
fudicou ambas Na partida entre o Boa- 
vista e o Centro, o trtuno do grupo do 
Bessa, deu-lhe esperança para fugir ao 
último lugar, embora a sua sorte dependa 
do que fizer o Educação Fisica, nos dois 
jogos decisivos que tem no rinque da 
Senhora da Hora. 


ACADÉMICO-VIGOROSA, 4-4 


Para partida tão importante, o jogo 
Académico-Vigorosa toi Insípido e está- 
tico durante três partes do tempo regu- 
lamentar Os academistas que só tinham 
vantagem em forçar o adversário a jogo 
rápido. dado que os elementos do Vigo- 
rosa não aguentam por muito tempo. uma 
toada viva, preferiram durante a maior 
parte do tempo, um sistema rígido de 
bola recunda sobre a sua defesa em pas- 
ses sem vantagem. visto não passarem 


Entretanto. 
vantagem. Depois do intervalo. F. An 
drade atirou uma perigosa hola à trave 
e pouco depois J. Andrade tez 3-1, quan- 
do o defesa e médio academista recua- 
vam sobre à sua baliza e tiravam a visão 
ao seu guarda-redes. Mesmo a perder 
por duas bolas de diferença. o Académico 
continuou a cair no erro de não atacar 
em massa como convinha e só a faltar 
dez minutos, é que os academistas foram 
deliberadamente para o ataque e pertur- 
baram de tal sorte o adversário que 
chegaram a estar a vencer por 4-3. com 
tentos de Mateus, Nogueira e Jones. Com 
perdidas certas para ambos vs lados, o 
Vigorosa acabou por empatar por F. An- 
drade, mas antes, porém, a sua equipa 
esteve em embaraços criados pelo seu de- 
fesa M. Oliveira que carregou desleal. 
mente Nogueira a ponto deste sair +m 
braços para não mais voltar. O Acadê- 
mico perdeu, ainda duas grandes penali- 
dades que Jones e Romeu, não souberam 
convertem + q Jogo terminou, com um 
empate que prejudics “s legítimos inte- 
reses das duas equipas. Nc Vigorosa. F 
Andrade esteve excelente a atirar à ba- 
liza e M. Oliveira fo) » grande pilar da 
equipa. enquanto no Académico. Tava- 
res e à aspaços Aníhal estiveram mais 
certos. num jogo que se não amoldou às 
características da equipa. 

A arbitragem de Vasco Polhadela tor 
conduzida com multe critério. mas 4 ex- 


BOAVISTA-CENTRO, 6-3 


No rinque do Bessa, o Boavista jogava 
uma cartada importante para dar um pas- 
so para escapar à zona de influência do 
último lugar, contra um adversário que 
lutava com Igual tim e propósito. A pri- 
meira parte foi multo equilibrada e o 
Boavista vencia nessa altura por 1-0. mas 
já a equipa demonstrava que podia pen- 
sar no triunfo tanto mais que alinhava 
na sua malor força. 

Depois do descanso, o marcador movi- 
mentou-se mais, mas o Boavista, com 
realce para Kendall. esteve sempre em 
evidência nos remates certeiros à baliza 
contrária. 

Sob a arbitragem de António Rosas, Os 
grupos alinharam e marcaram : 

BOAVISTA — Lucas, Virgílio, Carnel 
ro (1), Kendall (5), Dias Ferreira e Sal- 
vador. 

CENTRO — Telmo, (depois Otílio) 
Vasco, 3. Oliveira (2). Pinto Machado, 
Tavares (1) e Agostinho. 


app) 


Para completar a penúltima jornad” 
deste campeonato, jogam esta noite 
Educação Física-Carvalhos, na Senhora 
da Hora; F. C. do Porto-Infante de Sa: 
gres, na Constituição; e Escola Livre- 
“Sanjoanense, em Olíveira de Azemeis, 


Os dirigentes estrangeiros estiveram 
na Câmara Municipal de Lisboa 


Hoquei em Pauns da 
Espanha. da França. da Italia e de Portu- 
gal que começaram, ontem à noite. a 
disputar a Taça Latina, foram recenidas. 
cerca do melo dia, no municipio de L1 
boa, pelo sr. brigadeiro França Borgé 
que estava acompanhado pelos vereado- 
res, directores de serviços e funcionários 
superiores. 

Acompanhavam as selecções os 
Ayala Boto, Inspector dos desportos; 
mesto Tapadas. presidente da comissi 
administrat 
de Patinagem; Gaudencio Costa, preside: 
te do Comité Internaciona 
-Oquei»; Camille Fetteler e Marcel Le- 
gendre. dirigentes franceses 


As delegações de 


Alphonse 


«comité» internacional 


cem do Sul 

Após as saudações dos visitantes pro- 
teridas pelo sr Ernesto Tapadas o pre: 
sidente da Camara Muntcipal dirigiu pa- 
lavras de 


*as portugueses em orol da modalidade 
2 sr Alphonse siffie 

nonra do comité internaciona! 

que-Oquet 

Patinagem Belga e instituídor da Tai 

*atina oronunciou um breve discurso pon. 

do 


do «Rin 


srs. 
Er- 


da Federação Portuguesa 
«Rinque- 


Tordello e 
Platton, dirigentes espanhois Lulg! Anzal- 
ti, representante da Federação Italtana; 

Sofflé presidente honorario do 
«Rinque-Oquei; e 
joador da Taça Latina; e Alberto Mes- 
aulta. presidente da Associacão de Patina- 


uito apreço sos desportistas 
etrangelros e sasjentou a acção dos oquis- 


presidente de 


e presidente da Federacão Je 


relevo o belo exemplo de camara- 


O Comérc 


io do Porto 


MO 


Torneio do OUTONO, do Salgueiros, 
nos dias 15, 22 o 29 


A secção de atletusmy do popular Sai- 
gueiros val organizar o seu já habitual 
Torneio do Outono, para atletas das cate- 
gorias populares, aspirantes. principiantes 
e conjunto Juniores-Sentores, com ciasst- 
ficações disuntas. sendo premiaaos com 
medalhas os vencedores individuais de 
cada prova 

Às competições engluban. o programa 
geral de provas oficiais. estando marcadas 
para domingo corridas de «corta-mato» e 
lançamentos. no dia 22 eliminatórias de 
provas de velocidade pura e prolongada, 
é no dia 29, as respectivas finais e provas 
de meio fundo e fundo 

A inscrição continua aberta na sede 
do Salguetros para novos praticantes, e os 
concorrentes comparecem no Campo Eng 
Vidal Pinheiro às 9 horas. 


Torneio Feminino do F G. do Porto 
amanhã, no Estádio das Antas 


A secção de atlesmo feminino do F. 
C. do Porto vas estar em boa actividade 
amanhã à tarde, com a realização no Es- 
tádio das Antas dum torneio para as an- 
tigas inscritas na secção, e provas de 
aptidão para novas praticantes, que alt 
«omparecerão às 15 horas. 


Torneio «Aptidão, do F. O. do Porto 


Na manhã de domingo, prossegue este 
torneio para jóvens dos 14 aos 20 anos, 
“s quais comparecem às 9 horas no Está- 
dio das Antas, bem como os atletas já fi- 
liados a tomar parte em provas de «cor- 
ta-Maton. 


PUGILISMO 


Em Honolulu, o pugilista português 
FERNANDO SOTA, foi batido 
por Baby Brown 


No combate entre Baby Brown, e o 
pugilista português Fernando Sota, 0 fili- 
pino foi o vencedor. 

A vitoria por pequena margem de pon- 
tos (50-41, 49-42 e 48-49, segundo os nume- 
ros indicados pelos dois juizes e pelo ár- 
bitro) coube no filipino, 


E 


Oquei em Campo 


A Jornada de domingo, do Torneio 
«Inícioy 


Os jogos da jornada de domingo, tem 
a seguinte ordem: 

EM RAMALDE — Boavista B — Spert 
e Vigorosa-Leixões, às 9 e 10,30. 

CAMPO DO OUTEIRO (CRUZ) — Vi- 
lanovense-Porto (A.) e Canidelo-Acade- 
mico, às 9 e 10:30. 

EM MATOSINHOS (Santana) 
maldense (B.)-Academico de Braga e Ra- 
maldense (A)-13 da Areosa. 9 e 10.30. 

CONSTITUIÇÃO (PORTO) — Academ 
ca de Espinho-Boavisia (A.). às 9 ho- 
ras. 

BELAVISTA (SPORT) 
nhora da Hora, às 9 horas. 


Lamas-Se 


DESPORTO MILITAR 


Um torneio de basquetebol 
da Força Aérea 


O torneio de basquetebol da Força 
Aérea, referente à época de 1959-60 ini- 
cia-se' hoje, estando as Unidades concor- 
rentes agrupadas em três séries. Os en- 

ntros marcados para o dia 13. às 15 

ras, são os seguintes, disputando-se nas 
Unidades indicadas em primeiro lugar. 

1º Série; Batalhão de Caçadores Para- 
incos)-Base Aérea n.º 7 (S. 


No dia 16, tambem às 15 horas, repe- 
tem-se os jogos nos campos das Unidades 
indicadas em segundo lugar. 

Os vencedores das três séries disputa- 
rão uma «poule» final para apuramento 
dos três primeiros lugares, a regizar em 
Tancos, no Batalhão de Caçadores Pára- 
-quedistas, com o seguinte calendário: 

Dia 25: Vencedor da 2+ série contra 
o vencedor da 1.º série. Dia 2: vencedor 
da 2º série contra o vencedor da 3.º sé- 
rle, Dia 27: vencedor da 1.º série contra 
o vencedor da 3º série 

Os jogos realizam-se sempre às 15 ho- 
ras. Para a classificação fina: serão atri- 
buldos os seguintes pontos; vitória, 2; em- 
pate, 1; derrota 0. 


ACTOS 


manifestação de fé no 


A simplicidade de que se revestiu O 
acto de posse da nova direcção do Boa- 
vista Futebol Clube, ontem efectuado na 
sua sede, em nada 0 diminutu no seu alto 
significado. 

Com efeito a cerimonia marcou um 
«scontecimento importante na vida do ve- 
lho e giorioso clube do Bessa, que deste 
modo acaba de regularizar uma situação 
de crise que há já alguns meses o envol- 

mas que, felizmente, foi debelada. 

O ambiente de fé clubista que pairou 


nesta simples mas simpática festa consti- 
tui motivo para se acreditar num futurc 
progressivo para o Boavista, já que à 
frente dos destinos da colectividade se 
encontram homens cujo passado despor- 
tvo se apresenta como garantia dum 
vabalho que promete ser proveitoso 9 
benéfico. 

A experiencia de dirigentes como Jose 
Diogo, Orlando de Sousa e outros que fa- 
zem parte da lista, servem como base 
fundamental para que todos Os assecia- 
dos da colectividode possam contiar na 
sua direcção. 

A tarefa, no entanto, é espinhosa e di- 
ficil, mas, apesar dos largos conhecimen- 
tos em assuntos desportivos dos elemen- 
tos citados, não pode ser levado a cabo 
com o exito desejado se não houver o 
espirito de colaboração, a entre-ajuda co- 
sectiva indispensáveis nesta tarefa de en- 
Erandecimento da colectividade 

Impõe-se. 
à» rboavisteirosa pois só dessa forma q 
clube poderá manter-se na posição Inve- 
Jável que conquistou. Colaborar com a di- 
recção é papel que cabe aos associados 
atletas do Boavista. pois a sua presugian- 
te posição só poderá ser conservada me 
uns e outros cada qual dentro do papel 
ace lhe cabe, souber dedicar-se com sa- 
enficio pela causa 


U acto de posse foi presidido pelo sr 


——— seo 


DE POSSE 


O do BOAVISTA FUTEBOL CLUBE constituiu uma 


Um aspecto do acto de posse do Boavista, vendo-se no uso da palavea 


o sr. dr. Frazão Nazareth 


portanto, a união de todos 


ar. Frazão Nazareth, prestigiosa figura 
Jorge 


22, defrontarão as da 


Demonstrando, mois ums vez, o melhor 
espírito de colaboração, o mais puro sentido 
desportivo, a Federação Espanhola de Ginós- 
tico concordou, definitivamente, em aceder oo 
pedido de adiamento do 2.º Espanho-Portugal, 
masculino e feminino, .o qual se realizará na 
manhô e no tarde de domingo, 22, deste mês, 
em Madrid. à 

Era propósito dos federativos espanhóis 
não utilizar qualquer dia úlil paro o encon- 
tro, devido cos ofozeres profissionais e asco- 
lares de alguns dos ginastas do país vizinho, 
& maioria dos quais residentes em Eorcelono. 
Esse desejo será cumprido, mos certamente 
não haverá possibilidade do efectuar todos as 
provas dos dois concursos no porte da ma: 
nhô, prevendo-se quo a compelição masculina 
venha a terminar à tarde, 


AS SELECÇÕES PORTUGUESAS 


Após os treinos de ontem, à noi 
designados os ginastas que formar 
lecções portuguesas. 

À de homens será constituído por Armando 
Barrento, Carlos Abreu, Hermenegildo Can- 
deias e Luís Queirós, do Ginásio Clube Por- 
tuguês; Joaquim Granjer; do Lisboa Ginásio, 
e Resende Barboso, do Sport Clube do Porto. 

Treinador: Philiope Dehanne, suiço. 

A equipa de senhoras será formado por 
Dólia Sommer, Esbelo da Fonseca, Teresa 
Seixos, Cacilda Roque, Heleno Cunha e Ra- 
mira Marques, fodas do Lisboo Ginásio Clube. 

Treinador: Josef Sommer, alemão. 

Não foram ainda nomeados, de entro os 
seis elementos escolhidos para cado equipa, 
os suplentes. E 

Em relação aos conjuntos que participaram 
no 1.º Poriugol-Espanha, em Lisboa, em 22 e 
% de Junho, verificam-se sensíveis alterações. 
No grupo masculino, anota-se com prazer, O 
regresso de Joaquim Granger, um ginasta de 
grande experiência e em entusiástica recupe- 
ração, mas com pesar o afastamento de Ma- 
nuel Prozeres, elemento ainda imprescindível, 
entrando no conjunto o portuense Barbosa. Na 

verifica-se a ausência de 
Elisa Nunes, agora mais devotada ao esca- 


ERRA AR em 


foram 
as se- 


equipa feminino, 


Festivais desportivos 


Foram distribuidos os prémios aos 
vencedores dos campeonatos organi- 
zados pela F.N. A. T., nas duas 
últimas épocas 


No salão da F. N. A. T., e no inter- 
valo de um Serão Cultural 'e Recreativo 
dedicado aos clubes e atletas que nas 
épocas de 1956/57 e 1957/68 se distingui- 
ram nas provas daquele organismo cor- 
porativo, foram distribuídos os prémios 
aos referidos atletas e clubes. A distri- 
buição decorreu em ambiente de elevação 
desportiva e marcou um acontecimento, 
não só pela quantidade dos clubes pre- 
miados como pelo valor dos prémios dis- 
tribuídos. 

A primeira parte do programa fot 
preenchido pela Orquestra do Sindicato 
Nacional dos Músicos, sob a direcção do 
maestro Raul de Lemos. Segulu-se depois 
a distribuição de prémios, à qual presi 
diu o sr. dr. Valentim de Almeida, de- 
legado do Instituto Nacional do Traba- 
lho, secretariado pelos Artur Fer- 
reira da Silva, inspector dos desportos da 
F. N, À. T.; dr. Ribeiro de Castro e dr. 
Falcão, subdelegado do 1. N. T. P. O 
total de prémios distribuidos foi de 110 
taças, 39 placas e 755 medalhas. Os clubes 
corporativos contemplados foram : Cen- 
tro Recreativo e Popular de Valongo, 
Gandra, Recarel, Lavra, Breiner e Ge- 
munde (Maia); Casas do Povo de Campo 
e Sobrado; C A. T. Esmaltagem Mário 
Navega, Manufacturas Ambar, Companhia 
dos Telefones, Oliva, Junta N. das Fru- 
tas, Caixa S, Têxtil, Clube Shell: Ban- 
cos Nacional Ultramarino, Português do 
Atlântico e Lisboa & Açores; Empresa 
Electro-Cerâmica, Fábrica do Carvalhi- 
nho, C. T. T.; Sindicatos dos Profissio- 
nais de Seguros, Caixciros e Empregados 
de Escritório; Companhias de Seguros 
Tranquilidade e Garantia; Fábrica de Te- 
cidos Leonesa, Portos do Douro e Lel- 
xões, Ferrovifrios de Campanhã, Servi- 
cos Médicos Sociais, H. IC. A.; Fábrl- 
ca de Valadares, Oliveira e Ferreirinha. 
€. R, do Comércio de Bacalhau e Têxtil 
D. Ferreira, Leda, de Arcozel E 

Merece referência especial o Grupo 

rt o 


pe ud 
“A vltima partes foi 


E preeni 
um acto de variedades, 


Os Jogos Luso-Bra- 
sileiros 
Os brasileiros estudam o seu 
regulamento 


RIO DE JANEIRO, 12 — A Confede- 
ração Brasileira de Desportos nomeou 
uma comissão de cinco membros para 
estudar o regulamento dos Jogos Luso- 
-Brasileiros. O ante-projecto do regula- 
mento deve estar elaborado até ao fim 
do corrente mês, — F. P. 


futuro da colectividade 


e us membros da direcção que ia ser em- 
ossada, 

Falou em primeiro lugar o sr. dr. Fra- 
zão Nazareth, que saudou e cumprimen- 
tou Os novos directores do Boavista, de- 
sejando-lhes as maiores felicidades no 
desempenho dos seus cargos. Destacou as 
qualidades de trabalho e a experiencia 
desportiva de alguns deles. referindo-se 
especialmente ao presidente, sr. José Dio- 
go. Prosseguindo. o dr. Frazão Nazarstn 
agradeceu a presença das entidades all 


representadas, especialmente a A. F. do 
Porto e a Imprensa. 

O dr. Carlos Costa usou da palavra 
em nome da Associação de Futebol do 
Porto, afirmando a sua simpatia pelo Bod- 
vista, colectividade de honrosas tradições 
na Cidade do Porto. O orador desejou 
uma administração feliz aos novus direc- 
tores. conciuindo as suas considerações 
com um voto pelos exitos desportivos du 
Boavista, já que estes a verificar-se serão 
tambem da Associação e da ciduae. 

Seguidamente falou Artur Cardoso. que 
»m nome do Sport Comercio e Salguet- 
ros dirigiu palavras de simpatia ao Boí 
vista e de admiração para os novos díri- 
gentes do clube. 

Q presidente empossado sr Jose Divgc 
afirmou à sua vontade de trabalhar em 
favor do Boavista, mostrando-se confian- 
te no futuro, uma vez que esta rodeado de 
colaboradores que considera 

Manifestou, porem, q seu desejo de 
unir a «familias do Boavista pois só com 
essa união, á qual não podem alhear-sr 
» associados e os atletas, se poderá levar 
«o fim a tarefa de prestigio que tcdos 
os bons amigos do clube desejam jbser- 
var. 

alou ainda o sr, Augusto Mendonça 
da Associação de Basquetebol encerran- 
do a sessic o sr dr Frazão Nazareth 
que novamente manifestou a sua confian- 
ca nas qualidades de trabalho dos empos- 
sados e consequentemente num futuro 
prometedor para o Boavista Futebol 
Flube, 


pulsão de M Oliveira por um minuto, foi 


do par campeão do Mundo de patina- 
gem artistica, na verdade merecedor 
dos prolongados aplausos que ouviu, o 
o encontro Portugal-tália. Fica, por- 
tanto. fora da Unha de interesse o de- 
safio Espanha-França, jd que os yau- 
leses não passaram duns escolares das 
pruneirus letras ante professores uni- 
« versitários, 


excessivamente benévols. vara a gravi- 
dade da falta cometida, 
)s grupos alinharam : 


ACADEMICO — Bragança, Romeu. 
Aníbal Mateus. Tavares, Jones e No- 
gueira 


VIGOROSA — Ranito, M, Oliveira, J. 
Andrade, F, Andrade e Ivo, 

— Em reservas, o Vigorosa venceu 
por 1-0. 


dagem desportiva que os países latinos es- 
tão a demonstrar. No final 
>r neberete. 


Assine «O LAVRADOR- 


do clube. 


secretariado pelos srs. 


toi servido 


gares de honra sentaram-se Os srs. 
Carlos Costa, 


representação do Salguetros 


Basquetebol do Porto; Cabra. de Mato: 


em representação da Casa da Beira Alta; 


Vareta e Victor Hugo Magalhães. Em iu 
= 
presidente da Comissau 
Administrativa da Associação de Futedoi 
do Porto, dr. José Braga, do Centro de 
Medicina Desportiva; Artur Cardoso, em 
Augustu 
Mendonça, representando a Associação de 


O auto de posse foi assinado por esta 
rdem. 
José Diogo, presidente; Oriando de Sou- 


devila, secretário; Camilo Teixeira e Do- 
mingos Marques, secretários adjuntos; Ma 
nuel Magalhães. tesoureiro; Tito da Ro: 
cha, tesoureiro adjunto; Adelino Areos 


Antonio Silva Reis. Adelino Barbosa e Jo- 


sé Peixoto Guimarães, suplentes, 


sa, vice-presidente; Renato Manuel Call- 


Estão formadas as selecções nacionais que no domingo, 


Espanha, em Madrid 


fandrismo, e da portuense Paulina Cardoso, 
por doenço, entrando Cacilda Roque como 
efeciva e chamondo-se as adolescentes He- 
lena Cunha e Ramira Marques para mais um 
lugar efectivo e para suplent 

Numa rópido observação, parece-nos haver, 
em comparação com o primeiro encontro, mais 
homogeneidade no conjunto masculino a um 
decréscimo de nível no feminino, onde só 
Dólio e Esbelo montém uma certo regula 
sidade, embora o segundo esteja em pior 
forma, 

O 'renador Joset Sommer promoverá de- 
pois de amanhã e na terço-feiro, concursos 
para apurar a equipa efectiva, enquonto que 
os homens têm-so treinado diariamente. 


AS EQUIPAS ESPANHOLAS 


Segundo, notícias de Madrid, o encontro 
eleciuar-seá no frontão «Fiesto Alegre», não 
estondo oinco designados as duas selecçõe: 
Em homens, há já pesto escolhidos: Herme- 
negildo Martinez, do Real Modrid; Ramon 
Gorcia, do Madrileno; Cecílio Lecuona e En- 
rique Montxerrat, ambos do Ténis Barcino, de 
Barcelona. O quinto efectivo é problema ainda. 
por resolver, tanto mais que Valbuena se en- 
contra lesionado. à 

Nos senhoras, o conjunto efectivo será 
constituido por Elena Montserrat, Rosa Mont- 
serrat e Renata Muller, do Clube de Ténis 
Barcino, de Barcelona; Carmen Gonzalez, do 
Juventude do Madrid, e de outro ainda a 
designer. o tom á 

jvipas portuguesas deverão partir para 
Masai rtaoiros 20, no. elunitânios 
«Expresso». 


Motociclismo 


A travessia do continente negro, 
entre Moçambique e Angola 


Depois de 222 horas, chegaram a Luan- 
da, os moçambicanos João Francisco 
Cabaço e Raul Ribeiro Viana, de 28 6 
26 anos de idade, que efectuaram a pri- 
meira travessia do continente negro, 
entre Moçambique e Angola, em moto- 
cieleta. 

Foram olto dias de viagem penosa, 
bastante acidentada, em parte devido ao 
péssimo piso, das, estradas, no Congo 

elga e no Leste da nossa Província, A 
longa viagem que excedeu largamente 
que estava previsto pelos dois desporti 


tas que tinham tirado um plano para 
90 horas, à média de 50 a 60 kims.. teve 
vários incidentes dos qua's o mais grave 


foi uma queda nas proximidades de Eli- 
zabethville que impediu que Raul Ribel- 
ro Viana, vítima dum entorse voltasse 
a conduzir a motocicleta, o que sobre- 
carregou, sem dúv'da o trabalho do seu 
companheiro. Foram socorridos por um 
belga que lhes permitiu, com à 
gjuda, que apenas so atrasassem all 
um 


a. 

Os dois desportistas que são naturais 
da Metropole, projectam regressar a Mo- 
cambique, também de motocicleta. 

Agora no regresso não haverá enganos 
no percurso — d'sseram — pois nesta sua 
viagem houve um engano no caminho de 
Malange para Luanda, tendo sido preciso 
um dia para percorrer 150 kims., devido 
à chuva. 


sua 


Ez 


AGUARDENTE VELHA, NOVO PALADAR: 


À INDÚSTRIA TÊXTIL 


PARA MAIOR RENDIMENTO E PERFEIÇÃO DE TRABALHO 
DAS MAQUINAS TEXTEIS 


CORREIAS RANILON 
DE COURO E PLASTICO 
PLANAS E TRAPEZOIDAIS 
UMA MARCA DE CATEGORIA INTERNACIONAL 
Pedidos de orçamentos grátis a: 
ESTABELECIMENTOS A. ALVES 


RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 312 Filial em Riba de Ave 


AOS SENHORES EXPORTADORES 
E COMERCIANTES DE VINHOS 


VENDEM-SE, na vila de Peso da Régua, bem situados, TRÊS ARMA- 
ZÉNS com 16 toneis com a capacidade total de 800 pipas ; 

Um bairro de casas, de grande rendimento; e Uma CASA VIVEN- 
DA, moderna, com garagem e quintal. 

Carta a Manuel Gonçalves, Quinta do Mileu, Foz-Tua ; e no Porto 
a Francisco Maria, Rua da Fábrica, 38 e Domingos de Almeida Soares, 
Avenida Camilo, 243 — Telef. 51113. 


auassnnsaascenamusanaes, Tniversidade do Porto 


MÉDICOS 


DR AMÉRICO ROLA 


DOENÇAS DAS OKIANÇAS 
K sá da Bandeira 582-80-Dtº-Tel 22244 


Dr Rufino Ribeiro 


DOENCAS DOS OLHOS 
Consultas das v às 12 e das 15 às 17 horas 


Consultório: R de Santa Catarina. 291-2. 
- Telef 27852 — Residência: Telet. 61852 


Dr Carlos Alberto do Rocha 
OLINIGA GEKAL 

Uunsultório e esulência 

Rua da Constituição. IU24 — Lelet. 41191 


Dias úteis menos aus sábados 
às 5 da tarde 


Pingue - Pongue 


O torneio inter-sócios do Sport 
Clube Candalense teve o seu 
início 


Principiou o torneio inter-socios do 
Candalense em que jogaram as categorias 
de «Fracos» e «Principiantes», termina: 
do os jogos com os seguintes resultados 

«Categoria de Fracos» — Arménio Pe- 
reira v. Antonio Cruz. 2-0; Fernando Pe- 
res v. Domingos Ferreira, 2-0; Albino 
Forjão v. Antonio Costa, 2-0: Carlos Ta- 
vares v. Celso Marques e Manuel Lima 
v, Manuel Relvas, 2-1. 

«Categorias de Principiantes» — Luis 
Oliveira v. Patmério Bandeira. 2-0; Olin- 
do Cabral v. Mário Costa. 2- 

Para hoje, à noite, estão marcados os 
Jogos das categorias Fortes e Veteranos 


& nara amanhã será disputada a segunda 


Jornada nas categorias de «Fracos» e 
ePrincipiantes 


Mais uma derrota o Futebol Clube de 
Cete teve que averbar ao seu «uctivos, 
desta vez contraída na vizinha freguesia 
da Sobreira. frente ao Imperial 

o visitado foi mais feliz, pois os seus 
remates contaram, enquanto os do vist- 
tante falharam como se depreende. Além 
disso, a marcação da grande penalidade, 


FU 


——rese—— 


'TEBOL 


GIL MEIRA 


DR. 
CLINICA GERAL 
R Wanzeleres, 196-Lº-Esq. 
Porto — Telet. 60467 
Restd.: Telet. 47-S. Mamede de Lntesta 


Cons.: 


que foi justa, trouxe aos cetenses um 
certo desânimo, que se refletiu depois, 
na condução do jogo. Quando o Cete 
empatou pela segunda vez. se a defesa 
não claudicasse, notoriamente, era esse 
o resultado final, até porque os sobrei- 
renses não fizeram trabalho dai em dante 
que justificasse a diferença de dois go- 
os. 


A arbitragem fo muito pobre e o 
grupo prejudicado foi sem duvida, o vi- 
sitante, que viu muitos castigos marcados 
ao contrário, assim como sofreu «foras do 
jogo» que não o eram na realidade. 

oda a massa associativa está es- 
perançada de que 


grupo que t tantes 
dividuais e no conjunto não há muito que 
se lhe diga. 

— No jogo Cete-Sobreira. Seabra des- 
+acou-se sobremaneira, sendo o melhor 
dos 22, na opinião de muitos assistentes. 

—— No próximo domingo o Futebo 
Clube de Cete descansa, para jogar no 
domingo seguinte, no campo do Belo Ho- 
rizonte, contra o Lousada—C. 


D. da Tutoria-G. D da Fábrica 
de Seda Noguetra, 7-1 


Jogo efectuado no campo da Tuto- 
ria, nas Águas Férreas, tendo a equipa 
da casa ganho por 7-1, com 2-0 ao in- 
tervalo. 

As equipas alinharam: 

G. D. DA TUTORIA — Caldas; Tei 
xeira, Eduardo e Francisco; Xavier e 
Manuel; Pereira, Coutinho, Vademar, 
Afredo e Rio Tinto. 

G. D. DA FÁBRICA DA SEDA 
NOGUEIRA — Lima; Adélio, Gomes e 
Manuel 1; Baltazar e Rogério; Fontes, 
Eduurdo, Armando, Agostinho e Ma- 
nuel II. 

Marcaram pelos dois gru) 
guintes jogadores: Alfredo, 2; Rio Tin- 
to, 2; Valdemar, Coutinho, Francisco, 
pelo vencedor, e Fontes pelo vencido. 


Aguias de Moalde-Juventude 
do Telheiro, 3-2 


os se- 


Jogo no campo do, Progresso. 

Os grupos alinharâm 

ÁGUIAS — Agostinho; José e Al- 
tredo; Juca, Ferreira e Henrique; 
Eduardo, Carvalho I, Candido, Carva- 
lho 11 e Calvão. 

JUVENTUDE — Delmas; Joaquim e 
Barbosa; Sousa, Narciso e Álves; Au- 
gusto, José, Oliveira, Seratim o Mon- 

na. o 

Os polos foram marcados por Car. 
valho É, Cândido e Eduardo, do Juven- 
tude por José e Montanha. 

Em reservas venceu o Juventude 
por 4-3. 


Gramidense Futebol Clube-Leões 
de Tendariz, 8-2 


No campo de S. Pedro da Cova. reali- 
zou-se este encontro. vencedor o Gra- 
midense, por 3-2, com golos de Aldino 
(2) e Xico, para o vencedor e Adérito 
e Rola, para o vencido. 

Os grupos alinharam- 

GRAMIDENSE — Francisco; Simão, Vi- 
gário e Pepe; Salvador e Manue:; Xico, 
Sousa, Aldino, Antonio e Caracol, 

TENDARIZ — Neves; Baganha, Ame- 
rico e David; Laranjal e Marques; Coto. 
Rola, Adérito, Defensor e Santos. 


Clube Despertar do Torrão-Aguia 
Sport de Gaia, 2-1 


Realizou-se, no Campo «Rei Ramiroy 
um desafio amigável entre estas duas 
equipas tendo o Torrão ganho por 2-1. 

Em reservas. 0 Torrão perdeu por 1-U. 

O grupo de honra: Zacarias; Pélê e 
Quim; Anibal, David. Capela. Max. Car- 
tucho, Mariano, Silva e Baptista. 

(98, ojos “toram marcados por Mariano 
e Max, 


Benfica-Naval, 4-1 


No Estádio Municipal «José Bento 
Pessoa» na Figueira da Foz, efec- 
tuou-se um encontro particular, entre 
as equipas do Sport Lisboa e Benfica 
como homenagem ao desportista Antó- 
nio Maria, da Associação Nava] 1.º de 
àlato. qué também já defendora as 
cores da Associação Académica de 
Coimbra e do Benfica, 

Os grupos formaram; 

BENFICA — Barroca; Sidónio, Sa- 
raiva o Mário João; Inácio e Cruz 
Viana Dias. Santana, Torres, Mendes 
e Reis, 

NAVAL 1º DE MAIO — Barrosa 
Trafaria, Biscaia e Cruz; António Ma. 
r ale Daniel; Pina, Domingues, Quim, 
Zé, Mourinha e Pessoa. (Na 2º parte 
Ferrão, Carquejão e Carlitos substitui- 
ram Domingues, Mourinha e Biscaia). 

Arbitro: José Dias Mendes, da. À. F. 
de Coimbra, 

As bolas foram marcadas por Torres 


JOGOS PARTICULARES 


nos 6 o nos 29 minutos, Pessoa (Na- 
val) aos 22 minutos e Santana aos 37 
e aos 4 minutos, este em resultado 
duma grande penalidade. 

Antes do encontro, a personalidade 
do” homenageado Antônio Maria e O 
significado da homenagem foram pos- 
tas em destaque Bro director da Na- 
val sr. António Silva e pelo sr, dr. 
Luis Biscaia. O valcroso desportista, 
que toi muito cumprimentado, recebeu 
a oferta de numerosas prendas e re- 
cordações entre as quais um envelope 
com uma importância, oferta dos an- 
tigos estudantes de Colmbra, que lhe 
entregue pelos srs. eng º Mufioz de Oli- 
veira, dr. Abilio Bastos, Professor Ca- 
mões: e Delegado d9 Procurador da 
República nesta comarca, 


S. C. Riodemoinhos-G. D. Casa 
do Gaiato, 2-2 


Jogo efectuado em Rio de Moinhos. 

Pelo que jogou na segunda parte o 
«Gatato» merecia ter vencido, 

O empate não se ajusta ao desenrolar 

do encontro. porquanto, a arbitragem, mal 
cunduzida, beneficiou um dos contendo- 
res, 
O G. D. CASA DO CAIATO alinhou: 
M Vacas; Camurra, Jarvalho e Moura- 
to; Fabião (Girata) e Daniel, Mira, Os- 
car. M. Tito (Serafim) Serafim, (M. Tito) 
e Queimado. 


S. €, Português-C. D. de S, Vicente 
de Paulo, 4-3 


No encontro que estas duas equipas 
efectuaram no Campo da Bela Vista, re- 
gistou-se a vitoria do Sporting Clul 
tuguês por 4-3. 

Jogo bem disputado e triunfo mere- 
cido da melhor equipa sobre o terreno. 

O vencedor alinhou: Manuel; Prankun 
Antunes e Miguel; João e Teixeira, Pele. 
Mourinho, Mesquita, Evaristo e Zé Au 
gusto 

Em reservas 
a uma bola 


Ruivanense A. 0.-G. D. Riopelo 1-1 


registou-se um empate 


Jogo no campo do R. A. C. As equipas 
alinharam: 
"RA. C — Pinga, Ferreira, Moura e 
Pitas; Sampato II e Moleiro; Claudino, 
Victor, Raul. Adão e Joca 

G. D. RIOPELE — Santana (ex-rama- 
licão); Marques. Quim (ex-D. das Aves! 
e Macieira; Meiro e Carneiro Í (cx-Fam 
licão); Peludo, Artur. Carneiro II; Mirra 
e José Lino, 

À primeira parte terminou favoravei 
à equipa da casa, que se Impôs ao adver- 
sário, logrando mais ocasiões de golo, 

Claudino, chamado a executar um cas- 


realizo, no solão nobre desta colectividade, 
uma conferência sobre as «Abadios Cistercien- 
ses do Norte de Portugal», o rey. Maur Co- 
cheril, 
França. - 


——————=s n 


A Faculdado de Ciências deseja con- 


tratar dois assistentes para os cursos de 


Desenho, podendo os interessados apre- 


sentar as suas candidatura na respectiva 
secretaria, até 21 do mês corrente. 


T—e 
Associação Católica 
do Porto 


No. próxima terça-feira, às 21 horas e meia, 


membro da Ordem de 


Jantar de homenagem 


ao presidente da Câmara 
Municipal do Entron- 
camento 


ENTRONCAMENTO, 12 — Em cum- 
primento do decreto que fixa os períodos 
de exercício dos presidentes dos Munici- 
pios, deixa no próximo dia 15 a presi- 
dência da edilidade local o homem que 
fez o Entroncamento e a quem esta terra 
deve tudo quanto hoje é. Trata-se do 
sr, José Duarte Coelho. que há mais de 
trinta anos' está à frente dos destinos 
desta vila, cujo povo é com a maior 
mágua que vê, assim, ser obrigado a 
afastar-se o homem que tanto tem feito 
pelo Entroncamento e por todos quantos 
aqui vivem. 

Por esse motivo, os entroncamentenses 
vão promover-lhe, no próximo dia 24 
(data do aniversário deste jovem conce- 
ino), um jantar de homenagem, o qual 
terá lugar nas amplas instalações da can- 
tina da C. P., desta vila, por ser o local 
que melhor comportará as muitas cente- 
nas de pessoas que desejarão inscrever-se 
no referido jantar. Da comissão de honra 
fazem parte, entre muitas outras indivi- 
dualidades, os srs. governador civil de 
Santarém, brigadeiro Lino Valente: pre 
sidente da Comissão Distrital da União 

a; presidente da 
dr. Artur 


Noniciário 
NOVEMBRO, 14 — S, Josafat, 


Bispo e Mártir. Missa própria, 
Paramentos de cor vermelha. 


LAUSPERENES - Nas igrejas 
dos Clérigos, das 11 às 16 horas; de 
S. Nicolau. das 8 e 30 às 11 horas; 
dos Orfãos, das 11 às 13 horas; de 
Nossa Senhora da Esperança (São 
Lázaro), das 8 às 13 horas; do Hos- 
pital de Crianças Maria Pia das 
6e 30 às 17 horas 

—- 


Coral Misto Sacro S, Tarcísio 


Este apreciado coral actuará, artistica- 
mente, no próximo domingo, na igreja 
de Cedofeita, na festa em honra de São 
Martinho, padroeiro daquela igreja na 
missa solene, às 11 horas, e na festivi- 
dade da tarde, às 16 horas, acompanhado 
a instrumental. 

a 


Capela do Instituto do Arcediago 
Wanzeler 


A festividade anual em honra de Santa 
Filomena realiza-se no próximo dia 15, 
promovida pelas zeladoras, com o seguinte 
programa; às 11 horas, missa solene, ser- 
mão pelo rev. frei Jósquim Vargas, da 
Ordem Franciscana, instrumental da Ca- 
pela Pio X e exposição do Santíssimo; às 
16 horas, benditos, sermão pelo rev. frei 
Miguel Negreiros, da Ordem dos Capuchi- 
nhos, antífona no altar da virgem e már- 
tir, dando-se em seguida a beijar as res- 
nectívas relíquias. 


COMARCA DO PORTO 
1.º JUÍZO CivEL 


ANÚNCIO 


Nos autos de acção sumária que 
Reinaldo Joaquim da Mota, desta ci- 
dade, move contra herdeiros ou re- 
presentantes incertos do falecido Do- 
mingos Alves da Cunha, casado, ne- 
gociante, residente, que fol, na rua de 
Miragaia, desta mesma cidade, cor- 
rem éditos de 60 dias, a contar da se- 
gunda e última publicação deste anún- 
cio, citando aqueles herdeiros, ou re- 
presentantes incertos, para, no prazo 
de 10 dias, findo que seja o dos ditos, 
contestarem, querendo, aquela acçã 
na qual o autor pede que o seu pré- 
dio, composto o uma morada de ca- 
sas térreas, com quintal e mais per- 
tenças, sito na rua do Monte dos 
Burgos, 866 a 872, da freguesia de 
Ramalde, descrito na 3º Secção da 
2+ Conservatória do Registo Predial 
desta comarca no Lº B 41, a fls 174, 
sob n.º 9719, com um encargo enfi- 
teutico registado em 14 de Abril de 
1872, no Lº F 4a fls 70 sobo nº 
1553, a favor do dito Domingos Alves 
da Cunha e consistente no foro anual 
de $80 (800 reis da antiga moeda), 
seja libertado de tal encargo e cance- 
tado aquele registo. 

Porto, 2 de Novembro de 1959 


O Juiz de Direito, 


tgo máximo levou o esférico às malhas; 
o golo do Riope.e foi marcado num golpe 
infeliz do defesa central do R. A. C. 

A segunda parte começou um pouco 
mais viril por parte dos visitantes, insa- 
tisteitos com o resultado, mesmo assim 
não foi possivel modificá-lo 


Manuel Falcão Nunes Garcia 
Chefe de Secção, 
António Mota Coelho 
Solieitador, 

Cesário Augusto Rebelo Bonito 


JOÃO GONÇALVES RAMOS 


(REI DO PAPEL) 


Faleceu na sua residência à Rua D. João IV, 976, realizando-se o 
seu funeral amanhã a hora a anunciar, 


' 


EA 


8 Sexta-feira, 13 de Novembro de 1959 


Diário de 


€O Comércio do Pocto 


Lisboa 


FRUSTRADAS AS 


DILIGÊNCIAS 


para que o sr. dr. Júlio Dantas 


CONTINUASSE 


A FRENTE DA 


ACADEMIA DAS CIÊNCIAS 


a douta corporação aclamou-o, 


ontem, seu presidente de honra 


Reuniu-se, ontem, sob a presidên- 
cia do sr. prof. Reynaldo dos Santos, 
ladeado pelos srs. prof. Caeiro da 
Matta, dr. Ramos e Costa e pelo vice- 
«secretário-geral, dr. Laranjo Coelho, 
o plenário da Academia das Ciências 
de Lisboa para. continuação dos tra- 
balhos suspensos na sessão de 5 do 
corrente, convocada, expressamente, 
para tomar conhecimento da carta do 
gr. dr. Júlio Dantas, renunciando ao 
cargo de presidente da douta insti- 
tuição. 

O sr. presidente, ao reabrir a ses- 
são, declarou que a diligência para 
demover o sr. dr. Júlio Dantas não 
dera o resultado que todos deseja- 
vam. O sr. dr, Júlio Dantas, embora 
profundamente sensibilizado e grato 
aos sentimentos de carinhoso apreço 
dos seus confrades, declarou que o 
estado da sua saúde não lhe permitia 
continuar no exercício do cargo. A 
sua resposta verbal foi, depois, con- 
firmada numa carta que foi lida ao 
plenário. 

Prosseguindo, o sr. presidente, 
disse que, lamentando mais uma vez, 
com a assembleia, a resolução do sr. 
dr, Júlio Dantas, lhe parecia ser seu 
dever e em sua consciência, propor 
à Academia a sua elevação à catego- 
ria de «Presidente de Honra». 

Sobre esta proposta, o sr. dr, Au- 
gusto de Castro proferiu um discurso 
de elogio ao sr. dr. Júlio Dantas. 

Segulu-se no uso da palavra o 
prof. Ruy Ulrich, que lamentou a 
saida do dr. Júlio Dantas do cargo 
que ele tinha desempenhado com 
dignidade, 

Falou, depols, o sr. prof. Mendes 
Correia, que, igualmente, se associou 
ao voto do sr. presidente, enaltecendo 
as qualidades e o labor académico de 
Júlio Dantas, propondo, finalmente, 
que a votação da proposta fosse feita 
por aclamação, de pé. Toda a sala 
se levantou, numa salva de palmas. 

O sr, dr. Laranjo Coelho, leu al- 
gumas cartas e telegramas dos aca- 
démicos efectivos que não puderam 
comparecer à sessão e que enviaram 
os seus votos favoráveis à concessão 
do título de «Presidente de Honra». 
Entre essas cartas contavam-se as do 
sr, Arcebispo de Evora, do secretário- 
-geral da Academia, e dos srs. prof. 
Manuel dos Reis, Herculano de Car- 
valho, Vicente Gonçalves e António 
Câmara, 


Reuniu-se, ontem, a classe de 
[êncli 


di ; Academia de, Olánciaa de 
o boa, 80 “a presidência 1 
Reynaldo dos Santos. 


lo proi 


O sr. prof. Jorge Horta proferiu 
a brilhante comunicação intitulada 
«O médico e o académico dr. Bernar- 
dino António Gomes e o Brasil». 

O orador disse que o dr. Bernar- 
dino Gomes (pai) foi profundamente 
sos 


Conselho Nacional 
de Turismo 


Presidindo o sr. ministro da Presidên- 
cla, reuniu-se, ontem, no Palácio da 
Assembleta Nacional, o Conselho Nacl 
nal de Turismo. 

Especialmente convocados, 
também, presentes o director-geral 
Administração Política e Civil do Min! 
tério do Interlor e o vice-presidente 
Câmara Municipal de Lisboa. 

Ao Conselho fol feito um amplo rela! 
do desenvolvimento das diligências e 
eltas realizadas em cooperação com os 
Serviços Naclonals de Turismo, pela 
comissão enviada pelo voverno Federal 
Alemão para o estudo de uma malor 
tensificação do Intercâmbio turístico h 
-alemão. Seguidamente, o Conselho ocu- 
pou se do estudo de diversos problemas 
que interessam no apetrechamento turis- 
tico do País, entre os quais os referent 
às nctividades dos órgãos locais de tu- 
rimo, bem assim como dos problemas 
da mendicidade, na sinalização rodoviária 
e da sinalização turística na cidade de 
Lisbon, tendo concedido aprovação a no- 
vos circultos turísticos. 


e 
A reorganização do sistema 
de crédito 


e da estrutura bancária 


Por decreto-lei do Ministério das Ft- 
nanças, ontem publicado, foram promul- 
gadas as disposições destinadas a comple- 
tar a execução do decreto-lei 41 403 nos 
seguintes termos: 

«Procede-se pelo presente diploma a 
regulamentação, na parte respeltante 808 
aspectos gerais do crédito e a banca co- 
mercial, do decreto-lei n.º 41403, de 27 
do Novembro de 1957, que reorganizou o 
sistema do crédito e a estrutura bancária. 

Com a publicação do decreto-lei n.º 
41957 de 13 de Novembro de 1958, pelo 
qual toi regulada a constituição e o fun- 
clonamento do Banco de Fomento Nacio- 
nai, ficou de algum modo estabelecido, 
não obstante a especial natureza deste, 
resultante da avultada participação do Es: 
tado no respectivo capital, o tipo de or- 
gânico dos bancos de investimento. 

Para que seja assegurada a completa 
execução dos princípios legais Introduzi- 
dos pelo diploma de 27 de Novembro de 
1957 resta, pois, regulamentar, além de 
certos aspectos especiais do crédito, o 
funcionamento das Caixas Económicas e a 
organização do Crédito Agrícola. A essa 
tarera se procederá dentro em breve, 

Entendeu-se, porém, que o presente 
diploma se não devia confinar à pura e 
simples regulamentação do decreto-lei n.º 
41403 nas modalidades já referidas. 

Com efeito, mostra-se necessário com- 
pletar algumas des disposições daquele 
decreto-lei, ao mesmo tempo que convém 
não so estabelecer, desde já, o regime de 
ções previsto no seu artigo 69.º, como 
ainda aperfeiçoar e unificar, na medida 
do possível, a legilação existente. 

Dat que o diploma tenha de revestir 
a natureza de decreto-lei. 


a 


Incêndio a bordo do 
paquete «Quanza» 


Pouco depois da meia-noite, defla- 
grou incêndio a bordo do paquete 
«Quanza», da C. C. N., atracado ao 
Cais do Jardim do Tabaco, em Lis- 
boa. e que estava em reparação. 

Acorreram 25 homens e 4 viatu- 
ras do B. S. 8., que verificaram ter 
o fogo surgido no frigorífico do po- 
rão n.º 4, Uma hora depois, o incên- 
dio foi considerado extinto, apenas 
com o emprego de duas agulhetas de 
nevoeiro e 10 homens equipados com 
máscaras anti-gás. 


estiveram, 
da 


atingido no respeitante à evolução da. 
Medicina pela grande revolução que 
nesta se operou, durante os anos da 
sua vida. 

Chamou a atenção para os múl- 
típlos campos cos seus interesses. Foi 
um sanitarista (teve especial papel 
na divulgação em Portugal da vaci- 
nação anti-varíólica), o nosso primei- 
ro dermatologista, um botânico e um 
farmacologista. Isolou no laboratório 
da Casa da Moeda um dos primeiros 
alcalóides a ser conhecido, a cincho- 
nina, e por essa razão ficou com lu- 
gar próprio na história da Medicina, 

Finda a sua comunicação, foi a 
mesma comentada, elogiosamente, 
em todos os seus múltiplos aspectos 
pelo sr. presidente, e pelos profs. Bar- 
bosa Soeiro, Maximino Correia, Tos- 
cano Rico e Aires de Sousa, 


us 
Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil 


O director do Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil, segue, hoje, para 
o Brasil em missão oficial . 

No cumprimento de um programa, 
que muito contribuirá para o estreita- 
mento das relações culturais e técni- 
cas entre os dois países e para divul- 
gação da actividade daquele impor- 
tante departamento do Estado, o sr 
eng. Manuel Rocha, a convite de nu- 
merosas entidades brasileiras, deslo- 
car-se-á a São Paulo, Recife, Salvador. 
Belo Horizonte e Rio de Janeiro, onde 
realizará conferêncies de mesa re- 
donda, 

Durante à sua permanência no Bra- 
sil, o sr, eng. Manuel Rocha estudará 
as bases da organização do Seminário 
Luso-Brasileiro, de Engenharia, ao 
abrigo do acordo cultural luso-brasi- 
leiro, e visitará algumas importantes 
obras de aproveitamentos hidráulicos 
construídos nos últimos anos na re- 
gião nordeste do Brasil 


- 


O ministro da Marinha 


visitou as vítimas da explo- 
são a bordo do lugre 
«llha Graciosa» 


O ministro da Marinha, esteve, on- 
tem, nos Hospitais de S. José e dos 
Capuchos, onde visitou três dos qua- 
tro feridos, que sofreram queimaduras, 
na explosão anteontem ocorrida, no 
paiol do arrastão «Ilha Graciosa», da 
Socledade dos Armadores de Pesca do 


g 


“Pa pp 
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hospitalares pelas 12 horas e 15 minu- 
tos, acompanhado dos srs. comodoro 
Henrique Tenreiro, dr, Abreu Soeiro, 
médico dos serviços da pesca de arras- 
to e do seu ajudante capitão-tenente 
Sacramento Monteiro e foi recebido 
pelos srs, drs. Mário Carmona, enfer- 
meiro-mor, Rafael Ribeiro, adminis- 
trador, e Armando Luzes, director clí- 
nico, 

Aquele membro do Governo visitou 
o enfermo Francisco Gonsalves Sintra, 
ferido nos braços, cara e peito. Depois 
o ministro acompanhado pela sua 
comitiva e, ainda, pelos srs. drs. Má- 
rio Carmona e Rafael Ribeiro, seguiu 
para o Hospital dos Capuchos, Nes- 
te estabelecimento hospitalar aquele 
membro do Governo visitou José Reis 
Marques, que, muito ferido no rosto, 
está no cuidados do dr. Sacadura Bote, 
director do respectivo serviço. 

Seguidamente, o ministro visitou 
Samuel Moisés, ferido no rosto, olhos 
e braços. Estava presente o director 
do serviço, sr. dr Filipe da Costa. 

O gr, contra-almirante Quintanilha 
teve palavras de conforto para os três 
sinistrados, 


O «Ilha Graciosa» vai ser 
rebocado para Cacilhas, 


onde sofrerá as repa- 
rações necessárias 


O «Ilha Graciosa», que registou, an- 
teontem, uma explosão, do que demos 
pormenorizada notícia, terá de ser re- 
bocado para os estaleiros de Cacilhas, 
onde sofrerá as reparações neces: 


rias, 

Verificou-se insegurança de nave- 
gar, com chapas a necessitar de rebi- 
tagem e revisão geral. 

Não se sabe, ainda, quanto tempo 
demorarão as reparações do arrastão. 


-— ..-— 
Construção de edifícios 


escolares 


em Santo Amaro de Oeiras 

Na Câmara Municipal de Oeiras 
efectuaram-se, ontem, os seguintes 
concursos públicos: 

Para a construção, na Amadora, de 
um edifício escolar de oito salas para 
o sexo feminino, com a base de licita- 
ção de 1059 400800, e para a constru- 
ção, na mesma vila, de outro edifício 
escolar de olto salas de aula para o se- 
xo masculino, com a base de licitação 
de 1.055 080500. 


Uma missão do Ministério 
do Ultramar 


vai a Cabo Verde estudar 
a indústria da pesca 
e a sua racionalização 


Com a incumbência de estudar a 
indústria local da pesca e a sua racio- 
nalização partiu para Cabo Verde uma 
missão do Ministério do Ultramar, 
constituida pelos técnicos económicos, 
da Direcção-Geral de Economia daque- 
le Ministério, drs. José Brito Gutterres 
e Jorga Eduardo da Costa Oliveira e 
pelo dr Fernando Correia da Costa, in- 
vestigador do Centro de Biologia Ma- 
rítima da Junta de Investigação do 
Ultramar. 


-— 


Uma imagem de Nossa 


Senhora da Fátima 
vai ser consagrada ao culto 
numa igreja da Argentina 


Na sede do Patriarcado, 0 Cardeal 
Patriarca de Lisboa, na presença do 
embaixador da República Argentina, 
sr. Ernesto Pablo Mairal, de sua es- 
posa, sr* D. Angela M. Alberini de 
Mairal e do pessoal da embaixada, 
benzeu uma imagem de Nossa Senhora 
da Fátima que se destina à Argentina. 

A pedido da esposa do Presidente 
daquela nação, sr.* D. Elena Fagglona- 
to de Frondizi, a imagem será colocada 
na nova 'greja dos Franciscanos de 
Galamunchita, na provincia de Córdo- 
ba, consagrada ao culto da Virgem de 
Fátima, 


NA ESCOLA NAVAL 


D—p (Cont. da La página) 


“almirante Américo Tomás, agora 
acompanhado do sr, contra-almir: - 
te Mendonça Dias e dos elementos 
da sua Casa Militar, passou revista 
à formatura, ao som duma marcha 
marcial, 

Minutos depois, a guarda de 
honra desfilava perante o Chefe do 
Estado. 


A recepção no edifício 
da Escola 


Após a cerimónia que descreve- 
mos, outra “se efectuou, na paraúa 


Presidência do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, o ministro do 
Exército e secretário de Estado da 
Agricultura, 


e 
Prossegue a reunião 
dal. A.T.A. 


Os delegados à assemblela-geral da 
Associação Mundial de Agências de 
Viagens, almoçaram, ontem, em Sal- 
vaterra de Magos, a convite do S, N. I.. 

No final, assistiram à exibição de 
danças folclóricas e cantos populares. 


e 
Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários 


Comunicam-nos que à 
dos Produtos Pecuários 
distribuição do contingente de Importa- 
cão de couros e peles curtidas — artigos 
pautais 36, 37, 38 o 40 — dos países 
participantes da Benelux (União Econó 
mica Belgo-Luxemburguesa o Reino dos 

ises Baixos), relativo h prorrogação 
do Acordo, válido de 1 de Outubro de 
199 a 31 de Dezembro de 199, 
as seguintes rubricas; 1) box-calf, 
murcados de vitela e couro à empelgne; 
2) peles de camurça; 3) couros, verniz é 
outros. 

Os concorrentes a estas importações 
devem remeter os seus pedidos, acompa- 
nhados de uma pequena amostra, para 
a Sede da Junta, até ao dia 21 de No- 
vembro de 1959. 


e 


Centenário Henriquino 


Conferência de Imprensa 

O sr, prof, dr, Caeiro da Mata, 
presidente da Comissão Executiva do 
V Centenário da Morte do Infante 
D. Henrique, dá hoje, de manhã, no 
Secretariado Nacional da Informação, 
uma conferência de Imprensa para à 
qual estão convidados os representan- 
tes dos diários do Continente, das 
Tlhas Adjacentes e das províncias ul- 
tramarinas, assim como os delega- 
dos em Portugal da Imprensa estran- 
geira. O objectivo da reunião é dar 
conta da marcha das realizações e dos 
projectos sobre as comemorações hen- 
riquinas, precisamente no dia em que 
transcorre o 499.º aniversário da morte 
do Infante de Sagres, 


Junta Nacional 
val ler à 


O «negócio» apresentou-se 
fácil de início, mas acabou 
numa Esquadra da P. S. P. 


Um jovem de 20 anos, natural de 
Pinhel, trabalhador rural, velo há dias 
para Lisboa, a fim de embarcar para 
o Brasil, onde pensa ganhar O seu pão. 

Nas vésperas de seguir viagem, 
passeando pela Rua da Junqueira, 
acercou-se dele o cadastrado Alberto 
David Gama, natural de Lisboa, que 
lhe indicou um indivíduo, que, à fren- 
te, se abaixara para apanhar um 
objecto. O achador, que não passava 
do cadastrado Fernando Esteves La- 
ranjo, mostrou ao jovem pinhelense 
um anel de oiro, com «pedra» encar- 
nada. 

Desnecessário se torna dizer que 08 
dois meliantes imediatamente avall 
ram o anel, o qual — diziam — era 
«coisa» para uns 400800. Tudo para 
mais... nada para menos... 

O bom do emigrante sem tempo 
para se recordar das histórias de ga- 


tunos, que, diariamente, são regista- 
dos nos Jornais, não deu 400800, mas 
300500. 


Depols da transacção do «achado», 
cada um seguiu o seu destino. Entre: 
tanto, porém, o pinhelense reflectiu 
mais a compasso, desconfiou do «ne- 
gócio» e segulu o Gama que mandou 
deter mal viu um guarda da P. S, P. 

O Gama, na esquadra de Alcântara 
confessou ser o anel, de facto, de me- 
tar amarelo e denunciou o local onde 
o seu cumplice devia estar à sua es- 
pera da repartirem, entre si, os 

500, 


Pouco, depois, o «achador» era 
apanhado no Jardim da Rocha de Con. 
de de Óbidos, onde, encostado ao gra- 
deamento, se deleitava com o movi- 
mento de barcos do Tejo. Og 300500 to- 
ram logo restituídos à vítima, que se- 
guiu ontem para o Brasil. 


assaltado em plena rua, 
foi agredido e ainda lhe 
levaram a telefonia 


Ontem, de manhã, dois meliantes 
assaltaram, na Calçada dos Mestres, 
o sr. Alberto Maria dos Santos, de 32 
anos, servente, morador na Rua B, 110, 
ao Bairro da Liberdade. 

Depois de agressão a soco, os dois 
gatunos, deixando o agredido pros- 
trado, fugiram, levando-lhe um apare- 
lho de rádio portátil que transportava. 

O sr. Santos foi conduzido ao Hos- 
pital de S. José, com ferimentos na 
cara e no corpo, enquanto a P. S. P. 
procura dar busca aos assaltantes. 


Dois acidentes de viação 


Recolheram ao Hospital de S. José: 
Augusto Vieira da Branca, de 28 anos, 
serrador, de Ameais de Baixo, Santa: 
rém, que foi colhido por uma caminhe 
ta êm Sacavém, ficando gravemente 
contuso na cabeça; e Vitor Manuel 
Ramalho, de 8 anos, residente na Vila 
Dias, a Xabregas, muito contuso na 
cabeça, por ter caído de uma cami- 
nheta, em que se dependurara, perto 
de casa. 


A --Sa da navio «Lagoa» 
manifestou-se um pequeno 
imcêndio, provocado pela 
exm"-são de um maçarico 


Felizmente sem a gravidade das 
grandes catástrofes verificou-se, on- 
tem de manhã, a bordo do navio «La- 
goa», dos Carregadores Acoreanos — 
também proprietários do «Monte Bra- 
sil — um pequeno Incêndio. 

Foi o caso que explodiu um maça- 
rico, cujo derrame deu origem ao fogo 
Foi atingido o fogueiro sr Manuel Pe: 
dro da Costa, de 50 anos natural de 
Ponta Delgada lugar de Canada de 
Areia, freguesia de S, Roque, que na 
altura, utilizava o maçarico Conduzt- 
do ao Hospital de S. José, flcou Inter- 
nado. 

Compareceram os bombeiros, mas 
sem necessidade de intervirem, já que 
a tripulação do barco conseguiu extin- 
guir o fogo. 


do estabelecimento escolar. Antes, 
porém, no átrio, o sr. Presidente da 
República foi recebido pelos nume- 
rosos convidados, destacando-se o 
ministro do Ultramar e os subsecre- 
tários da Educação, do Exército e 
da Administração Ultramarina, o 
encarregado de negócios do Brasil, 
governadores militar de Lisboa e 
civil de Setúbal, presidente do Mu- 
nicípio de Almada, comandantes ge- 
rais e distritais da G. N. R. e da 
P.S. P, adidos militares estrangel- 
ros, altas patentes das nossas for- 
sas armadas, etc. 

O sr. contra-almirante Américo 
Tomás passou, depois, à sala ime- 
diata, onde formavam os componen- 
tes do corpo docente, em grande 
uniforme, Aqueles oficiais superlo- 
res perfilaram-se perante o Chefe 
do Estado, que retribuiu a continên- 
cia e cumprimentou, em seguida, 
dois oficiais de mais elevada pa- 
tente. 

Após alguns minutos de descanso 
no gabinete do director da Escola, 
contra-almirante Sarmento Rodri- 
gues, o sr, Presidente da República 
seguiu para a parada, onde se en- 
contrava formado o corpo de alu- 
nos, em grande uniforme e de espa- 
das desembainhadas, A força apre- 
sentou armas, enquanto a banda da 
Marinha executava o Hino Nacio- 
nal. Seguiu-se o tradicional desfile 
e, depois, o mais alto magistrado da 
Nação atravessou a parada, dirl- 
gindo-se ao ginásio, onde se realizou 
a sessão solene. 

Na mesa de honra, a ladear o Chefe 
tado, tomavam lugar o embaixador 

inyetto de Andrado, encarregado de ne- 
gócios do Brasil, contra-almirante Lopes 
Alves, ministro do Ultramar; dr, Rebelo 
de Sousa, subsecretário da Educacão; ge- 
neras Beleza Ferraz, chefe do Estado 
Maior General das Forças jas; 6 
contra-almirante Francisco Fialho, di- 
rector-geral da Marinha; e contra-almi- 
rante Mendonça Dias, ministro da Mari- 
nha; tenente-coronel Costa Gomes, subse- 
cretário do Exército, dr. Silva Tavares, 
subsecretário da Administração Últrama: 
rina: o vice-almirante Guerreiro de Brito, 
chefe do Estado Malor da Armada, 

Ao fundo do Ginásio, por detrás da 
mesa, um «pano redondo» com vergas, do 
navio-escola «Sagres, ostentando a Elo- 
riosa Cruz de Cristo, bem recortada. Todo 
o vasto recinto se encontrava artistica- 
mento engalanado com bandeira e galhar- 

etes, 


O discurso do almirante 
Sarmento Rodrigues 


Ao abrir a cerimónia, o contra-almi- 
rante Sarmento Rodrigues começou por 
agradecer a presença do Chefe do Estado 
e a honra que dava à Escola Naval pre- 
eidir Aquela luzida sessão da abertura do 
ano lectivo num estabelecimento entre to- 
dos o primero como responsável pela for- 
mação moral e técnica do corpo dos ofl- 
clais da Armada. 

E o ilustre oficial prosseguiu: 

— Nesta vetusta Escola, que, com a sua 
filiação na de Sagres, na origem dos fel 
tos que projectaram ete pequeno rincão 
peninsular para o primeiro plano da cena 
universal poder-so-ia, em boa verdade, fa- 


2er a única e grande abertura solene dos 
estudos portugueses, se alguém, um dia, 
quisesse consagrar o esforço nacional no 
da investigação científica, “cui 

rtence — & descobert: 


nunca 
a tidão ! 
elto o 
O untra-ainirante Bármento Rodrl 
e) a 


marinheiros, o 
Sarmento Rodrigues. 

— Somos os mesmos uns e outros! Os 
aspirantes de há melo século e os cado- 
tes de hoje sentem as nossas aspirações, 
preparam-se para as mesmas finalidad 
que sho: a vida no mar, o serviço naval, 
o engrandecimento da Nação! 

Referlu-se, depois, aos graves problo- 
mas que surgiram com o aumento da po- 
pulação escolar, nomendamente quanto a 

material de ensino e pessoal 
docente o auxiliar, apontando a necessi- 
dade de se melhorar a Escola dotando-se 
com mais salas de estudo, laboratórios, 
gabinetes de trabalho, salas de projecções 
e de conferências e piscinas, 

O elogio do corpo docente, intelramento 
recrutado no meio naval c constituido por 
elementos de alto valor científico o inte- 
lectunl foi feito em termos expressivos 
pelo contra-almirante Sarmento Rodrigues 
que dirigiu palavras aos cadetes, fazendo- 
-lhes sentir que, ao entrarem para um re- 
gimo a que não estão habituados, subor: 
dinados a normas de vida Iguals para to- 
dos, à obediência rigorosa nos regulamen- 
tos e às ordens dos superiores, com méto- 
dos de trabalho, horários, formaturas e 
exercícios físicos, hão-de manter, como se 
verifica, a compostura e a dignidade da 
sua vida de militares. 

E terminou com esta exortação aos fu- 


que, na verdade, são outr: 

solúvelmento Iigads 

o botão de Ancora, que nunca mais se 
desprende de nós, mesmo daqueles que 
as voltas da vida afastaram do serviço, 


da vida do mar, que esse botão simboliza! 


A oração de sapiência 


Seguiu-se a oração de sapiência, a 
cargo do professor, capitão-de-fragata 
Renato Sequeira Brito, subordinada ao 
tema <O Ultramar Português e a Eco- 
nomia Mundial». 

O orador começou por evocar os anti- 
gos alunos da Escola Naval que nos va- 
riados sectores da administração pública 
ultramarina, é não sômente nas campa- 
nhas da pacificação, deixaram o seu nome 
imperecivelmente ligado à obra colont- 


ora. 

Sallentou, depois, as circunstâncias do 
complementaridade que os continentes 
Europeu e Africano apresentam, para pôr 


em relevo o valor da tese da Euro-África, 
e as razões sociais, económicas e políticas, 


espaço, lamenta-se com múgoa que uma 
visão mais perspicaz não tenha conduzido 
o Mundo a colaborar mais intimamente 
com os povos que tomaram sobre ai a 
abnegada missão de proporcionar melho- 
res condições de vida aos homens». 

Referindo-se às qualidades da raça que 
possibilitaram a colonização do Brasil e a 
construção dum tão vasto país, o orador 
disse: «Poderemos, se formos ajudados, 
repeti! a façanha em comunhão perfeita 
com os grupos étnicos que povoam os 
nossos territórios ultramarinos,  edifi- 
cando uma grande unidade político-social 
multi-racial, de civilização nitidamente 
portuguesa, capaz de colaborar fielmente 
na realização dos fins superiores do Ocl- 
dente e da Humanidade 

Finalmente, o cadete Luís Dias da 
Costa Correia fez uma alocução sobre <A 
Vela e a Formação dos Novos Oficiats». 


A distribuição dos 
prémios 


A encerrar a reunião, o contr 
rante Américo Tomás fez a entrega dos 
prémios escolares do anc findo: «João 
Fiel Stoekler>, cadete Beja da Cruz, alu- 
classificado em várias cadeiras 
ecialização; e «Defesa Nacionals 
guarda-marinha Carlos Souto, aluno mais 
classificado no conjunto de aulas técnl- 
cas e práticas. Este prémio, Instituído 
pela revista do mesmo nome, destina-se a 
falardoar o aluno que seja órfão de mi- 

tar. 


A cerimónia terminou ".: o Hino Ni 
cional, entondo por um soro de aluné 
após o que o sr. Preside: te da 
tirou, com as mesrc.is honras 
a, 


Deixou o comando 


da Guarda Fiscal 
o general Valente de Car- 
valho, atingido pelo 
limite de idade 


Por ter passado à situação de re- 
serva, deixou o comando geral da 
Guarda Fiscal o sr. general Valente de 
Carvalho, 

Ao conceder-lhe u exoneração o sr. 
ministro das Finanças conferiu-lhe 
público testemunho de louvor pelo ex- 
cepeional zelo e dedicação com que 
exerceu as referidas funções, nas quais 
patenteou, a par de elevado Interesse 
pelos problemas próprios da corpora- 
ção, invulgar firmeza de carácter e 
grande aprumo moral», 


nn -— 
Centro Universitário 
de Lisboa da M. P. F. 


Estão já em funcionamento qua- 
se todas as actividades 'o Centro 
Universitário da M.P.F. de Lisboa. 
Os cursos de Cerâmica e Tecelagem, 
sob a orientação, respectivamente. 
das senhoras D. Maria Amélia Car- 
valheira e D. Sereira Amzalak estão 
a despertar o maior interesse nas fi 
liadas. Também o Curso de História 
de Arte, que é de assistência facul. 
tativa, regista, todas as quartas 
“feiras, grande frequência de alunas 
de todas as faculdades 

Na lição de ontem, em continua- 
ção do estudo da arte neo-clássica. 
foi analisada a evolução artística da 
obra de David e a influência da sua 
pintura no gosto artístico do sua 
época. 

-— 


Os trabalhos em curso 


na Cidade Universitária 
foram, ontem, apreciados 
pelo ministro das Obras 
Públicas ' 


Os trabalhos em curso na Cidade Uni- 
versitária foram, ontem, visitados pelo 
ministro das Obras Publicas 

O eng. Arantes e Oliveira era aguar- 
dado pelo vice-presidente da Comissac 
Administrativa das novas instalações uni- 
versitárias, sr. eng. Jacome de Castro; 
pelo director dos serviços de construção 
da mesma comissão, sr. eng Oom do Vale 
+» nor outros tecnicos, 

A cantina (que deve começar a s1n- 
clonar, brevemente) e as instalações paro 
estudantes foram, primeiramente, visita- 


das pelo ministro, que, em seguida estes | 


ve a observar a zona «Estar e Convivioy. 
da qual farão parte salas de estar. de let 
tura, café-bar, actividades culturais, um 
teatro e vários estudios. 

O edificio da reitoria, a inaugurar em 
princípios de 1961. e que ficará situado 
junto às Faculdades de Direito e de Le- 
tras, já em funcionamento. mereceu, tam- 
bem. as atenções do visitante, que obser- 
vou, de igual modo, o andamento dos di- 
versos outros trabalhos em curso, incium- 
do os arruamentos e pormenores de urba- 
nização. 


-— 


O Supremo Tribunal 


Administrativo 
concedeu provimento ao 
recurso para o pagamento 
de pensões de aposentação 
A sr* D. Júlia Abeilard Gest o sr. 
Camilo Abeilard Teixeira, residentes, res- 
pectivamente, em Matosinhos e no Porto, 
recorreram na Auditoria Administrativa 
daquela cidade, da deliberação da mesa da 
Santa Casa da Misericórdia da capital do 
Norte, que lhes indeferiu o pedido de pa- 
gamento das pensões de aposentação de 
seu pai, sr. dr. Júlio Abeilard Teixetra, 


que deixou de receber como médico do 
Hospital Geral de Santo António, depols 
de ter atingido o limite de Idade. Serviu 
a Santa Casa durante mais de trinta e 


Foi desligado do serviço da Misericór- 
dia em 1 de Outubro de 1M7, e deveria, 
portanto, receber a pensão até 14 de 
Agosto de 1955, data em que faleceu. 

Depois de os autos seguirem seus ter- 
mos normais, o juiz auditor julgou o r/ 
curso improcedente e válida a deliberaçt 
recorrida, por considerar que, embora 
possível à acumulação das pensões da CA- 
mara Municipal e da Santa Casa, tal di- 
reito teria deixado de ter base legal pelo 
facto de os recorrentes não observarem, 
em devido tempo, certas regras prescritas 
nas disposições legals em vigor. 

Tendo a questão sido submetida pelos 
interessados a julgamento do Supremo 
Tribunal Administrativo, este, por seu 
acordão de 4 de Julho de 1958, agora 
tornado público na folha oficial, conce- 
deu provimento ao recurso, revogando a 
sentença apelada e a resolução Impugna- 
da. 


Nessa deliberação, o Supremo recorda 
o seu acordão de 23 de Julho de 1955, 
referente a um recurso interposto pelo sr, 
dr. Eduardo Ferreira dos Santos Silva, 
no qual considerou, como presentemente, 
que a lei não so opõe à acumulação de 
pensões, desde que sejam pagas por ins 
titulções diferentes, para as quais os só- 
elos tivessem satisfeito as respectivas 
quotizações. Só não é de admitir, dfz- 


República 
da che- | 


no mesmo acordão, o pagamento de duas 
pensões a um sócio inscrito numa única 
instituição, embora nela tivesso exercido 
mais do que um cargo, 


-—- 


O ministro da Saúde 
concedeu diversos subs 
dios a estabelecimentos 

de assistência 


A fim de se instalar ou melhorar 
o equipamento dos hospitais da pro- 
víncia no que respeitá a bancos de 
sangue, cuja necessidade é cada vez 
maior tanto na cirurg'a como até no 
tratamento de acidente, o sr. ministro 
da Saúde atribuiu os seguintes subsi- 
dios, por intermédio do Instituto Na- 
cional de Sangue ou da Direcção Ge- 
ral da Assistência ; ao hospital regio- 
nal de Aveiro—17.000500; ao hospita! 
regional de Faro — material no va- 
lor de 10,745$00; ao hospital regional 
de Lamego — material no valor de 
10.245800; ao hospital de Ponta Del- 
gada-—material no valor de 32.745$0u 
e ao hospital de Viseu — material no 
valor de 21.895$00. 

Foram igualmente concedidos sub- 
sídios para o mesmo fim aos hospi- 
tais das Caldas da Rainha, Évora e 
Santarém e atribuídos quatro frigo- 
ríficos a outros tantos hospitais Os 
referidos fr'gorífiros foram oferecidos 
velo A. C. P., pela Companhia Colo: 
nial de Navegação e pelo Instituto 
Nacional de Sangue. 


— 


Um feixe de notícias 


4 Em Celas, Coimbra, vai ser 
inaugurado um novo pavilhão para 
crianças, anexo ao Sanatório local. 

4, Fol aprovado o prejecto da Es- 
cola Industrial e Comercial da Póvos 
de Varzim 

4, Foi provido definitivamente, no 
cargo de chefe do repartição dos Ser. 
viços Jurídicos da Câmara Municipal 
do Porto o dr. Manuel Jorge Correia 
de Matos 

* Por alvará do ministro das Cor. 
porações e Previdência Social foram 
aprovados os estatutos da Casa do 
Povo de Melides, no concelho de Grân- 
dola 

A fim de dar lugar à construção 
do Museu das Runas de Conimbriga, 
val ser expropriado um olival, em Con 
deixa-a-Velha. 

4 Orgaizado pela Sociedade de Ciên- 
cias Médicas de Lisboa, começou, ontem, 
o Simpósio internacional sobre nialamida 
— uma nova droga que, além de actuar 
sobre e sistema nervoso central, tem 
efeitos sobre o aparelho circulatório 
outros processos fistológicos — com a 
participação de cerca de cem cientistas 
o vinto países. 


O futuro económico 


da Europa Ocidental 


depende em grande parte da 
política seguida pelos seis países 


do Mercado Comum 


LONDRES, 12 — «A Grã-Breta- 
nha não pode pensar em aderir a um 
sistema que a obriga a abondonar 
a preferência imperial» declarou 
numa reunião de industvixis, da Mi- 
dland, em Birmingha o ministro 
do Comércio britânico, 'Taudling. 

Depois de dizer que na próxima 
semana em Estocolmo nlvez fosse 
possível chegar a acoriv quanto à 
instituição da pequena ' «a de livre 
câmbio, acrescentou que o futuro 
económico da Europa Ocidental de- 
pende em grande parte da política 
seguida pelos seis países do Merca- 
do Comum, especialmente da sua 
atitude quanto à questão da redu- 
são ou abolição dos contingentes e 
ao abaixamento das barreiras adua- 
neiras, 

Afirmou haver quem pretenda que 
a Grã-Bretanha se deve voltar, cada 
vez mais, para a Comunidade, o que 
não é, no entanto, prudente, 


- — Devemos — disse — ter rela- 
Gões amistosas « justas tanto com a 
Europa como com a Comunida- 


de Britânica e "ma não se pode 
substituir à outra. 

E terminou: 

— Quanto à pequena zona, não 
conseguimos evidentemente tudo 
| quanto desejamos, e * ho a certeza 
de que alguns pormer-res d acordo 
definitivo suscitarão decepções, E 
inevitável, mas penso que ao fim e 
ao cabo, o acordo a que esperamos 
chegar a semana próxima salva- 
guardará os princípios gerais que 
aprovamos. — F. P. 


Epidemia de peste 
aviária na Inglaterra - 


LONDRES, 12 — O Ministério da 
agricultura anunciou que uma 
grave epidemia de peste aviária 
atingiu as áreas produtoras de ga- 
lináceos do Centro e Leste de In- 
glaterra e está a causar grande 
proecupação, — REUTER, 


Devido ao nevoeiro 


COLIDIRAM 


um transporte de tropas britânico 
em mario inglês 


'WICH * (Inglaterra), 

im virtude do denso nevoeiro, co- 
lidiram esta manhã o transporte 
de tropas britanico de 4,326 tonela- 
ladas «Vienna» e um navio inglês 
ainda não identificado—anunciam 
os serviços de fiscalização de costa 
holandeses. 

Mais tarde, um informador ofl- 
cial militar britanico declarou que 
o transporte de tropas regressava 
a Harwich e que não se tinham ve- 
rificado desastres pessoais a bordo 
do «Vienna». Os prejuízos materials 
parecem não ser graves, 

O «Vienna» pertence ao Minis- 
tério dos Transportes e da Aero- 
náutica Civil. — REUTER. 


ESTRADAS GELADAS NOS 
SUBURBIOS DE LONDRES 


LONDRES, 12 — A área de Lon- 
dres esteve hoje quase completa- 
mente coberta de denso nevoeiro. 

Segundo patrulhas de rádio do 
Automóvel Clube, a maior parte do 
Sul de Londres era «uma massa 
sólida de nevoeiro», embora o aero- 
porto de Londres estivesse relati- 
vamente limpo. A visibilidade em 
parte do centro da City era práti- 
camente nula e registaram-se 
grandes paralizações do tráfego. 

Estradas geladas, nos suburbios 
de Londres, aumentaram as difl- 
culdades. Na M. 1, a recentemente 
inaugurada auto-estrada entre 
Londres e Birmingham, a visibill- 
dade na extremidade meridional 
era de vinte metros. Também aí 
havia gelo. 

Registava-se, também nevoeiro 
no Midland, 

No aeroporto de Londres, embora 
a visibilidade nas pistas fosse de 
cerca de 180 metros, foi mais tarde 
comunicado que uma camada de 
nevoeiro a cerca de 9 metros do 
terreno, estava a impedir os voos. 

Um «Boeing 707», vindo de Nova 
Iorque, teve de ser desviado para 
Francfort, depois de ultrapassar a 
pista e muitos voos continentais so- 
freram atrazos, entre eles os de 
Paris, Bruxelas e Amesterdão. 

Dois passageiros ficaram ligei- 
ramente feridos quando um com- 
boio da linha metropolitana de 
Londres chocou com a carruagem 
da retaguarda doutra, composição, 
na localidade suburbana de Neas- 
den, com espesso nevoeiro. — 
REUTER. 


A NAVEGAÇÃO NO RIO ESCALDA 
COMPLETAMENTE PARALISADA 


HOOK OF HOLLAND, 12 — A 
navegação no rio Escalda de e para 
Antuérpia ficou completamente pa- 
ralisada esta manhã. em conse- 
quência de denso nevoeiro, que re- 
duziu práticamente a zero a visibl- 
lidade. 

Os transportes ferroviários esta- 
vam desorganizados com o ne- 
voeiro. 

No aeroporto de Schipol, pró- 
ximo de Amesterdão, a visibilidade 
ficou reduzida a 175 metros. Foram 
canceladas partidas e desviados 
para outros aeródromos os aviões 
que chegavam, — REUTER. 


ESTA BLOQUEADO O TRAFEGO 
NO AEROPORTO DE ORLY 


PARIS. 12 — Nevoeiro bloqueou 
o tráfego no aeroporto de Orly, ao 
Sul de Paris. mas aviões puderam 
aterrar e levantar voo em Le Bour- 
get. o outro aeródromo internacio- 
nal de Paris. 

Algumas das carreiras que de- 
viam aterrar em Orly foram des- 
viadas para Le Bourget. Um avião 
transatlantico comercial a jacto 
continuou a viagem para Francfort 
sem descer nesta cidade. Tiveram 
de ser adiadas partidas para vá- 
rias cidades europelas. — 


NOTICIÁRIO E 


STRANGEIRO 


Seis montanhistas 
JAPONESES 


em busca do 
ABOMINÁVEL 


HOMEM DAS NEVES 


TÓQUIO, 12 — Uma equipa de 
seis montanhistas japoneses vai 
procurar o abominável homem das 
neves, na região de Sola Khumbu, 
próximo do Monte Everest. 

O chefe da expedição, prof, 
Teizo Ogawa, da Universidade de 
Hokyo, declarou que estabelecerão 
um acampamento-base nas escar- 
vas do Everest, se for necessário á 
altitude de 1.500 metros. 

O Governo do Nepal autorizou os 


montanhistas a apanharem ou fo- 
tografarem o homem das neves, 
mas não autoriza que o matem ou 
levem dad fora do país — 


AS NUVENS 


<«APANHAM» 
a radiactividade atmosférica 


NATURAL E ARTIFICIAL 


MOSCOVO, 12 — São as nuvens 
que «apanham» a radiactividade 
atmosférica natural e artificial, na 
proporção de 90 a 95 por cento — 
escreve a «Tass» em telegrama so- 
bre os trabalhos dos geofísicos li- 


tuanos. As experiências efectuadas 
por especialistas de Vilnius, capi- 
tal da Lituania, permitiram verifi- 
car que são as gotasinhas mais 
pequenas das nuvens de carga ne- 
gativa que têm a maior faculdade 
de absorção das partículas radiac- 
tivas, e à medida que essas gota- 
sinhas aumentam de volume, a sua. 
qualidade de «esponja de radiacti- 
vidade» altera-se. 

Os cientistas lituanos que efec- 
tuaram as suas experiências num 


avião voando nas nuvens, recolhe- 
ram as gotasinhas graças a um 
aparelho especial munido de uma 
«janela» que abre à cada 100º ou 
1.000º de segundo. As partículas de 
água captadas batem, ao entrarem 
pela janela, num papel: filtro sensi- 
vel, impregnado de uma solução 
especial. A seguir, o papel é posto 
em contacto com uma emulsão fo- 
tográfica irradiada. Após o desen- 
volvimento da emulsão, fixam-se, 
com o microscópio, os traços das 
partículas alpha, deixadas pelas 
gotasinhas, O numero destas parti- 
culas é 


FOI APROVADO 


um plano ambicioso 


para elevar 0 nível de vida 
na área do Mediterrâneo 


ROMA, 12 — A conferência da 
Organização de Alimentação e 
Agricultura aprovou hoje um plano 
ambicioso para elevar o nível de 
vida na área do Mediterraneo por 
intensificação da agricultura. 

O organismo de 88 membros da 
ONU propôs que se empreendessem 
projectos semelhantes pela FAO em 
outras partes do Mundo, 

Numa resolução, a conferência 
disse que países não-mediterrani- 
cos deviam explorar «com urgên- 
cia» a possibilidade de dar ás na- 
ções do Mediterraneo «assistência 
máxima, técnica e financeira». 

Pediu conversações inter-gover- 
namentais, no princípio do pró- 
ximo ano, para considerar quais os 
programas de acção nacional e in- 
ternacional a empreender «imedia- 
tamente» para apoiar o projecto do 
desenvolvimento mediterranico, que 
faz recomendações para melhor 
utilização das terras. 

Inclue «estudos por países» so- 
bre a Grécia, Turquia, Iraque, Pro- 
víncia Síria da Republica Arabe 
Unida,Libano. Marrocos e Tunisia, 
empreendidos por brigadas da FAO 
e mais três estudos preparados pela 
Espanha, Israel e Jugoslávia. — 
REUTE! 


0 «OSSERVATORE ROMANO- 


| COMPAROU O 
CONCURSO DE BELEZA 


a uma feira de gado, 
a uma corrida de cavalos 
e a uma exposição canina 


CIDADE DO VATICANO, 12 — 
«L'Osservatore Romano» comparou 
na noite passada o Concurso de 
Beleza para a eleição de «Miss 
Mundo» a uma feira de gado, a 
uma corrida de cavalos e a uma ex- 
posição canina e perguntou por 
que as concorrentes não podiam 
aparecer completamente vestidas 
«mesmo para entronização e co- 
roação», 

Num fulminante comentário pu- 
blicado no "jornal, o seu editor. 
Conde Dalla Torre, afirma que 
«Miss Mundo» aparecia «na nudeza 
de um escandaloso fato de banhe 
«ad hoc». 

As descrições detalhadas das 
suas qualidades, publicadas. pelos 
jornais, poderão levar uma pessua 
a pensar num catálogo de uma 
feira de gado 

eL'Osservatore Romano» acres- 
centa irónicamente que a Holanda 
«certamente terá maior orgulho em 
«Miss Mundo» do que em Erasmus, 
Hugo Grotins e Huzinga». — 
REUTE) 


OS MEIOS UNIVERSITÁRIOS 
LONDRINOS 
mostraram o maior interesse 
pelas conferências sobre 0 


ULTRAMAR 
PORTUGUÊS 


LONDRES, 12 — Suscitaram o 
maior interesse, nos meios universi- 
tários, as conferências que o sr, ar. 
António de Almeida, secretário-geral 
da Sociedade de Geogratia e profes- 
sor do Instituto Superior de Estudos 
Ultramarinos, veio realizar na capital 
britânica sobre o Ultramar português, 
a convite da Universidade de Lon- 
dres. 

Ontem, a pedido de alguns pro- 
fessores e de outras individualidades 
que não puderam assistir à primeira 
lição, na qual foram projectados fil- 
mes coloridos e sonoros realizados em 
Angola por aquele catedrático, sobre 
bosquimanis e hotentotes, houve uma 
exibição especial, a que assistiram 
também o advogado dr. Azeredo Per- 
digão, pessoal da embaixada de Por- 
tugal e representantes da Royal Geo- 
graphical Society. No final, o ilustre 
linguista prof. Tucker felicitou o prof. 
António de Almeida e fez o elogio 
dos filmes, que considerou os melho- 
res ali apresentados sobre aqueles 
povos africanos. Teve tamhém pala- 
vras do mais alto apreço para a gran- 
diosa obra cultural da Fundação Gul- 
benkian, dizendo que o seu presi- 
dente, sendo um dos mais ilustres 
advogados portugueses, abandonou a 
sua brilhante carreira para se dar 
infeiramente à Fundação. tornando- 
-se um verdadeiro Mecenas da arte, 
da ciência e da benemerência. O dr. 
Perdigão agradeceu e congratulou-se 
"om o êxito da sessão, — E. 


ENTREGOU-SE 
A PRISÃO 
um antigo médico 


responsável pela morte de 
milhares de doentes mentais 


durante o regime nazi 


KIEL, 12 — O antigo médico 
das SS, Werner Heyde, responsável 
durante o regime nazista pela exe- 
cução do «programa de eutanásia» 
de que foram vítimas dezenas de 


Francfort, 
ois. 


gui 
jeep, em 
quando ia comparecer no tribunal. 
militar de Nuremberga, vivia, desde 
então, em Lensburg, no Schleswig- 
-Holstein, sob a falsa Identidade 
do dr. Fritz Sawade. 

Desmascarado em consequência 
do inquérito decorrente de um re- 
querimento de pensão apresentado 
pela sua mulher, que vivia na Ba- 
viera e pensava que o marido con- 
tinuava a ser considerado desapa- 
recido, o prof. Heyde conseguiu, de 
novo, iludir a vigilancia da polí- 
cia, graças a um telefonema que o 
Exa da iminência da detenção. 


Uma cidade coberta 


com uma camada de neve 
de quarenta e cinco 
centímetros 


HELENA (Montana), 12 — He- 
lena, cidade de dezoito mil habi- 
tantes, capital do Estado de Mon- 
tana, está coberta com uma camada 
de 45 centimetros de neve. Os 
transportes aéreos estão interrom- 
pidos e fecharam numerosas es- 
colas. — F. P. 


Às causas da morte do tenor 


MÁRIO LANZA 


estão a preocupar a Ordem 
dos Médicos romana 


ROMA, 12 — <As «revelações» do 
dr, Fruehwein a um jornal alemão 
acerca das causas da morte do te- 
nor Mário Lanza estão a preocupar 
a Ordem dos Médicos romana Se- 
gundo aquele médico, Mário Lanza. 
faleceu em consequência de uma 
terapia do sono que lhe teria sido 
receitada pelo seu médico assis- 
tente, o dr. Frank Silvestri. O mé- 
dico alemão afirma até que desa- 
conselhou o prosseguimento da- 
quele tratamento ao dr. Silvestri. 

Por sua vez, os jornais italianos 
declaram que Mário Lanza foi in- 
ternado com uma afecção bronco- 
-pulmonar e que o dr. Fruehwein 
nem sequer esteve em contacto 
com o dr. Silvestri ou a direccao 
da clínica. Isto nem mesmo em 
1958, quando Mário Lanza foi reai- 
pente ubTS dO, á terapia do sono. 


— eo  — 


DE MADRUGADA 


Faleceu em Lisboa o popular 
palhaço «Anhuk» 


Faleceu esta madrugada, em Lis- 
boa, na sua residência, em Belas, o 
popular palhaço Anhuk, Chamava-se 
João Ricardo Conceição Cunha, Ti- 
nha 46 anos de idade e era casado 
com a sr.* D, Etelvina Martins Cunha 
e pai das sr* D. Albina Martins 
Cunha Santos, D. Maria Odete Mar- 
tins Cunha Matos, D. Ofélia Martins 
Cunha da Conceição e do sr. Eduardo 
José Martins Cunha. 

Trabalhava últimamente na Tele- 
visão Portuguesa, 


E a decida 
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any 


GRANDE CAMPANHA DO FRIO! TROCA DE FRIGORÍFICOS! 


Com qualquer tempo, é tempo de ter um frigorífico... moderno. YUMAN. O frigorifico que reúne a técnica americana à beleza italiana. DOIS MODELOS LINDÍSSIMOS. 1ODA A PORTA APROVEITADA. 
Trocará o seu frigorífico, seja de que marca for — mesmo avariado — nesta oferta especial, duma CAMPANHA DE TROCAS destinada a tornar ainda mais conhecidos 
os frigoríficos YUMAN. PEÇA ORÇAMENTO 


Ideal Rádio ==" Ideal Rádio 


1 por 


= === = mem | goscça ae Rotercta pn ua S O N E F É 
| B 6) L E Ti e D á A R I Ó | Rasa SOCIEDADE NACIONAL DE ESTUDO E FINANCIAMENTO 


iros em transito; argentino «Saltar de 
jenova é Napoles com passageiros para 
Lisboa 


joias dê “uarombique. fica, Louwtngo DE EMPREENDIMENTOS ULTRAMARINOS, S. A. R. L. 


Lobito, Luanda, S. Tomé e Funchal com 
Capital autorizado: 500.000 contos 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS | pyTO nE MAGALHÃES, LDA 


EM 12 DE NOVEMBRO BANQUEIROS Despacharam para sair ieimão erioras Capital realizado : 250.000 contos 
COMPRA VENDA y - estiinhois: eco ina e Antuércia:) DELEGAÇÃO ADMINISTRATIVA EM LISBOA: DELEGAÇÃO DE LOURENÇO MARQUES: 
€Minimo) (Máximo) Faz bons amigos com bons serviços y E o Bar — Rua José Estevão, n.º 83/E —— —— Nova Central Térmica 


Eru. à dao DR PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ- PENICHE - FÁTIMA 


AMOSLONÃO -.eressmn casam 7$5%18 1868,86 
TER 55%21 5768 RIO DE JANEIRO 


SEDE: Avenida Paulo Dias de Novais, 124-1.º — LUANDA 
OBRIGAÇÕES DE 5 % — 1959 (2: emissão) 


La Guyara, Puerto Cabello. Havana, Vera 


585204 856,59 Cruz, Houston e Nova Orleans e Tampa; 
698557 65912 | gem idem, 1668. Português eGOrgulhos para Stuba Vas EMISSÃO DE 50.000 OBRIGAÇÕES DO VALOR NOMINAL DE 1.000500 CADA, 
6859,62 656506 | dem fdem 15 1º Sent F L3003uo| Real de Santo Antonio e Funchal, todos AUTORIZADA POR PORTARIA PUBLICADA NO DIÁRIO DO GOVERNO N.º 260, 
450069 4808,99 Estrela, 8 %4 % €os carg 
ai) 505.88 jdem, 81%6 mami 3º Série ? Os Hi SÉRIE DE 6 DE NOVEMBRO DE 1959, TOMADAS FIRME: 

; X e 
SUMA son Zêzere, 4 % . RE T e Ss o F e 16.650 PELO ESTADO 


E) cm, , 3º 
1810,45 181186 RE 


33.350 PELOS ESTABELECIMENTOS DE CRÉDITO ABAIXO MENCIONADOS 
CONDIÇÕES DA SUBSCRIÇÃO 


ACÇÕES PROGRAMAS PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 


(dem, 5 % 
«CLEARINGS»: BSS, qt, Termbelectrica” Bôr- 


Madrid 5 5 ui Etc Por 1º — As obrigações são de cupão e vencem o juro anual de 5 % líquido, pagável 
Berlim (Rep. Democ. 128872 188008 Comaánhias' dê PROGRAMA «A» aos trimestres, nos dias 1 dos meses de Janeiro, Abril, Julho e Outubro de cada ano, com 
Budapeste Rae 2548,66  2546,12 Idem, ia 18% Mundial .. 480500 Às 7,30: Abertura da estação. — Car- | início em 1 de Abril de 1960. Neste primeiro cupão, o juro a pagar será o correspondente 
SEsAE a penis bos OIE EEE | idem; 1997, Fllhões — Hino Nacionsl. — Bequmo ao tempo de efectivo desembolso; 


Jonial 229400 = 
(81 As operações de venda de dólares livres (via telegráfica ou DIVERSAS : Tlha do Príncipe ao é 2º — Haverá títulos de uma, 5, 10 e 20 obrigações; 


postal) têm um aumento de 805. % 1 7 Companhias divel 5 às 3.º — A amortização é feita pelo valor nominal, por sorteio, em 15 anos, a começar 
(º) — Deutsche Mark do Deutsche Notenbank. ã EE ! K Cimento Teto + do Bádio-Rural; 40: O prog em 1 de Julho de 1964. 


agora é seu; às Sinal x a S 
A E fe 3 H O — jo 
Notas poco les it e Vaso | Enc do êxito; A, As obrigações são oferecidas ao público, ao par, e serão pagas em duas pres: 
Libra Nac. de às 9,35: Radi tações, a saber: 
Hidro-Fléct. do Douro 


5: ; 
EA nanda Hidro-Eléct. do Cávado . 
% i É E: 
Libra . Poruguesa de Co- Hidro-Eléct. Portug... a y É E Cera — 50%, no acto da subscrição; e 


áfrica Ocidental Francesa Tulose, Portugal e Colóni: asng00 ã ; E o 

qu ht Ê agido Tess | Portuiruoça do Mobnaia ao eia 50%, a 28 E ço de Pere mbro, Sant ) a ria ae respeciivas cautelas, 
Angola EACUÃO mmmremmem se % Teipconida Pociagal 120500 o E lepois de anunciado o resultado da subscrição; 

Argentina ermemememencammensam PESO mesremennes 1.048 a ; 5º — Serão respeitadas as pequenas subscrições; e 


Austria ....ensceeme neces mem mes cas 


BÓlgiCa «o.crnas mesas cones 


seas » ú io aro 6.» — A subscrição está aberta de 16 a 21 do corrente, nos escritórios da sociedade 


108$00 | 2. 
ULTNAMARINAS : Metrop. de Lisboa 4 % 1019500 1: DA É e nos seguintes estabelecimentos de crédito: 


Creamblque, 8/96 União EMGet. Port 8% "Moo 
Congo Belga E. Eléctr. do Revué a = s, BANCO DE ANGOLA 
acocambique, "87H es di COMÉRCIO latim tmetço BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


Dinamarca . 
E. U. América (De 1 e 2) 


ALMEIDA, BASTO E PIOMBINO & C. 
E. O. América (De 5 à 1.000). DUDE ALE«nbECA DO PORTU | ieçartsio — Sarclnces — ficsumo do ANCONA RUE Z 
BANCOS, * 3 EM 11 DE NOVEMBRO 1845: Melodias; às 19: 1º Desdobras BANCO DA AGRICULTURA 


Eend. aproximado .«c:. 2515 085600 | Se HB.: à ; 1980: fetua BANCO ALIANÇA 


India Portuguesa 5850 e sea BANCO BORGES & IRMÃO 
Inglaterra .. 20,50: Trechos de operetas; BANCO BURNAY 
Jáem, por ó NAVEGAÇÃO |“ sis ati do ár, programa da BANCO COMERCIAL DE ANGOLA 
: Ed o a a AR BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 


— a Tao BANCO FERNANDES MAGALHAES 
OURO nlsódio, do fol umas BANCO FONSECAS, SANTOS E VIANNA 


D 
ENTRADAS : er dra JOSé HENRIQUES TOTTA 


SEGUROS De Lisboa, navio alemão «Roseneck», 
Mundial capitão Zeiler, com 171 toneladas de curso | organizada pela EM. e pelo Teatro Na- LISBOA E AÇORES 


= cional de 8. Carlos, em que toma 
Soberana E diversa, 1 dia de viagem, a Burmester | tora Org Sit iai p tomaram par PINTO & SOTTO MAYOR 


& Cr, Lda. - 
TRAMARINAS : EE ticlário. — Boletim meteorológico. — Re- PORTUGUES DO ATLÂNTICO £ 
ed capitão Elias, Câm dg toneladas de casi | fUO, do programa 6 encerramento da ii ds HIA GERAL DO CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊ 
dice RTUGAIS, 


pos RANCO. P! 


Peso ae 
Escndo errar 


 eapii£o EAgUAS go asa ; PANCADA, MORAES 

de», ti k 

do só uti" as do vaga) np R ER SOUSA CRUZ & C., LTD 
da 


Chile (Moedas de 100) 


Bus é id SAIDAS: Lisboa, 11 de Novembro de 1959.. 
b; “do Lobito, q 0 . 
E. D. América (Mosdas do 5), 85800 Cuide o Fo aponte o ab Arcada taDa O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
E. érica (Moedas 2 PRE Para Lisboa, navio inglês «Lanricko, 


Diamant de Angola 


capitão Cruicksbank, com carga diversa. 
casa, o espaço e o gosto — Produção e 


LEIXÕES apresentação de Gustavo Fontoura — ' e ç 
ENTRADAS : Pena Sete ro Martina; às 7140: | Boletim Meteorológico do Observatório 


sentação de Maria Emília — Real'zação 

México (Moedas de 50) Sort De Bilbau, navio holandês «Phoêntxo, For | de Pedro Martins; às 21,50: TV, Rural 
A 7 + por Amadeu José de Frei. 1 p e ' 

Portugal (Moedas de 10) —- Turim diveesa à Térvel de dctudeem La vi? | tás No final notiiário. = Boletim mec | — Programa dedicado gos air icutores de Sera do Pilar 


a am — Produção e texto dos engenhe'ros 
Portugal (Moedas de 8) um. Mil Reis .umemam De Lisboa, navio português «Shell 113, | teorolósico. — Resumo do programa do Montei V 
Portugal (Moedas de 5) mu Mil Reis mm 70800 75510 Enidic capitão Vagos, Sos ioneladas 4 dia de dis 14. — Encerramento da estação. | peronomos, Mor SO vcâmuio a Emabiras 
arnsero crendo cor cmsado merrrmana agem. com combustíveis líquidos, Je] , de Armando Vie'ra nto — Inter 
Suíça ........... Franco 10800 11867 f Lo, hr: Portuguesa ease a ] EMISSOR REGIONAL DO NORTE com de de Fernanda Boraatti PeEnAnda EM 12 DE NOVEMBRO UÉ Bode ido sereis ne 
g , navio franci », capl- ervi man 
Moedas de prata port 4 tão Cozle, 1975 toneladas, 2 dias de via- NORTE 1 as seguintes farmácias ; q 


Às 7,50: Abertura dos emissores Por- 
to, Norte I 6 3LF. 


Espanha (Moedas de 5) ........ Pesetas 
Portugal ..emesemseneeaerasremmemo MIS REIS coco 20850  2IS1O 
Portugal ....ra cms nas vos mms sas - Escudos mms. 18550 19810 


51$9 | gem. com carga diversa, à Sociedade 

Port. e Col. port. 4385 

Nav. (Nacional de) 
Peq, . o = 1255 1.205 

Nav. (Colonial de) 9205 

Port. do Celulose 25705 2.5508 2.605 


vessão atmosférica 
(Nível do mar) 


2.0 TURNO 


HORAS 


a Porto, navio holandês «Da Capoy, 


O TEMPO 


289 335 capitão Jacob, 499 toneladas, com carga 5 é Máxli 64. FARMA IA 
Dna moi Ro SE Bono reinado UPA aa em | a igpoer múvio Lasanha cbsnhia GENRE ER rima Boi Fá tado R SATÁ Na. Aun ao À a 
ab, tugal, cp. == e + at 
Prata de ca TE es gi E mem mamona s885 pa Unisotra gaRião Neruda: nd tangas y 1 ENSTA feel ls às 18 horas 114 


concelos Lea. : á S FARMÁCIA SARABANDO— 


femea Zoo Ez N navio alemão «Rubrlanda, Ee ú 
persa e ds gm, Jostro, a Dutechmann & Gil Conde, a ol Largo dos Lólos, 85 a 87. 
léctr. das” e 5 ç a, Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 
Gás e Plectr cup. 80755 3085 — Antunes. Rua do Bonjardim, 485 
E dro Eleotr, Alto SAIDAS : o «th. 
Mi | end cp E E EE > pergu, E e da A 
atiGORs EM NIBNA ON boda Dro Nacional, 44 G 1º E. E, Civ 1 4 ja», cap c versa. s 12,50: Vozes ortugal; ds ES dos Mártires da Liberdade, 150 — Monte 
Cotações de pb lt ca ns — O. port. E Para Lisboa, navio português «Shell 1a, as uia: dos Elcio — Programa Rajada máxim: so dos Burgos. Rua do Monte dos Burgos, 
OBRIGAÇÕES sara de capitão Vagos, em lastro. n ed o ao nos Jora! Lisbon; “às 15,16: Egas Rumo correspondente... NW 802 — Pereiró (du), Rua da Preciosa, 35 
45 1.008 10205 10088 Para Setúbal, rebocador português| mo do programa. — Interrupção dor Rumo dominante 2 NW —S. Lázaro (de). Av, Rodrigues de Frei. 
Trans. Aéreos Por- 1.301$ 1.8908 1. «Marialva», capitão Parracho, izindo | emissores Norte às 19: Reabertura. Chuva em 24 hor: . 38mm tas. 297 — Sarahando, Largo dos Lolos, 36 
P. ESTADO Efeo. Comp. Venda À tugueses, 4% LOS — 10%8 — mas o batelão «Costa Nova» e à fra = Anúnolo do desdobramento. — Resumo = Saúde, Av. Combatentes da Grande 
Amizadey a reboque. do programa. — Música para todos; às TE M P E R A T U R A Guerra. 689 - Suusa Soares, Rua de Santa 
CAM. DE FERRO: Para Casablanca, navio sueco aVícias. | 19.50: Concerto ligeiro pela ora. Popular ASI: Catarina, 141 — Vitória. Rus S. Roque da 
toc, Ta mogs «pos capitão Kristianson, com carga diversa. | do Boston; às 19,50: Quartoto Radar: hs Influência do tempo | lameira 7% — Castro Henriques, Rua 
Idem, 8%, Legrau —  — 1065 Para Lisboa, lanchão-motor português | 20: Canções sem palavras; às 20,15: O do Ameal, 88. 
N «Flor de Faro», capitão José Luís, com | trompotista Eddie Oalvert; da 20.50: No- Lisboa Porto 


ticiário regional; às 20.40: Conjuntos li- 


á Em Gata - Farmácia Avenida. Avenida 
Para Lisboa, navio espanhol «Cala Fi- | gelros; às 21: Junção dos emiseores. — 


AGUA, BLECTRIOIDADE EB GAS: nas culturas Marechal Carmona — Farmácia Ferreira, 


EM 12 DE NOVEMBRO 


Aguas de Lisboa, — di- | Programa dos estúdios em Linboa: às Colmbrões, 
rabrdá Sê CUP. e — BSS EFEOTUADOS oa CARiO Cone dd Desaboramenios e Ernti do Eri |) Máxima. 17,5 16 
A Para Vila Real de Santo António, na-| te Il c M. F. — Resumo do programa, — | Minima 10,9 104 Na Foz — Nacional, Rua Senhora da 


Mantém-se em todo o Continente o | Luz, 156. 
1:44 + 14-04 | regular aspecto vegetativo das diversas 
culturas, Nas regiões do Norte. onde a) Em Matosinhos — Parque, Av. e 
7:50 20-06 | chuva foi em pequena quantidade, as] so Henriques 608 *-maues Av. D Aton 
culturas ressentem-se da falta de água, 
15 principalmente as forragens, havendo, por Em Leça da Palmetra — Falcão, Rua 
23 | isso, em algumas regiões, dificuldade na | Moinho de Vento, 233. 


acgoes suíço «Grandsom, capitão Calcagno. | Separador; às 21,20: Album musical; hs 

Consolidado 2 34 BOBS +. 10 E a PO 21,50: Cançonetas; às 22: «Vingens ao| Marés | Preamar. 
Idem, 3 % 1942 t, 10... 850500) Para Gibraltar, navio inglês «Luciano, | Mundo do Arte»: ha 22.26: Música del em 13 | Baixamar 
Hidro-Eléctrica do Cávado capitão Leatherbarrow, com carga di- | filmes: às 22.45: Fados, por Eduarda Ma- 
Hidro-Eléctrica do Douro E feag rio, Mário Rocha o Natalina Biza: 


Lu i 
Companhia Colonial do Buzi Para Roterdão, navio alemão «Pasajes». ia cheia a 


Ea: 
Idem, idem, t, Quarto mingui 


Externo 8 % 1.º capitão Wobken, com carga diversa. ) alimentação do gado; do Sul 
qt do 1 OFERTAS co Tara (Etibos, navio! trancãaCeielémo, | SIS floleçi Tui toals da, S5/101 Danças: e em especial no Algarve, onde a quml-— 
BEE a É rama dos estúdios em Lisbon: da 24: e > tdade de chuva fai maior. as cul 
Etoimo 808 de GE Ropas cando pos vo DS siNiano | Resumo do programa. — lino Nacional apresentam melhor aspecto vegetativo, 
rle, t de 1. ra, "Para Pasajes, navio sueco «Valência», | — Encerramento da emieeão. ICIN 
Ge. 2,4,3 Jets qo O Dr a a podeio Uniao em boss conlções o oR'SiNa 
lem, % ! 7 m- pi o . 
Idem, 3 so Jos tolo 1016300 AS à HORAS: TELEVISAO TEMPO PROVÁVEL Proa ranDOA dna, Veras: Sn gp GRÁFICAS 
lem, cent. 3500 
Tc a SE 145 — era o aco PROGRAMA PARA HOJE PARA HOJE Centro. colheita do milho e do feijão. O Comi 
Idem, t do 1 car — 14865 14465 [Hd E OBRIGAÇÕES adiaaas o NeRtegttresco); Peru debulha do arroz, ete, omércio do Porte 
Obrig. do Tes. 2 4 % a F 
F. POBLICOS NACIONAIS: Tás, Side, 166% = 4 9=.,1 Toáa + 40 BP rogo  — Céu pouco nublado, tornando-se | As geadas que se formaram em algu EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 
Hláro - Electrica"do TEJO | dias em Trás-os-Montes e Beira Alta EM RELEVO E 
água Lboaçi d E RT alga ad AS e te o Entraram: espanhol «Maria Noriegar tulio psbiado de part EP fardo. causaram prejuízos e a chuva caída no q j 
Cam, de Fer, Norto Portugal, 5% 1956  — 10108 — de Bayonne, Gijon e Cadiz: holandeses: Hi Chu o Pisa a m e Pat le aa e. | Algarve prejudicou a secagem do milho 
Portugal 5 % - 1075 1085 | Idem, idem, 1957... - 1.005 — e «Meidoorn» de Antuérpia e Roterdão; | Té º uva fraca a partir ja tarde. e do figo. 


Ceara rem a eum 
CUMPRAR NA FABRICA 


) B COMPRAR BEM 


A Fábrica de Móveis do Pudrãu 


| 
) ó 
| de LORDELO - DUUKRO | 
| | 
| ) 
| | 


MÁQUINA DE LAVAR 


Electrolt 


A grande auxilar da 
Dona de Casa | 


reça uma demonstração sem 
compromisso & 


! 

) 

) ELECIRUL UA 
| Rua de Santo Antônio 147 
e 


vende directamente ao Público por 
intermédio do sen depositário - 


filo e gaze hidráfila 
8 a única Fábrica do País especial! 
zada na preparação destes dois 
produtos 


Els as suas marcas! 
«COMPETÊNCIA» 
«VIEGAS» (Extra) 
«HIGIÊNICO» 


Fabricantes : 


| Mobilarora Formosa 


Rua Formosa. 197 
Telefone. 22112 
PORIO 
Se precisa de MOVEIS ESTOFOS ou 
DECORAÇÕES deve preferir a 


MOBILADUKRA FORMOSA 
BASTOS, VIEGAS & O* 
que lhos vende a preços de Fabrica 


Praça da Bal 19-19, — 28547 
a O RO ir? E o dinheiro está tão caro [. 


eira Quatis ri rara cam 


NAMULI 


O chó que não repudio q suo 
nacionalidade nem se mascara de 
estrangeiro 


) O CHA NAMUL 6 português 1 
Produzido na nossa provincio 


SA: 
E FORÇA! 


AÓ SERVIÇO Mg: 
DO COMÉRCIO E INDUSTRIA! 


Fabricantes 
VIEIRA ARADIO & O: 
8. JOAO DA MADEIRA y 


esde agora ao dispor da 


D 
Exma. Classe Mélica | 
Ei latas de 500 gramas | 


| 
! 
, 
j 
us «A CA. 
) 
| 
| 


) 
) 
j 
! 
j 
O) 
Eai exclusivamente algodão hidró 
) 
| 
j 
, 
Í 


E viDA, 

| ÚDE 
) 

) 


A MARCA DE PEÚGAS 
QUE MAIS PADRÕES APRESENTA 


a a ra as 


ultramarino de Moçambique, é dum 
paladar delicado e dum cromo in- 
contundível. 


Teletone, 25436 PORTO 


Danca 


e ar ra a e e a ms 


! ! 
| | 
! y 
! , 
! ) 
| | 
| | 
| | 

Í 
| | 


na e a ra ra) 


a na cr 


ovembro de 1959 


PAREI... 


* na Rua Passos Manuel, 195 


UMA MÁQUINA DE TRICOTAR, 
LEVE, ROBUSTA, ELEGANTE 
E SUPER-AUTOMATICA, 

a i 
PELO MUNDO ... y CAMISA QUE TRIUNFA. 


CORINE ROTTSCHFER, «Miss Ú . 
Holanda», fot proclamada «Miss 
Ú EFEMERIDES... 


Mundo», em Londres. 
— Em 15 de Outubro de 1570, 

entrou em Coimbra, acompa- 

nhado do Cardeal D. Hen- 
rique, o Roi D. Sebastião. ] 


É E TAMBÉM, MARCA DE UMA 


*Tem cabelo louro-escuro, olhos 
azuis, 21 anos c é modelo. y 


E que modelo ! 


PARA ARTIGOS * Quer um conselho?... 


FOTOGRAFICOS... Ú Intão, ouça ... 
PARA MARA. | Para boa música 
só um 


VILHOSOS 
TRABALHOS f 
| FOTOGRAFICOS... 


“FOTO - SPORT 
nas Ruas 


Passos Manuel, 73 
Sampaio Bruno, 13 


LOEWEC)OPTA 


e para o encontrar 


UTILECTRA 
Rua de Sto António 


e na 
OS GRANDES MÚSICOS 


HERNANI TORRES, nasceu no Porto, 
em 1881, Pianista, compositor é U 
professor notável, honrou o nosso 
nais, professando no Conservatório y 
Leipzig e na célebre Escola 
de 8 Pons: Convidado para di- 


Praça D. Filipa do Lencastre, 13 
. 


BECORDE QUE: 
Foi Augusto Lumiêre, nascido em 


DDD 


Joss, om Fosonçon, que desen: rigir o Conservatório do Porto, 
vobves a fabricação de emulsões elevou este estabelecimento ao 
das plasas fotográficas. ú fástigio do conceito público. 


DINHEIRO 


Emprestamos sobro PROPRIE- 
DADES, no Porto o Provincia. 
Consulto a £ 


PREDIAL =-RUICAR 


Rua do Sá da Bandeira, 85-20 
Tetofono 34317 


ANDAR — ALUGA-SE 
para escritório no Edifioto da Brastiotra. 


ALUGA-SE 

com amplas divisões, próximo ao Liceu 
Carolina Michaelis, Rua, António Enes 
nº 51-50, 25831 
ANDAR — ALUCA-SE 

Para habitação, Ver das 16 às 17 horas 
à Rua Trindado Coelho, 1-0 (aos los), 

23952 


CASA — ALUGA-SE 

ind. cilindro eléctrico, à saída do tabu- 

Jeiro superior da Ponto D. Luis I, por 

BOns00, Falar: E Bóia, Leão, 5306 - Gala, 
25: 


PEDIDO 


E dp 
ritório jo por engenhe 
com boas. representações técnicas, neces” 
sita pessoa idonea, se possível com conhece. 
do ramo. Condições a combinar. Carta 


CASA a na 
Ft al, Rua do 8, 
O 
Horas, Trata : Rua, Sinto "ltfonso, E 


manueorita com referências à Reducção 
G. U. 23978 
SENHORA — PRECISA-SE 
Para tomar conta de uma criança. Exi- 
gem-so informações, Dirigir-se à Rua 6 
do Outubro 466, 25954 
COMPRO 


[TRESPASSES| 


ARMAZÉM CENTRAL 

Com cave, escritório, e prateleiras, pró- 
prio para depósito de qualquer fábrica, e 
do qualquer artigo, podendo ficar na 
jodade. Falar: FIGUEIREDO — Tray. 
los Clérigos, 15-2.º. 


Móveis, Inetres, adornos. eto. E. For 
mora. 219 — Telef. 26572, 


JÓIAS EM SEGUNDA MÃO 

A OURIVESARIA ALIANOA está encar- 
regada do vender um lote da iólas em 
segunda mão, junto ou separado, composto 
de brincos. & anéis, colitários. eecutoira 
de pérolas finas. o do alguns bri- 
lhantes soltos, sendo um branco-azul, 
perfeito com corca do 2 anilnter 


MÃOS. COSTURA EM QUALO. ESTADO 
pernas, cabeças ou peças soltas, meemo 
empenhadas. Compra-se, R. Almada, 122 


Curso de guarda-livros 


Em 1,2 on 5 meses. Ensino Intensivo, 
individual, pelo pr. nolsco Miranda. 
Cursos por correspondência. Rua de Santo 
António, 118-2.º — Telefone 27102. 


EXPLICAÇÕES 
Uloetue. Foo. Técnlosa, Tio, “Bisito-Quimis 
cas. Telofono 54466. 


AUTOMÓVEIS MODERNOS 

Peugeot 405: Opel Eekord; Dauphine ; 
Volkswagen ; Skoda Octavia, eto. Vende 
o troca, Garagem Atlantic, 25810 


AUSTIN SOMERSET 


1953 — BOM ESTADO 
GUÉRIN (PORTO), 


dh 


PROFESSORA 

Rua Guedi Azevedo. n.º 135 
preferência liccal para ensinar duas do 
crianças. Carta à Redacção q X. 8, F. Porto = Telats.. dbn6z: (ó  Ldnhne) 


23974 


O RESTAURANTE TRIPEIRO | 
É O RESTAURANTE DA CIDADE j 


. ú 


RUA PARTICULAR 
NOVAIS DA CUNHA 37 


PORTO 


Para qualquer lugar ! 
Para qualquer época 
Para qualquer pessoa 


y 

y 

y 

y 

"Ú 
ALPINO : 
y 

y 

ú 

y 


É O CICLO-MOTOR 
QUE SERVE. 


— O homem é sempre escravo: da sua 
fortuna, quando é rico; da fortuna | 
dos outros, quando é pobre. 


— No dia seguinto ao casamento é quo 
so encontra a mulher que fazia a 
nossa felicidade. 


e VAI COMPRAR 


UMA MAQUINA 


DE EAR 2 


' 
Í 

i 

i 

1 
ums UNDERWOOD = 
a máquina que acelera os negócios ] 
1 

1 

7 

i 

Í 

i 


e que se encontra à venda em 
CABLOS DUNKEL & FILHOS, L.da 
Rua do Bonjardim, 81— PÓRTO 


nd 


PELO DESPORTO... 
No passado dia 10 do corrente 
reapareceu o jornal «O PORTO», 
conhecido órgão do glorioso Fute- 
bol Clube do Porto. Que esto rea- 
parecimento seja o ressurgimento. 


O Comércio do Porto 


REPORTAGEM : 


ÚraRrRA QUE 
TANTA AFLIÇÃO ? 


% 


- TOME NOTA... 
DM Com esta clegância !... 


Vá à R. de Santa Catarina n.º 349 
Só COM UMA MALA DA 


MALA IMPERIAL 
nd 


e compre as conceituadas 


Lãs GARCIA. 


UMA ANEDOTA... vá 


NUMA PENSÃO : APRENDA ATÉ MORRER 


Os árabes foram os primeiros a 
usar a flor de laranjeira nas cerimó- 
nias matrimoniais. 

Como a laranjeira dá flor e fruto 
ao mesmo tempo, consideram isso em- 
blema do completa prosperidade. 


— O senhor, fica prevenido: ou 
pago, à conta cu vai para a 


— Muito obrigado, D. Maria. Na 


última pensão onde estive fui 
obrigado a fazer as duas coisas. 


VINHOS 
| ScarasiS E 


SO PARA 
VISITAR A 


CASA MARISAN 
na Praça D. Filipa de Lencastre, 90 


MODESTOS NO CUSTO) 
BONS NA QUALIDADE 


CASA ESPECIALIZADA EM 


Í 

Í 
PERFUMAIAS E BIJUTERIAS. : UMA QUADRA 

| 

i 

j 

| 

i 

Í 


. 
Ora vamos, anjo meu 


VIDA ELEGANTE 
Confessa? Se amas alguém, 


Deslocou-so para o estrangeiro, 
em gozo de férias, o nosso amigo, 
Exmo Sr, 
Pinheiro, 


Esse alguém certo sou eu, 


Volentim dos Santos + Oy então... não é ninguém. 


Sérgio Pinto Marques (uimarães 


CONSELHO DISTRITAL DO PORTO 


Convoco a Assembleia Distrital 


No seu próprio interesse, é favor 
ligar para o Telef. 31593, do Porto. 


Ordem dos Advogados 


TELEFS. 


NAO TENHA 
ú DÚVIDAS... 


Ú 


É Ae 


Ú PAPELARIA SOUSA RIBEIRO 
õ (Junto do Palácio Atlântico) 


tem para V. Ex.* um 
Mundo de maravilhas, 


VISITE-A E VERA. 
. 


Ú 
y 
Ú 
0 
Ú OS GRANDES POETAS... 
Ú 
y 
y 
! 


ANTERO DE QUENTAL, natural de 
Ponta Delgada, nasceu em 18 de 
Abril de 1842 é morreu em 11 de 
Setembro de 1891. Antero foi o 
muaior lírico do séc. XIX. Em qual- 
quer época da literatura nacional, 
a não ser Camões, é difícil en” 
contrar quem o iguale ou exceda. 


quim Mi agmlo (ESET A E. de 


O MELHOR AMORTECEDOR 
DO MUNDO! 


Carregáveis 


Reguláveis 
Reparáveis 


* 4% 


De dupla 
acção 


Ur amigo certo 


ELECTRO CENTRAL VULCA- 
NIZADORA, Lda 
PRAÇA D. JOÃO 1, 28 
PORTO 
nd 
AUTOMOBILISMO 
—4 CKAIBER ARGENTINA vai fa- 

bricar carros <DAUPHINE: 
— No Saido Automóvel de Londres, 
apresentaram-se vários modelos de 


carros. 
Carros para fazer em casa ! 


DDD A DP e ve pe 


SIM!... 


re PASSA EM 
y S. JOÃO DA MADEIRA ? 


MINHA SENHORA... 


PARA SI E PARA 
SEUS FILHOS SO 


PODE EXISTIR ENTÃO ... 
AIROSA E PARE! 
AIROSITA 


Um calçado de senhora... B AQUI QUE SE 
Um calçado de menina ... 
-.que Santos Leito & Irmão, Lda 
S. JOAO DA MADEIRA 
coloca ao seu dispor. 


“ 
CINEMA... 


À arutena Demongeot, uma bela actriz 
Isa Miranda, uma excelento actriz 
Henri Vidal, um galã masculino 


ENCONTRA O TÃO AFAMADO 


b 

Ô 

: RESTAURANTE ALAMEDA 
ú “ 
Ô 

Ô 

Ô 


estão presentes em 


D 
RD Te tem o delicioso ocê 


pelo forno 
NEVOSO DE MAÇA? 


[ & 
y 
ú 
ú 


Esta é a dobadoira que lhe convém 


e que lhe oferece 


ALFREDO BARROS 


& IRMÃO 
na Rua de Santa Catarina, 300 
. 


PELO MUNDO POLITICO 


ELEIÇÕES NAS FILIPINAS ! 


Perto de 7 milhões do filipinos 
elegeram os seus genadore 


IDODUDOIDIDOSD DS ep 


FALANDO DE TEATRO... 


«PATATE>, famosa comédia francesa 
de Marcel Achard é a comédia 
mais original e mais espirituosa À 
que se tem apresentado. 


nadores e vereadores. pa- 
nha eleitoral job muito turbulenta! 


y 
ó 
b 
Ê 
ó 
5 
Õ 
Ô 
b 
Õ 
Ô 
j 


mad E (nad 
E nc —. Castas escolhidas... 
mr? Propriedades próprias 


SE ni gê 


«tratamento carinhoso, 
técnica superior e instalações . 
modelares, são a base dos 
espumantes MESSIAS, da mais 


Ordinária para reunir na Sede deste 
Conselho Distrital, à Praça D. Joio 
I, n.º 28-5.º, desta cidade, no pró- 
ximo dia 28 do corrente, às 16 ho- 
ras, a fim de apreciar e votar o Re- 
latório do ano corrente, o Orçamen- 
to para 1960 e bem assim eleger os 
membros do Conselho Distrital para 


LDA 
les, 1009 
de Ceuta, 66 


A sl LEi tt & Cs, 
v. Fernão Magaihã 
STAND o 


ão 
R. 


CARROS USADOS 


reputada categoria. 


Peugcots 


205 e 405 o triénio de 1960 a 1962. 


a) Adelino Ferreira Marques 


Bom Prédio 


Nos acabamentos finai 
para 3 inquilino: do 

sõos O garag 
construção, Pi 
Eso. 380.000800. Rend. superior a 7 %. 


NORTENHA 


do D. João 1, nº 25.10 
Tolote. + 20706" -30181 — PORTO 


DUAS CASAS 100 CONTOS 
Rendas antigas, com terreno 4 frento; 
servo pa construção. 

A PREVIDENTE — Rua Formosa, 25 
—Telofono 28128 — PORTO. 25971 


FURCGONETAS 


Opel Rekord; Bedford 650 kgs; Mer- 
cedes mista (óleos). Garagem Atlantio. 
21811 


FURCONETA F, K, 1250-1.500 
Fechada 1959, c/ 8.000 kms. Rua Peço] 
Herculano, 211. 919 


LINDA MORADIA 


NORTENHA 


Praça de D. João |, n.º 25-10 
Telofs. : 26706-30181 — PORTO 


Automóveis Usados 


— DE VARIADAS MARCAS — 
PROVENIENTES DE RETOMAS 


R. de Ceodotoita, 446 — PORTO 


AUTOMÓVEL PLYMOUTH — 1953 
Estado, impecável, sáloado do novo. Rua 


DINHEIRO SOBRE 
AUTOMOVEIS 


Emprestamos o minimo Juro 

minimas, Transao- 
. Às viaturas 
posso dos sous 
Antes do fazer 
qualquer destas oporações con- 
suite primeiro a 1 


PREDIAL=-RUICAR 


Rua de Sá da Bandeira, 85-2,º 
Tolofono 34437 


Dr. Alves da Veiga, 179. 


AUTOMÓVEIS USADOS 


VOLESWAGEN 50 HP. 
DAUPRINE 


PEUGEOTS 205 o 405 
SIMCA-ARONDE 
FIAT 1400 


Faoilidados do pagamento 
STAND ARCO IRIS e GARAGEM 


PASSOS MANUEL— PORTO: 
e ma 


EMPRÉSTIMOS PELO PRAZO DE 10 A 20 ANOS 


IUROS DE 4, 4 4% OU S  % 

«A PREDIAL UUS CLEKIGOS» de Muutinho & Pimenta, Ltd. encon- 
tra-se inteiramente habilitada 9 emprestar qualquer quantia superlor a 10 
contos sobre propriedades rústicas uU urnanias e aceita amortizações semes- 
trais ou anuais de 6 % Também cuncede empréstimos por menur. prazo que 
O referido, desde que issu cunivenha aus interessados, asstm cumo faz ainda 
biputecas de automóveis. nas melhores condições. — Rua dos Clérigos 32-2º 
— Telefone: 30] — PORTO 


SENHOR PROPRIETÁRIO SENHOR AUTOMOBILISTA 
Já não constitui problema solucionar o seu caso 


A PREVIDENTE 


No espaço de guas horas resolve o seu problema financeiro emprestando-lhe 

60 % do valor do seu carro, em condições que V. não pode desprezar. 

Amortizações facultativas em 3, 6, 9, 12, 15 € 18 meses, juro mínimo 
e perfeito sigilo, 

EMPRÉSTIMOS SOBRE PROPRIEDADES, em fracções desde 5 contos no 

Porto e Província, com ou sem amortizações, por prazo fixo ou indeterminado, 


A PREVIDENTE 
RUA FORMOSA, 25 Telef. 28128 PORTO 
mo mm 


MOBILIAS USADAS 
Vendem-se, c/ pouco uso, quarto, sala é 
maples, bom pi Rua de Cedofoi 


MOBILIA DE QUARTO 
D. João V, por 6000800! Preço fixo. 
Travessa do Codofeita, 44 23982 


MOBILIA DE QUARTO 
e Sala e maples avulso, baratos. Ea E 
Miguel pin 15. 


“ÓPTIMO PRÉDIO | 


Com fronto para 2 ruas, situado 
m ia das oros Avi 


A MARCA DE 
CONFIANÇA 


PORTO 


E 
Construção de primeira. 
ndimento superior a 


840.000500. 
NORTENHA 


FINS DE 


Prasa do Di dedo 1, nº as-te 
26706-30181 — PORTO 


PRÉDIO G/ FACILIDADES 
Em 105 contos. moderno serve pars mo- 


radia o rendimento. URGEN! Preço : 
210 Contos. 
A PREVIDENTE — Rua Formosa, 25 


— Telefone 28128 — PORTO. 23969 


PRÉDIO POR 105 CONTOS 
Na linha 10, andar devoluto e rés-do-chão 
alugado. Bom negócio. 

A PREVIDENTE — Rua Formosa, 25 
— Telefone 28128 — PORTO. 25970 


A PREÇOS REDUZIDOS, 


1 pessoa, 55500; casal, 100500. 
* jantar e quarto no sábado, 


PRÉDIO POR 185.000$00 


Bóntro da Jardioa, à frantes, mara 
entradas indopondon- 


Porto, 12 de Novembro de 1959. 
O Presidente do Conselho Distrital, 


es SE Qi A 67 


os espumantes mais cl 
Ny Concurso Nacional d 


BRITADEISRAS 


E GR 
Dk 


Clôncias, 
Telof. 24771 


raça D. João 1, 25. 


LISBOA + PORTO - LUANDA - LOURENÇO MARQUES 


SEMANA 


na deliciosa paisagem do litoral minhoto e num estabelecimento 
1.º classe, é o que lhe proporciona a 


PENSÃO MEIRA 
VILA PRAIA DE ÂNCORA — TELEF. 91111 


DESDE OUTUBRO, À MAIO, 


NAS SEGUINTES MODALID. 
* jantar e quarto no sábado, pequeno PR e Star no domingo, 


diária comple! 
almoço na segunda-feira, 1 pessoa I00S00; cao, 190500. 
(TODAS AS TAXAS INCLUIDAS) 
AOS DOMINGOS, O JA CELEBRE «BACALHAU DOURADO» 
E AS APETITOSAS «TRIPAS À PORTUGUESA» 


no domingo e pequeno 


ANULADORAS 


a E AUHoreS ato em CONSTRUÇÃO, 
EFICIÊNCIA e RENDIMENTO 


Moxilas e peças de desgaste em stock para máquinas de nosso fabrico ou importadas 


ALFREDO ALVES & C.* (FILHOS) 


LISBOA » Sode: Rua Academia da: 5 — Exposição 


ificados nos I e IL 
inhos Engarrafados 


AVISO 


Avisam-so os credores de Ildefonso 
França Neves do Carvalho para enviarem 
as suas notas de crédito para a Avenida 
Camilo, 525, até no próximo dia 16 do 
sorrente, 3 fim de serem confóridos e 

ossvel llauidação. | 
Rs are va ovos do 1 
(Segue-se O reconhecimento) 


Feira de S. Martinho 
de Penafiel 


Encontrou-se em Penafiel, na 
madrugada do dia 11, um burro tra- 
tado, que se entregará a quem pro- 
var pertencer-lhe. 

Está em poder de Adriano José 
Ribeiro — Quinta do Calvário — Pe- 
nafiel. 


pacidades e tipos jam uu] pé 


Boqueirão do Duro, 38 


GRUPOS MOTO-BOMBA 


A GAZOLINA, PETROLEO E GASOLEO 
ENTREGAS WEDIATAS-PREÇOS OE CONCORRENCIA 


CASA CAPUCHO 


LISBOA 
Pontos: 


Grémio da Lavoura de Vila Nova de Gaia e Espinho 


A Direcção deste Grémio cumpre o doloroso dever de comunicar 
aos senhores associados o falecimento da Ex.”* Senhora D. Elisa da Rocha 
Leão Nogueira Domingues de Freitas, esposa querida do Presidente do 


tos, 6 quintal por inquilino 
e 0/ todos os requisitos: eláotrico à 
porta, Rendimento garantido na -hass 
jo 7%, 


NORTENHA 


Praça do D. João |, nº 25-1.º 
Tolofs. 1 26706-30181 — PORTO 


QUINTA EM VIZELA 
Informações na Vila de Santo António 
em Fregim (Amarante) ou na Confeitaria 
| ques Teixeira da Costa, na Foz do 
ouro, 


RADIADORES 


220 volte, banho do óleo, impecáveis: 
Rua Dr. Alves da Veiga, 179. 


MOBILIÁRIO USADO 

Moderno e antigo. Seja compra, troca ou 
venda a solução do sen problema está 
na CASA DAS MOBILIAS USADAS DO 
PORTO, a casa é na Travossa do 
Codoteita, 46. 3984 


MORADIA À CONSTITUIÇÃO 
2 pavimentos, óptimo estado de conser- 
vação, bonito jardim e quintal. Preço 220 
Contos. URGENTE. 

À BREVIDENTE — Rua Formosa, 25 
—blafono 28128 — PORTO, 25972 


MORADIA DE 4 FRENTES 


Situada na Rua 


NORTENHA 


Praça do D. João |, nº 25-1.º 
Tolofs, 1 26706-30181 — PORTO 


MORADIA POR 155 CONTOS 
O) escritura na mão, moderna, garagem 


— jetono G8128 — PORTO. Wo 24068 


MOBILIA SALA DE JANTAR 


rústica, com mesa redonda. óptimo es- 
tado, por 1.500800. Trav. do Gadofoita, 46. 
2398% 


NO CARVALHIDO 


Magnífico pródio acabado do co 
4 pavimentos, D.to o Esq., tod 
t 


indopendente 
Preço Eso, 520. 
Rendo mais di 


NORTENHA 


Praça de D. João 1, n.º 25-1,º 
Tolois, 1 26708-30181 — PORTO 


TERRENO EM MATOSINHOS 


Com 7x33. Melhor local da Vila, 
A PREVIDENTE — Rua Formosa, 25 
— Telefono 28128 — PORTO 23973 


APETES 


ARA DO CASTELO 


A MARCA DA GABARDINE 


FOCA 


PUBOS 


à MAIOK EXISTENUIA DO PAÍS, 


DE AÇO SUECOS 
TUBOS S/ COSTURA PARA CALDEIRA 


Em armazém, do 6 a 500 mim de' dia 
metro ext. e de 1 a 25 m/m de espessura 


OSÓRI” & SOTTOMAYOR, LDA. 


Tolot, 24254 — Av. Altados, 200 


qu II 
» 


E 
) 


VENDE-SE CASA 


na freguesia de Vila Verde, concelho de 
Felgueiras, vende-se devoluta ums casa 
com rés-do-chão e 1.º andar, tendo luz 
eléctrica, fgua, quintal, vinha, pomar e 
jardim. Dirigir-se a D. Camila Pinheiro 
Qosta — E. Mamedo de Vita Verde, In 
forma no Porto: telef, 24711. 23794 


Pastas Escolares 


Não comprem sem consultarem o 
fabricante Josó apulinário (Preços 
esnecials para revenda). 

Rua do Loureiro, 83 — 


= UMA 
N o 


Õ, HE DÍGIO DAS HORAS Frcas 


QUE NÃO ADMITE CONFUSÕES 
A MAIS IMPERMEAVEL 
A MAIS RESISTENTE 
A MELHOR NA QUALIDADE 
A MELHOR No CORTE 
A MELHOR NO PREÇO 


VENDEM EM CONTA CORRENTE 


CASTRO NEVES & CASTRO 
Fus do Santo António, 158 - 


ECO 


ma a 


alar, 


Cada pacote contém 
um brinde ou um 


VALE DE 20$00 A 1.000$00 


ou ainda uma 


LIBRA EM OURO 
-.e mais surpresas 


“ASsNE <Q LAVRADOR» 


Conselho Geral deste organismo, Ex.”º Sr. António Fernando Domingues 
de Freitas, rogando a sua assistência aos responsos que serão rezados, 
hoje, pelas 10,30, na Capela do Senhor da Vera Cruz, no Candal, pre- 
cedidos de missa de corpo presente às 10 horas, o que antecipadamente 
agradece. 
V. N, de Gaia, 13 de Novembro de 1959. 
A DIRECÇÃO 


Câmara Municipal de Vila Nova de (raia 


A Vereação da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, cumpre 
o doloroso dever de participar o falecimento da Senhora Dona Elisa da 
Rocha Leão Nogueira Domingues de Freitas, Mãe muito querida do Exce- 
lentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, 
e convidar as autoridades, organismos e povo do concelho a incorporar-se 
no seu funeral que terá lugar hoje, saindo o préstito pelas 10,30 horas, 
da capela do Senhor de Vera Cruz do Candal, precedido de missa do corpo 
presente às 10 horas, para o Cemitério Paroquial de Coimbrões, freguesia 
de Santa Marinha, onde ficará depositado em jazigo de família. 


JUNTA DE FREGUESIA DE CANIDELO 


A Junta de Freguesia de Canidelo cumpre o sentido dever de parti- 
cipar o falecimento da Ex." Senhora D. Elisa da Rocha Leão Nogueira 
Domingues de Freitas, extremosa Mãe do Ex.=º Senhor Eng. João de Brito 
e Cunha, Dg."º Presidente da Câmara Municipal de Gaia, e convida todos 
os seus paroquianos a encorporarem-se no funeral que sai da residência 
da saudosa extinta, à Rua do Verdinho, hoje, pelas 9,30 horas, seguindo 
para a Capela do Candal, onde serão rezados os responsos por sua alma, 
e daí para o Cemitério Paroquial de Santa Marinha. 


Pi 


Canidelo, 13 de Novembro de 1959. 
A JUNTA DE FREGUESIA DE CANIDELO 


n 
e 


Marílio Ferreira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


As DIRECÇÕES DAS ASSOCIADAS FABRICA DE LOIÇA DE 
SACAVEM, S. A. R. L. e FABRICA CERÂMICA DO CARVALHINHO, 
S. A. R. L. vêm por este UNICO MEIO agradecer com o maior reconhe- 
cimento às pessoas que assistiram ao funeral do seu saudoso Colaborador, 
Sr: Marílio Ferreira, ou de qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar 
e participam que amanhã, sábado, se celebra missa por sua alma às 8 
e meia horas, na Igreja dos Clérigos. 


Porto, 13 de Novembro de 1959. 


